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PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 

Telegramas por el CaUe. 
SERVICIO P A R T I C U L A B 

Diario de la Marina. 
A L D I A R I O D E K A M A R I N A . 

Habana. 
T E L E G R A M A S D E A T E S . 

Madrid, 7 de noviembre. 
E l M i n i s t r o de U l t r a m a r prepara 

u n a d i s p o s i c i ó n c o n e l objeto de s a 
c a r á o p o s i c i ó n l a s c á t e d r a s s e r v i 
d a s i n t e r i n a m e n t e en l a U n i v e r s i 
dad de l a S a b a n a é Inst i tutos de l a 
I s l a de C u b a . 

D i c e JJl lAhcra l que e l G o b i e r n o 
c o n s i d e r a que no e s oportuno, d a d a s 
l a s c o n d i c i o n e s de l a l ey M a c K i n -
ley, e l h a c e r u n tratado d o comerc io 
con lo s E s t a d o s - U n i d o s , por med io 
de l r e p r e s e n t a n t e de d i c h a r e p ú b l i 
c a e n es ta corte, que e s t á p a r a l le
gar; y que s e l i m i t a r á á r e a l i z a r l a 
re forma a r a n c e l a r i a , p r e s c i n d i e n d o 
del cabotaje, s i b i e n e s t u d i a l a m a 
n e r a de h a r m o n i z a r l o s i n t e r e s e s 
que p u e d a n s e r per jud icados . 

Madrid, 7 de noviembre. 
S. M . l a R e i n a R e g e n t e h a podido 

d e j a r h o y e l locho, n o t a b l e m e n t e 
m e j o r a d a de s u i n d i s p o s i c i ó n . 

E s t a n o c h e s e e f e c t u a r á e n Z a r a 
goza u n b a n q u e t a do cuatroc i en tos 
cub ier tos e n honor de l s e ñ o r S a 
gas ta , q u i e n p r o n u n c i a r á u n d i s c u r 
so p o l í t i c o . 

Méjico, 7 de noviembre. 
D í c e s e que e n l a C á m a r a de D i p u 

tados s e r á p r e s e n t a d o u n proyecto 
de ley , por e l c u a l s e p e r m i t e pred i 
c a r s o l a m e n t e á los s a c e r d o t e s h i j o s 
de l p a í s . 

C e r c a de l a s tros c u a r t a s p a r t e s de 
los s a c e r d o t e s de e s t a r e p ú b l i c a s o n 
e s p a ñ o l e s . 

Nueva York, 7 de noviembre 
H e c h o e l c ó m p u t o do l a s no t i c ia s 

re fdrontes á l a s e l e c c i o n e s genora-
les , r e s u l t a quo l o « d o m ó ^ r a t a s h a n 
obtenido u n a m a y o r í a do 1 4 1 re
p r e s e n t a n t e s , i n c l u y e n d o 2 2 m i e m 
bros de l a " A l i a n z a de H a c e n d a 
dos." 

L o s d e m ó c r a t a s s a l i e r o n v ic tor io 
s o s e n e l E s t a d o do NTobraska, pero 
no e n e l de Minnesota . , como s e dijo 
a n t e r i o r m e n t e . 

T a m b i é n h a n g a n a d o l a s l eg i s la 
t u r a s e n los E s t a d o s do I T u e v s Y o r k 
é I l l i n o i s , a s e g u r a n d o a d e m á s u n 
s e n a d o r e n c a d a u n o de é s t o s . 

L o s d e m ó c r a t a s de l a " A l i a n z a de 
H a c e n d a d o s " t rabaj an s i n d e s c a n 
so p a r a obtener l a v i c t o r i a e n l a le
g i s l a t u r a de l E s t a d o d e K a n s a s . 

L a m a y o r í a que r e s u l t ó contra e l 
S r . M e K m l e y e s de 3 0 0 votos . 

N u e v c t r - York, 7 tie noviembre 
H a l legado á e s t a c i u d a d e l c é l e 

bre exp lorador S r . S t a n l e y , v dice 
q u e B a r t e l o t f u é m a n d a d o á m a t a r 
por s u jefe, á c a u s a de que no so la 
m e n t e t r a t a b a á s u e s p o s a á punta 
p i é s , s ino por l a m a n e r a b r u t a l 
c o n que c a s t i g a b a á s u s s u b o r d i n a 
dos h a s t a h a c e r l e s m o r i r , n e g á n d o 
l e s todo a l i m e n t o y m e d i c i n a s por 
l a s fa l tas m á s t r i v i a l e s ; q u o l o s ofi
c i a l e s que a c o m p a ñ a b a n á E a r t e l o t 
s o p o r t a b a n a q u e l l a t i r a n í a c o n re
s i g n a c i ó n , h a s t a e l grado de que é l 
m i s m o ( S t a n l e y ) l o s c e n s u r a b a por 
no h a b e r s e r e b e l a d o c o n t r a s u auto 
r idad . 

¿Berlin, 7 de noviembre. 
E l E m p e r a d o r G u i l l e r m o s e m u e s 

t r a m u y i n t e r e s a d o e n e l rec i en te 
d e s c u b r i m i e n t o de l Doctor K o c h , 
p a r a l a c u r a d o l a t u b e r c u l o s i s por 
medio do l a i n o c u l a c i ó n del bac i lo tu
b e r c u l a r , y h a indicado e n e l L a n d -
tag l a c o n v e n i e n c i a de quo so voto 
u n c r é d i t o do 5 0 0 , 0 0 0 m a r c o s , pa -
que di^ho doctor c o n t i n ú e e n s u s 
i n v e s t i g a c i o n e s sobro t a n impor
tante a s u n t o . 

San Petersburgo, 7 de noviembre. 
L a p o l i c í a h a a u m e n t a d o s u s pre

c a u c i o n e s e n lo s p a l a c i o s i m p e r i a 
les , y no c o n s i e n t e q\ie los grupos 
de oc io sos s o s i t ú e n e n s u s c e r c a 
n í a s . L a s g u a r d i a s e s t a c i o n a d a s 
e n t r e e s t a c i u d a d y G a t s c h i n a se 
h a n redoblado , y so e x a m i n a n m i 
n u c i o s a m e n t e todos los l u g a r e s por 
donde a c o s t u m b r a p a s a r e l C z a r . 

Constantinopla, 7 de noviembre. 
L o s a r m e n i o s h a n pues to e n c ir 

c u l a c i ó n in f in idad do p r o c l a m a s re
v o l u c i o n a r l a s , y e l G o b i e r n o h a to
m a d o l a s todas p r e c a u c i o n e s que el 
c a s o r e q u i e r e , p a r a e v i t a r u n con
flicto. 

Londres, 7 de noviembre. 
D i c e n de S h a n g h a i que l a s fábr i 

c a s de p ó l v o r a que t e n í a e l gobier
no e n T a i p i n g - f u , h a n h e c h o os-
p l o s i ó c , p e r e c i e n d o 3 0 0 p e r s o n a s . 

Méjico, 7 de noviembre. 
H a s ido p r o s e n t a d a a l C ongr e s o 

u n a p r o p o s i c i ó n pidiendo se expul 
se de l a R e p ú b l i c a á los s a c e r d o t e s 
que no s e a n c i u d a d a n o s m e j i c a n o s , 
por c o n s i d e r a r l o s p e r j u d i c i a l e s a i 
p a í s . 

París , 7 de noviembre. 
E l j o v e n M a u r i c i o B e r n h a r d t , hijo 

de l a f a m o s a t r á g i c a S a r a h B e r n 
hardt , h a desaf iado a l S r . M a u r a y , 
por h a b e r cr i t i cado y c o m e n t a d o la 
c o n d u c t a de s u m a d r e . 

JLTIMOS T E L E G R A M A S 
Madrid, 7 de noviembre. 

H a fal lecido e l g e n e r a l de M a r i n a 
D . F r a n c i s c o de P a u l a P a v í a . 

H a n aparec ido e n C á d i z p a s q u i 
n e s c o n v i v a s á P e r a l y m u e r a s á l a 
C o m i s i ó n t é c n i c a . 

Se h a n d e c l a r a d o e n h u e l g a l o s 
c a r n i c e r o s do M a d r i d , c a u s a n d o u n 
v e r d a d e r o confl icto e n e s t a cap i ta l . 

Londres, 7 de noviembre. 
E l m e r c a d o de a z ú c a r de r e m o l a 

c h a h a c e r r a d o f irme, y o l de a z ú c a r 
de c a ñ a , c a s i I n a c t i v o . 

Nueva- York, 7 de 'noviembre. 
C u a n d o h a y a n s ido recog idos los 

c a d á v e r e s de l V i z c a y a , -tanto e l c a s 
co de é s t e como e l d é l a goleta C o r -
tiel ius JETargraveft, s e r á n des tru idos , 
por lo p e l i g r o s a que h a c e n l a n a v e -
g a c i ó e n e s a s a g u a s . 

Viena, 7 de noviembre. 
E l C z a r e w i t o h h a p a s a d o p o r e s ta 

c i u d a d , de t r á n s i t o p a r a T r i e s t e , 
donde s e e m b a r c a r á , á f in de conti
n u a r s u v i a j e de p l a c e r . E n es-
t a p o b l a c i ó n tuvo e l C z a r e w i t c h l a 
m á s c o r d i a l acog ida . 

Londres, 7 Oe noviembre. 
F u e r t e s t e m p e s t a d e s y g r a n d e s 

i n u n d a c i o n e s h a n o c u r r i d o e n l a s 
I s l a s B r i t á n i c a s , p r o d u c i e n d o aque 
l l a s i n n u m e r a b l e s n a u f r a g i o s . 

L o r d C a n t e l u p e p e r e c i ó a h o g a d o á 
c a u s a do h a b a r z o z o b r a d o e l yacht 
de p l a c e r e n que n a v e g a b a . 

Nueva York, 7 de noviembre. 
H a l l e g a d o á ©arte puerto , p r o c e 

dente d e l de l a H a b a n a , e l v a p o r 
B u i l d o m e r o I g l e s i a s , 

Par í s , 7 de noviembre. 
S e h a e f ec tuado e l due lo c o n c e r t a 

do entre l o s s e ñ o r e s M a u r i c i o B e r n 
hardt y M o u r e y , s a l i e n d o e s t e ú l t i -
m9 Ufferam«at9 horado » n un breae. 

Nueva York, 7 de noviembre. 
E l S r . M u r u a g a h a p r e s e n t a d o a l 

P r e s i d e n t e de e s t a R e p ú b l i c a l a s 
c a r t a s de d e s p e d i d a , por c e s a r e n 
el cargo de M i n i s t r o P l e n i p o t e n c i a 
rio de E s p a ñ a e n W a s h i n g t o n . 

N u e v a - Y o r k , noviembre i i , d las 
5 \ de l a tarde. 

Onzas espaQoIas, ft $15.70. 
Centenes, á S4.83. 
Doscnento papel comercial, í>0 dir, , « á 8 

por 100. 
Cambios sobre Londres^ (»0 div. (banfineros), 

a $4.804. 
Idem sobre París, 60 div. (banqueros), A 6 

francos 2 2 4 cts. 
Idem sobro Hambnrgro, 00 div. (banqueros) 

Bonos registrados do los Estados-Unidos, 4 
por 100, a 124| ex-cuptfn. 

Contrífagas n. 10, pol. 96, fl h l , 
Centrífaffas, costo y flete, de 51 7il6 & 84. 
Regnlar á buen refino, de 5 5il6 & 6 7il6. 
\zúoar de miel, de 41 á 5 Si l 6. 
E l mercado pesado, y los precios nominales. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, & 6.374. 
Harina patent Minnesota. $6.85. 

Londres , noviembre 0, 
Azdcar de remoladla, ft I2i6i . 
\zdcar centrífuga, pol 0(i, A ir»i(>. 
Idem reifiilar reilno, do 13|3 á 13i9, 
Oiisolidados, íl 94 7ll6 er-Interin. 
Ciuitro por ciento cspafíol, á 764 ex-in-

terés. 
Descuento, Banco do Inglaterra, 4 por 100. 

P a r í » , noviembre 6*. 
ItaHtn, 3 por 100, á 88 huncos 80 cts. ex-

div ideado 

(Qnetla prohib ida l a r e p r o d u c c i ó n 
(c lo* telearantajt que antecedan, con 
arreglo <ii wrUcuto 81 de l a L e y de 
Propiedad intelectual,) 

Oomandanc ia M i l i t a r de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
Muer to de l a Rabana .—DON ANTONIO DE LA 
ROCHA Y ARANDA, C a p i t i n de navio dé la A r 
mada, Comandante de Mar ina de eita provincia j 
C a p i t á n del Puerto. 

HallaaaoRe vacante una plaza de Ordenanza para 
el servicio del Semáforo del Mor ro en este puerto, se 
convoca por el t é r m i n o de quince días , á los i n d i v i 
duos que deseén cubr i r la , presenten sus instancias 
d o c u m e n t a d a » en esta Cap i t an í a , dirigidas á la Supe
r ior Autor idad del Apostadero; debiendo ser los que 
la soliciten marineros licenciados de 1» Armada, pret i 
r i éndose á lo» que hubieren detempeflado el cargo de 
guarda-banderas, y á falta de és tos , marineros mer
cantes que cuenten coa m á s años de uavegac ión , se
gún proviene el a n í j u l o 110 del Reclamento de Se
máforos . 

Habana, 6 do noviembre de 1890 .—-án íou io de ¿a 
Rocha. 3-8 

M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 

Noviembre 7 de 1890. 
Continúa el mercado azucarero s i n varia

ción y nominal. 
Los aviHOB de ios Estados Unidos B e ñ a l a n 

alguna declinación respecto do las últimas 
co lizaciones, habiéndose efectuado las ven 
cae do un cargamento con una fracción me
nos que los precios últimamento cotizados. 

COTIZACIONES 
C O L B G U O D E C O R R E D O S E S . 

C a m b i o s . 
f P a r á ; } p . g P ,oro es-

( 3 P A Ñ A < pafiol, s e g á n plaza, 
/ fecha 7 cantidad. 
i 18í á 19i p . g P . . oro 

" ' " • * ^ españo l , á 60 djv. 
5 5 i á 6 p . g P. . oro 

" * " • * ( e spaño l , á 3 d ^ . 
5 8 á 4 p . g P.( oro 
( e spaño l , á 60 d i v . 

( N G L . A T K U R A 

vLtWANlA 

« S T A n O . ^ U N I I J O S . 
9 i á 10 p 

españo l . 
| P. , oro 
, 3 d iv . 

J E S C I J K N T ' XJBAOUM 8 y l O p S ^ S y 6 me-
j ' i f , _ , . . . . . . . - » ses, oro ospaBoI. 

AZñOARES rUBOi.DOS, 
rilanoo, trenes de Derosne j ] 

Ri l l i eaux , bajo á r e g u l a r . . . " 
(dem, Ídem, idem, Idem, bue

no í superior 
(dem, idem. Idem, i d . , floreta. 
Cogucho, Inferior á regular, 

n ú m e r o 8 á 9. ( T . U . ) . . . . . . I 8 i l l operaciones 
Idem, buene u superior, n u 

mero 10 á 11, idotn 
Quebrado, inferior í regular, 

ndinero V¿ íi 14, idem 
ídem bueno, u? 15 á 16, i d . . . 
í d e m superior, u'.' 17 á 1S, id . 
M . ni <Wo*.. r," 1U * 80. U1.. r 

OENTRfFOOAS DB OüARAPO. 
Pnlari i i ts i ' í i i 91 4 96-—Sacos: Nominal .—BOOOJM 

^qnthHiK 
. / r v i'. DK UI£L. 

Po la r i zac ión 87 & 89.—De 5 i á, 5 í rs. oro »r . , s egún 
envase v n ú m e r o . 

AZÜ0AR M ABO ABADO. 
C o m ú n 4 r ^ n l a r r e f i n o . — P o l a r i z a c i ó n 87 á 89.— 

De 6 i & 5 i rs. oro ar. 
S s ñ o r o s Corradoree do a o m a n a . 

D K C A M B I O S . — D . Felipe Bohlgas. 
D E F R U T O S . — D . F é l i x Arandia , y D . J u a n C. 

Herrera . 
K« oopia.—Habana, 7 do noviembre de 1890.—Kl 

Singlo" Hronirfmit» lnt.«ri?ii>, Jn»A M* de M o n t n l t á n 

NOTICIAS DE V A L O R E S . 
O R O 

DKL 
C D Ñ O tíSPAÑOL. 

Abrid á 289 por 100 ? 
cierra d* 2 m á 238i 

, por « 0 0 . 

F O N D O S P U B L I C O S 

B ü l e t o o H i p o t e c a r l e . ' d o l a illa de 
Cuba • 

Bonos del Ayunla iu ionto 
)blig»olono» H i p o t e c a r l a » ael 

Kxemo. A y a n U m i e n t o do la o 
misión de tres m ü l o n e » 

ai 
60 

A C C I O N E S . 

Banco KUpaflol de la Is la do Cubs 
Banco Agr í co l a 
Banco dol Comercio, Ferrocarr i 

les Unidos de la Habana y A l 
maceiuiii de Regla 

C o m p a ñ í a do Caminos do H i e r n 
de C á r d e n a » » J ú c a r o 

C o m p a ñ í a Unida d« lo» Ferroca-
rrllo» do C a i b a r i é n 

(Jompafila de Caminos d» Hier ro 
de M a t a n t a » á Kabanilla. 

O o m p a ñ l a de Caminos de H i e r r o 
de SaKua la Orande 

C o m p a ñ í a de Caminos de Hier ro 
de Cieufuego» á VUlaclara 

C o w p a ñ í t t del Ferrocarr i l Urbano 
C o m p a ñ í a deí Fer rocar r i l del Oesl* 
C o m p a ñ í a Cab»oj i de Alumbrado 

de O ü » » 
C o m p a ñ í a de Ga* Hispwio-Ame-

ricana Conoolldada 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de Almrnhra 

do de Qa» de Matanzas., 
aotlnerla do C á r d e n a s 
Uompan ía do Almacenes do H a 

cendados 
Empresa do Fomento y Navoga-

oién del Sur 
C o m p a ñ í a de Almacenes do D e 

pósi to de la H a b a d a . . . . 
O b l i g a c i ó n es Hipotecarlas dt 

Clenftinffon v VUlaclara 
Bonos Hipo tecar io» do U Compa 

ñ í a de Qa» Consolidada . . 25 | 
Habana, 7 de noviembre 
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DE OFICIO, 
C O M A N O A N C I A í . ' U N K I t A I , D K 1>IAHINA D 1 L 

A P O S T A D E R O D E I . A H A B A N A . 
NKUOCIADO DK iNSORIl'CIÓN AfARÍTIKA. 

A N U N C I O . 
Con fecha 5 de septiembre ú l t imo se ha acordado 

por la Junta do premios p i r a el servicio de la Marina , 
que á, par t i r dosde el día 1'.' de enero dol año p r ó x i m o 
se concedan lo» enganches y reenganches, en lugar 
preferente, á los que lo soliciten por mayor tiempo, 
dentro do los plazos marcados por la K . O. de 17 de 
febrero y 30 do j u n i o de 1886. 

L o que por d ispos ic ión del Excrao. Sr. Comandante 
General del Apostadero, se publica para noticia de los 
marineros en servicio activo y licenciados á quienes 
dicho acuerdo interesa. 

l U b u n a , 3 do noviembre de 1 8 0 0 . — / / « f í O. Carbo-
twZÍ. 3-8 

C O M A N D A N C I A G U N U R A L D E L A P g t O V I W C I A 
D E l . A H A B A N A 

Y G O B I E R N O M I L I T A I I D E L A P T i A X A . 
A N U N C I O . 

E l maestro armero D . Juan De'gado Castillo, vec i 
no de esta capital , v cuyo domici l io se ignora, se ser
v i rá presentarse en U Sec re t a r í a del Gobierno M i l i t a r 
de la Plaza, en dí.i y hora háb i l , para nn asunto que le 
interesa. 

Habana, 4 de noviembre de 1890.—El Comandante 
Secretario, M a r i a n o M a r t í . 3-6 

E l recluta disponilde del Ba t a l l ón Reserva do la 
Orofava, Francisco Delgado Rodrísrucz. vecino que 
fuó de la calzada de Vives ni<m''ro 136. y cuyo d o m i 
ci l io hoy so ignora, se se rv i rá presentarse en la Secre
t a r í a del Gobierno M i l i t a r do esta Plaza, ep día y hora 
háb i l , con el fin de entregarlo un documento que le 
pertenece. 

Habana, 4 de noviembre de 1890.—El Comandante 
Secretarlo, M a r i a n o M a r t i . 3-6 

B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A . 
RECAUDACIÓN DB CONTRIBUCIONES. 

Se hace saber á lo» contribuyentes do esto t é r m i n o 
munic ipal , que el d ía 10 del corriente e m p e z a r á en la 
Odoina 'le R e c a u d a c i ó n , situada en este Estableci
miento, l a cobranza de la con t r ibuc ión por ¿1 concepto 
de Fincas Urbanas, correspondiente al primer t r imes
t re dol actual ejercicio económico de 1890- 91. y do los 
recibos de trimestres anteiiores quo por modificación 
da cuotas i l otras causas no se pudieron al cobro en su 
oportunidad. 

L a cobranza so rea l i / a r i í todos los días hábi les , des
de las diez «le la m a ñ a n a hasta las tres de la tarde, y 
el p azo para pagar sin recargo t e r m i n a r á en 9 de d i 
ciembre p r ó x i m o . , , ,. 

L o que se anuncia êvi cumpl imiento de la dispuesto 
por l a I n s t r u c c i ó n par« el,proftftfifraionto contra deu
dores á la Hacienda PAbtióa 

Habana, 19 de noviembro ¿o ISMO.—EJ Knbgober-
nador. J o s é fíodoy Ga ' d a . 

Oomnndanc ia M i l i t a r de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
P u e r t o de l a H a b a n a DON JOSÉ MULLBR V 
T B J E I R O , teniente de navio de primera clase de 
la Armada, y Fiscal en comisión de la Comandan
cia do Mar ina de esta provincia. 

Por este m i tercer y ú l t imo edicto y t é r m i n o de diez 
d í a s , ci to, l lamo y emplazo, á la persona ó personas 
que hubieren encontrado ó tuvieren en su poder una 
Ucencia absoluta del servicio de la Armada, expedida 
á favor del inscripto Felipe Romero y Novo, hijo de 
Ange l y Paula, natural de Muros, provincia de la 
C o r u ñ a , do cuareuta y nuevo años , soltero, y vecino 
de esta en la calle del Sol n ú m e r o 8, á fin de que la 
presente en esta F i sca l í a , en día y hora háb i l do des
pacho; en el concepto quo de no verificarlo en el ex
presado t é r m i n o , q u e d a r á dicho documento nulo y sin 
valor alguno „ . _ , 

Habana, 5 de noviembre de 1890.—El Fiscal . J o s é 
M ü l l e r . 3-8 

Comandanc i a M i l i t a r de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
pue r to de l a H a b a n a — D o n J o s é * IULLKR T 
T K J E I R O , teniente de navio de primera clase de 
la armada, v Fiscal en comislSn de la Comandan
cia de Mar ina de esta provincia. 

Por este m i segundo edicto y t é r m i n o de diez días , 
cito, l lamo y emplazo á la persona ó personas que 
puedan conocer y dar razón de un hombre quo se 
ar ro jó al agua á las siete de la noche del d ía 13 de 
octubre, en el vapor V i c t o r i a , de la primera Empresa 
de Kegla, en «1 viaje que hizo este buque da dicho 
puerto á la Habana, á ñn de oue se presenta en esta 
Fisoul ía , en c í a y hora hábi l de despacho, para que 
manifieste el nombre v domicil io del citado individuo, 
con el fin de que sea identificado. 

Habana, 6 de noviembre de 1890.—El Fiscal, J o s é 
M ü l l e r . 3 8 

DON JUAN SIERRA MORÓN, Teniente do In fan t e r í a 
de Marina, y Fiscal nombrado para instruir suma
ria al marinero de segunda clase, Raimundo V a r 
gas y Arce. 

H a b i é n d o s e ausentado del crucero S á n c h e z B a r -
caUtegui el d ía once del mes de octubre ú l t imo el ma
rinero >ie segunda, Raimundo Vargas y Arce, á quien 
estoy instruyendo sumarla por primera dese rc ión ; 
usando de las facultades que me conceden las Reales 
Ordenanzas, por el presente segundo edicto y t é r m i n o 
de veinte días , cito, llamo y emplazo al referido m»ri 
ñe ro , para que se prexente en dicho crucero S á n c h e z 
B a r c a í z l e g u i , á dar sus descargos; siendo prevenc ión 
que de no verificarlo, se lo seguirá la causa y senten
c iará en rebeld ía . 

Habana. 3 de noviembre de 1890.—El Fiscal, J u a n 
S i e r r a "o i -ón . 3 6 

Comandanc ia M i l i t a r de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
Puer to de l a H a b a n a . — D o n JOSÉ MÜLLER T 
TEJUIRO , teniente de navio de primera clase y 
Fiscal en comisión de esta Comanriancia. 

Por este m i segundo edicto y t é r m i n o de diez días , 
ci to, l lamo y emplazo á la persona ó personas que se
pan el actual paradero de una cachucha llamada 
"Fr isca Rosi ta ," fólio 278, pintada de a lqu i t rán veje-
tai con almagre, es de cedro con las cuadernas do ma
dera dura, con una argolla de bronce á proa y otra á 
popa del mismo metal, la cual desapa rec ió del r ío de 
la Chorrera en la m a ñ a n a del 20 de Julio ú l t imo . 

Habana, 31 de octubre de 1890.—El Fiscal, J o s é 
M ü l l e r . 3 6 

E D I C T O . — D O N JOSÉ ALFONSO VILLAOÓMKZ, a l fé 
rez de navio de I« Armada, y Fiscal nombrado 
por el Sr Mayor General del Apostadero. 

H a b i é n d o s e ausentado del c a ñ o n e r o Magal lanes el 
día siete del mes p róx imo pasado el marinero de se
gunda clase, J o s é J e s ú s Alfonso, á qul«n estoy ins t ru
yendo sumarla por el delito de segunda deserc ión; 
usando de las facultades que conceden las Reales Or-
dananzas de S. M . , por el presente segundo edicto 
cito, l lamo y emplazo al referido marinero, para que 
en el t é r m i n o de vernte días se presente en el crucero 
S á n c h e z B a r c a í t t e g u i ? á dar sus descargoi; y de no 
verificarlo, se le segu i rá la causa y j u z g a r á en rebel
día . 

Habana, 30 de octubre de 1890.—José A l f o n s o V i -
llagómeM. 3-6 

DON V I C E N T E PARDO Y BODANZA, Juez de primera 
instancia del distrito del Centro do esta c iu 
dad, etc. 

Hago sabor: que en providencia de los dias diez y 
nueve de febrero ú l t imo y22 dol corriente dictadas 
en el ju ic io ejecutivo promovido por la Real Casa 
do Beneficencia y Maternidad cont raD. M a n . j l Car

denal y Oscariz continuado por D Jaime Nogueras y 
Bosés , como cesionario de dicha Real Casa contra el 
nn HUÍ Cardeoal en cobro de posos, he acordado sa
car á nueva subasta sin sujeción á tipo, por t é r m i n o 
do veinte dias el ingenio demolido, hov potrero de 
cr iama t i tulado "Galope"', situado en el barrio de Ra 
yate, t é r m i n o munic ipa l de Candelaria, Provincia de 
Pinar del Rio . pai t ido j ud i c i a l de San Cr is tóbal , c o m 
puesta de ciento cinco y tre« cuartos caba l le r ías de 
t ier ra de superficie, con sus fábr icas , m á q u i n a s , mue
bles, removientes y d e m á s quo consta de la tasaoióu 
practicada, tasado en cincuenta m i l seiscientos c i n 
cuenta y seis pesos cincuenta c e n t a v a oro, s e ñ a l á n 
dose para la subasta el dia primero del entrante mes 
de diciembre á las dos de la terde y en la sala de au
diencia de este Juzgado sito en la calle de T a c ó n n ú 
mero dos, altos, adv i r t i éndose que para tomar parte 
en la subasta los llcitadores c o n s i g n a r á n p r e v i » m e n t e 
en la mesa del Juzgado ó en el establecimiento des
tinado a l efecto, el diez por ciento efectivo del va lo r 
de la expresada finca, sin cuyo requisito no serAn ad 
mitidos, que la tasac ión de la referida finca y los tí 
tulos de dominios de la misma e s t a r án de manifiesto 
en la E s c r i b a n í a para que puedan examinailos los 
quo quieran tomar partn; en la mencionada subasta, 
p rev in i éndose a d e m á s qun d e b e r á n conformarse con 
dichos t í tu los y no t e n d r á n derc lio á exigir ningunos 
otros. 

Habana, 31 de octubre i¡c 1890 —Viceute Pardo — 
Ante m i : M a n u e l A n d r e a . 13204 3-6 

V A P O R E S D E T K A V E S i A 

S E ESPERAN1 
Nbre. 8 Mascotte- Tampa y Cayo-Hueso. 

8 Alfonso X I I : v e r a c r u » y Progreso. 
8 Ciudad Condal: Nueva York . 
9 Méndez Núnuz : Veracmz y escalas 
9 Hugo: Liverpool v escaiu. 

10 Niágara : N n « v s - Y o r k . 
. . 10 Castlo-Gi1: Amberes y escalas. 

12 V i l l e de Montevideo: Burdeos y escalas. 
. . 13 (trizaba: Nueva Y o r k 
. . 13 Y u c a t á n : Veracruz y escalas. 

14 Manuelita y María: Puerto Rico y escala*. 
. . 14 Miguel M . Pinil los: Barcelona y escalas. 
„ 14 Ciudad de Santander: Cádiz y escalas. 
. . 15 Habana: Nueva Y o i k . 

15 Lafayette: Veracruz. 
\ 1 8ar¡j,toga: Nueva York . 
V¡ Sa tumln^ Liverpool y escalas 

. . 12 Bavaria; Veracrn? v escalas. 

. . 23 M . L Vil laverde: Puerto-Rioo y escalas 

. . 23 K i i t l a : Londres y Amberes. 
24 Ardanbhan: Glasgow. 

. , 2 t Leonora: Liverpool y escalas. 

. . 27 Pedro: Liverpool y escalas. 

SALDRAN 
Nbre. 8 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 

S Ci ty of A l e x a n a r í a : Nueva York . 
9 Meiudor. Múfiez: Colón y escalas. 

10 Alfonso X I I : Cádiz y escalas. 
.. 10 Ciudad Condal: Nueva Y o r k 
. . 10 Manuela: Puerto Rluo v escalas. 
. . 12 Bavaria Hamburgo y escalas. 
« H V i l l e do Montevideo: Veracruz y escalas. 

13 Y u c a t á n : Nueva York . 
, . 15 N i á g a r a ; Nueva-York . 
.. 16 Lafayet.t.M: St. Nazaire y escalan. 

20 Manuelita v María : Pu t r to -Uico > escalas. 
. . 23 Saratoga: Nueva York . 
. , >í0 M . L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 

V A P O R E S C O S T E R O S . 

S E E S P E R A N . 
Obre. 9 J o s ó Garc í a , en B a t a b a n ó procedente de las 

Tunas, Tr in idad y Cionfuenos. 
. . 12 J:; ;- en B a t a b a n ó : de Cuba, Manzani

llo, Sania Crnz, J ú c a r o , Tunaa, Tr inidad 
y Cienfuegeti. 

. . I I Manueli ta y Mur ía : do S a j í i a ^ o de Cuba y 
escalas. 

SALDRÁN. 
Nbre. 9 M é n d e z N ú ñ e z , para S. de Cuba y escalas. 

9 Argonauta, de B a t a b a n ó para Cienfuegcf, 
Tr in idad , Tunas, J ú c a r o , Santa Cruz, Man 
xauilio y Cuba. 

. . 10 Manuela, pam Uvevitas, Gibara, Baracoa, 
Guau cánamo. Kanti tao do Cuba f eacala» 

HNTFADAS 
P f a 7 : 

Do Matan»»*, i'.a 5 horas, vap amor City of A lexan -
dría , « ap HiivSífl. t r ip . 69, tons. 1,653, con azú 
car, á Hidalgo y Com^. 
Tampa y Cayo Hueim. en 1$ dí^s, vapor america
no O l i v c t t ' . CHP Mo Kay . t r ip i * * , tuna. 1,101, 

"¡•¡VB lastre, á Lawton y Huos 
S A L I D A S . 

Dia 7: 
Para ' "ayo-Hueso y Tampa, vap. amor. Olivette, ca 

p i U u Me K a y . 
Progreso y Veracruz, v.ipur-cjjrreo e spaño l . R e i 
na M a r í a Cristina, cap. San EineUrLo. 

M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s 
K N T B A K O N 

D e T \ M P A y C A V G - H Ü E S O , en el vapor ame
ricano Olivette: 

Sres. D . W . G. Maris—Eduardo E l i s a d í — J u a n A . 
R u i b a l — M . ÉS. Modrano—Olaya Medrano—Erundia 
Quintero—C. L . Uhrbarch é hijo—Federico Triana— 
Octavia Tr iana—Manuel A . P é r e z . 

S A L I E R O N . 
Para C A Y O - H U E S O y T A M P A , en el vap. amer i 

cano Ol ive t te : 
Sres. D . J o a q u í n Allanaao—Enrique L Despan— 

Federico M a r t í n e z - A b e l a r d o B o z a - G a v i n o E . Pe-
Calver—Emilo G ó m e z — F . R. P é r e z — V i c e n t e M a r t í 
nez é Liio—Francisco Quintana ó h i jo—Victor ia P é 
rez—Rosa Alvarez Valiente—Paulino D . Marrero é 
hi jo—Merced Diaz y un n i ñ o — L e a n d o f r a n c o — V a 
l e n t í a P é r e z — V a l e n t í n de la Crnz—Loreto D . H e r 
n á n d e z é h i j o — l o f é M á r q u e z — F n i n c í s c o í } > r u a n d e z 
— M a r í i H e r n á n d e z Alfredo L . Vargas—Juana F . 
Lea l ó hi jo—Marcia l C G o n z á l e z — G u i l l e r m o Cast i 
l l o — J o s é M . P e ñ o — E d u a r d o Machado—Juan M. P. 
yftldéfr°<Aa(oaÍ0 M. garoía-Kjorg* M . JORW. 

Para P R O G R E S O y V E R A C R U Z en el vapor-co
rreo españo l Reina M a r í a C r i s t i n a : 

Sres. D . Ignacio Olivara Pozo—Manuel A . P é r e z — 
Francisco Eetrada Escobar—Irene G > r c í a — J o s é M o 
ragas—Isidoro F e r n á n d e z G o n z á l e z — L i d o r o O P a l 
m e n — A n d r é s Cnstn> S o l a z a r — J o s é A . de Sacramen
t o — J o s é Sarzo F o n t é hijo—Benigao Cueto Coliado— 
Ade a P é r e z y dos n iños—Ezequ ie l Guinea—Tomas 
B . Bacallao—Ricardo M e n a — A d e m á s 118 de t r áns i t o . 

E n t r a d a s de cabotaje. 
D í a 7; 

De Sagua, vapor Clara, cap. Bilbao: con 1,978 tercios 
tabaco; 98 roses y efectos. 
Gnanes, vapor Guaniguanico, cap. M a r y : con 263 
tordos tabac© y efectos. 
C á r d e n a s , go!. Agui la de Oro, pat. Cantero: con 
225 quintales do hierro; 150 pipas aguardiente y 
efectos. 
Teja. gol. Isabel I I , pat. P tyo l : cou 600 sacos 
c a r b ó n 
Sagua, g d. Mar ía Josefa, pat. Ferrer: con 800 
sacos c a r b ó n . 
C á r d e n a s , gol. Joven Pi lar , pat. Alemafiy: con 
200 sacos a r ú c a r y efectos. 
Río de la Palma, gol . Gallego, pat. Mac lá : con 
700 sacos c a r b ó n 
Sagua, gol. Ri ta For tuna, pat. Toro: con 800 sa
cos ca rbón . 

D e s p a c h a d o s de cabotaje 
D í a 7: 

Para Baracoa, gol. E lva , pat. Torres: con efectos 
Mantua, gol. Margari ta , pat. B e n e j á n 
tos. 

con efec-

-Banes, gol. Dos Isabeles, pat G i l : con efectos. 

B u q u e s con regis tro abierto. 
Para Puerto-Rico, Santander, Tád i z y Bamelona, v a 

por-correo esp. Alfonso X I I , cap. D o m í n g u e z , 
por M . Calvo y Comp. 
Santa Cruz do Tenerife y Palma de Gran Cana
ria , bca. esp Feliciana, cap. Gonzá lez , por G a l -
b á n , R í o y Comp. 
Montevideo, bca. esp. Cristina Botet , cap. G e -
lats, por N . Gelats y Comp. 
Cayo-Hueso, gol. amer. Lone Star, cap. Carba-
Uo, por S. Aguiar . 

B u q u e s que s e h a n despachado . 
Para Cayo Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette. ca

p i t án Me K a y , por L a w t o n y Hnos. : con 51 ter 
cios tabaco y efectos. 
Progreso y Veracruz, vapor-correo esp. Reina 
Mar í a Cristina, cap. O n z a í n , por M . Calvo y Op : 
con 7,000 tabacos; 24,814 cajetillas cigarros y 
efectos. 
Nueva-York , vap. amer. C i ty of Washington, 
cap. A l i en , por I l i da ' go y Comp.: con ^99 tercios 
tabaco; 382,700 tabacos; 22,000 cajetillas cigarros 
y e f ctos. 
Hal i fax, vap. norz. Bergenseren. cap. Martensen, 
por R. Truffin y Comp.: con 12,500 tabacos. 
Matanzas y otros, vapor inglés Vic to r ia , c a p i t á n 
Harr ison, por Dustaq y Comp.: de t r áns i to . 

B u q u e s que h a n abierto registro 
a y e r . 

Para N u e v a - Y c k , vap. amer. C i ty of A l e x a n d r í a , ca
p i tán Hausen, por Hidalgo v Comp. 
Colón y escalas, vapor-correo esp. M é n d e z N ú 
ñez , cap. L ó p e z , por M . Calvo y Comp. 

P ó l i z a s c o r r i d a s e l d ia 
de nov iembre . 

A z ú c a r , estuches 
Tatiaoo, tercios 
Tabacos t o r c i d o s . . . . » , 
Cajetillas cigarros 
Madera, pies 
Aguardiente, bocoyes i 

999 
353.800 
55.741 

5.701 
28 

E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s c a c h a d o s . 

Tabaco tercios 1.050 
Tabacos to rc idos . . . 402 200 
Cajetillas cigarros 46.841 

LONJA D E V I V E R E S . 
Ventan ^MtladiU d día 7 de-noviembre 

R e i n a M a r í a C r i s t i n a : 
120 latas sardinas 12 rs. lata. 

Versa Ules: 
ICO sacos frijoles negros 12 rs. ar. 

A l m a c é n : 
5000 resmas papel fino f rancés 38 cts. una . 

25 cajas i latas pimientos 29 rs. caja. 
200 id . vino Pangil ioni $4J caja. 

10 i d . Id . Habana $10 caja. 
8 id . moscatel S. Bruno $18 caja. 

200,2 cajas sidra Cupido $4$ caja. 
10 caias r.bamt'sene $27 caja. 

Bines á la carp, 
BE R G A N T I N G O L E T A " M A R I A T E R E S A . " 

admite carga para Cienfuegoe, Tr in idad , Tunas y 
Manzanillo. De más pormenores sn p a t r ó n á bordo, 
muelle do Paula 13301 J5-7 

Tapres fle travesía 

Vap ores-correos Franceses, 
S A N T A N D E R ESPAÑA. 
S . ^ T A Z A I R E . FRANCIA 

S a l d r á p a r a diciio ouerto direcfca-
aior.-re sobre el d ía 1 6 de n o v i e m b r e 
á l a s 9 de l a m a ñ a n a e l vapor-co-
rrso f r a n c é s 

L A F A Y E T T E , 
c a p i t á n Nouve l lon . 

t A d m i t o c a r g a p a r a S a n t a n d e r y 
oda B u r o p a , R i o J a n e i r o , B u e n o s 

A i r e s y Montev ideo con conoci
mientos i i rece tos . L o s conoc imien
to» de carga p a r a R i o J a n e i r o , 
Montevideo y B u e n o s A i r e s , debe
r á n especi f icar e l peso bruto e n k i 
lo» y el v a l o r en l a factura . 

L a carga a s r e c i b i r á únicamente e3 
1 4 de n o v i e m b r e en el m u e l l e de C a 
b a l l e r í a y los conoc imientos d e b e r á n 
entregarse e l d ia anter ior e n l a c a s a 
consignatario con e s p e c i f i c a c i ó n d o i 
ceso bruto de l a m e r c a n c í a , 
bultos de tabaco, p i c a d u r a , etc , de 
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s ^ U á ' 
dos, s i n cuyo requis i to l a C o m p a ñ í a 
no se h a r á r e s p o n s a b l e á l a s fal tas . 

F l e t e pm. de tabacos 3 i . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n bulto d e « 

p u á s del d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de esta C o m p a ñ í a s i 

guen dando A los s e ñ o r e s pasa jeros 
el e s m e r a d o t r a t o que t iene acred i 
tado á prec ios m u y reducidos , i n c l u 
yendo á los de tercera . 

D e m á s pormenores i m p o n d r á n 
ans cons ignatar ios . A m a r g u r a 9. 

T V Ü D A T . M O N - T ' R O S y C p . 
S M O -110-7 n u 7 

Cito lie ol M m i í 
Liueu <1 • yupores eatre l omlres, Amberes y 

los puertos <le h i Isla de 0ul>a. 
S a l i d a » r e g u l a r e s m e n s u a l e s 

Los Tapoie-o de «"ta Linea atracan á los mbo'.les 
de San .íosA. 
E L P K O X I I V I O V A l ' O n I N G L É S 

Sa!(lr<i ÚH Londres el 5 de noviembre y do Amberes 
el día 15 » la Habata Matanza» , C á r d e n a s , C ien-
fuegos j Santiago de Cuba. 

Para más pormenores, dirigirse: 
A LONDRES, á los Sres. E. Bigland <k C9. 

Dirección telegráfica: Pardo, London. 
En AMBKRKB, al Sr. D . Daniel Stolninann Elaghe. 

Dirección telotcráfica: Daniol , Amberes. 
En PARÍS: H . Dolord, 15« Bd. Magenta. 

Di recc ión telegrit ica: H Delord, Par í s . 
Wn )* M AMAKA á lo» K™." Diissa*! v <"?, Oficio» 

C mafi 20 i 

P L A N T S T E A M S H I P L E N E 
A N f c w - Y o r k s n 7 0 h o r a s . 

Los rápidos vapores correos americanos 

JÍASCOTTE Y OLIVETE, 
Uno de esios vapores sa ldrá de esto puerto todos los 

lunes, miércoles y viernes, á la una de la larde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, d' iide >e toman 'os 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacsbonville, Savanmb, Cbar-
leston, Ricbmond, Wa>biiit ; ton. Fi ladel í ia y Balt imnre. 
Se vende bidet^s para Nueva Orleans, St Louis , C h i 
cago v todas las p r inc i . ales ciudades de los Entados-
Unidos, y parq. Europa en combinaci n con la» me
jores linfas de" vapores (¡ua salf-n de Nueva York . 
Billetes de ida y vuelta á Nueva Y o i k $90 oro ameri
cano. Los conductores hablan el castellano. 

Es indispetisablo para la adquis ic ión del pasaje, 
presentar un certificado de ac l ima tac ión expedido por 
el D r . D . M . Burgess, Obispo 21 . 

Para iná« pormenores, dirigirse á sus consignata
rios, L A W T O N H E K f t n NOS, Mercaderes 35. 

J . D . Hai>lia£;en, 261 Broarfway, Nueva Y o r k . — C . 
E. P u s t é , Agente General Viajero. 

L . K . F i t rgera ld , Superi tendente—Por Tampa. 
O 1015 1561 J l 

MORGAN Lll, 
P a r a I T u e v a - O r l e a n s c o n e s c a l a e n 

C a y o - I í u e s o 
e l vapor-correo a m e r i c a n o 

c a p i t á n S T A P L E S . 
Sa ld rá de este puerto sobre el martes 4 do nov iem

bre. 
So admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 

p^ra San Francisco de California y se venden boletas 
dirpetao para Hong K o n g (China.) 

Para m á s informes dirigirse á si;8 consignatarios, 
L A W T O N H N O S , Meroaderea S5. 

¡VAPORES-CORREOS 
D E L A 

Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 

AíiTONIO LOPEZ Y COMP. 
B l vapor-correo 

ALFONSO X I I 
c a p i t á n D o m í n g u e z 

Sa ld rá para Pto. Rico, Cádiz y Barcelona el 10 do 
noviembre á las 5 de la tarde, llevando la correspon
dencia públ ica y de oficio. 

Admi te carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Pto. Rico y < ádiz solamente. 
Los pasaportes se e n t r e g a r á n al recibir los billetes 

do passje. 
Las pólizas de carea se firmarán por los consignata

rios antes do correrlas, sin cuyo requisito s e r á n nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8. 
D e m á s pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 

M . Calvo y Comp,, Oficios n ú m e r o 28. 
I n . 26 312-1E 

L I N E A D E ¥ E W - Y 0 R T 
e n c o m b i n a c i ó n con lo s v i a j e s á 

E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 

Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva. Y o r k , los dias 10, 20 y 30 
do cada mes. 

B l vapor-carreo 

CIUDAD CONDAL 
c a p i t á n C a r m e n a . 

Saldrá para Nueva Y o r k el 10 de noviembre á las 4 
de la tarde. 

Admi te carga y pasajeros, á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua C o m p a ñ í a tiene acredita
do en sus diferentes l íneas 

T a m b i é n recibe carga para Inglaterra , Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Kotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo, en igual forma la recibe 
para Montevideo, Buenos Aires y Rio de la Plata. 

L a carga se recibe hasta la v í spe ra de la salida, por 
Caba l l e r í a . 

L a correspondencia solo so recibe en la Admin i s t r a -
c iún de Correos. 

N O T A . — E s t a C o m p a ñ í a tiene abierta una pól iza 
fiotante, así para esta linea como para todas las de-
mis , bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 

Habana, 3 de noviembre de 1890.—M. Calvo v 
C o m p a ñ í a , Oficios 28, 1 27 312-1 E ' 

L I N E A S E L A S A N T I L L A S . 
N O T A . — E s t i C o m p a ñ í a tiene abierta una pól iza 

fio i ante, así para esta linea como para todas las de
más , bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 

Habana, 25 de octubre de 1890.—M. Calvo y Cp. , 
Oficios 28. 

I D A . 
S A L I D A . L L E G A D A . 

;\'EW-Y0RK & CL'BA. 
MÁIL STEA1SHIP COiPÁNY 

H A B A N A Y N E W - Y O R K . 
Los l iémosos vapores de esta Coiiiiuuiía 

saldrán como siginei 
D e N u e v a - Y o i k á l a s 3 de l a tarde . 
Y U M U R I 
N I A G A R A 
D R I Z A B A 
S A R A T O G A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . 
Y U C A T A N 
N I A G A R A 
Y O M Ü R I 

De la Habana el dia ú l t i 
mo de cada mes: 

. . N u evitas el 2 

. . Gibara 3 

. . Santiago de Cuba S 
. . Ponco 8 

Mayagiiez 9 

R E T O R N O . 

A Nuevitas el 
Gibara 

. . Santiago de Cuba 

. . Ponce 

. Puer to -Rico . 

S A L I D A . L L E G A D A . 

A Mayagiiez el 15 
. . Ponce IR 
. . P . P r í n c i p e 19 

Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 

De Puerto Rico e l , . 16 
. . Mayagiiez 16 
. . Ponce 17 
. . P. P r í n c i p e 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 

N O T A S . 
E n su viajo de ida rec ib i rá en Puer to-Rico los dias 

13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba exoresados y Pacíf ico, 
conduzca el correo que salo do Barcelona el dia 25 y 
de Tád iz elSO. 

E n su vi^je de regreso, e n t r e g a r á a l correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz
ca procedente de los puertos del mar Caribd y en el 
Parifico, para Cádiz y Barcelona. 

E n la época de cuarentena ó sea desde el 1? de m a 
yo al 30 de septiembre, se admito carga para Cád iz . 
Bar elona, Santander y C o r u ñ a , pero pasajeros solo 
para los ú l t imos puertos.—M. Calvo y Cp. 

I 27 2 Jny 

U S E A DE L A M B A M A COLON 
E n comninac ión con les vapores de Nueva Yor l t y 

con la C o m p a ñ í a de fa r rooar rü do P a n a m á y vapores 
de la costa Sur y Nor te del Pacíf ico. 

E l vapor-correo 

MENDEZ NUÑEZ 
c a p i t á n L ó p e z . 

Sa ld rá ol d ía 9 do noviembre á las 5 de la tarde, con 
d i recc ión á los puertos que á c o n t i n u a c i ó n se expre
san, admitiendo carga y pasajeros. 

Recibe a d e m á s carga para todos los puertos del Pa 
cífico. 

La carga se recibe el día 8 solamente. 
N O T A . — No se recibo oarga n i pasajeros para 

Puerto L i m ó n . 

Aviso á los cargadores. 
Esta C o m p a ñ í a no respondo del retraso ó ex t r av ío 

que sufran los bultos de carga, que no lleven estam
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercanc í a s , n i tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis 
mos. 

S A L I D A S . Dias 

De Habana 
. . Santiago de Cuba 
. . L a Guaira 
. . Puerto Cabel lo . . 

Santa Mar ta 
. . Sabanilla 

CartHgena 
. . Colón 

Puerto L i m ó n (fa
cultativo) 

Habana, octubre 28 
T n 27 

L L E G A D A S . Dais 

fi A Santiago de Cuba. fl 
9 L a Guaira 12 

13 . . Puerto Cabel lo . . 13 
U . . Santa Mar ta IR 
16 Sabanilla 16 
17 . . Cartagena 17 
18 . . (Jolón 19 
20 . . Puerto L i m ó n (fa

cultativo) 21 
2 ' . . Santiago de Cuba 26 

. . Habana 29 
de 1890 — M . Calvo y Cp. 
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COMPAÑIA COMERCIAL 
D E 

VAPORES COBREOS-FIIANCESES. 
Salidas mensuales A fechas fijas. 

De los puertos de Amberes (Bélg ica) el dia 15 de cada 
mes de Burdeos (Francia) y la CoruBa el dia 20 de 
octubre para los puertos de la Habana, Veracruz, 
Tampico y New-Orleans. 

Vavporee Havre 
N antes 

,, Bordeaux 
París 

,, Marseille 
Dupuy de Lome 

Todos de 403 piés 

de eslora y de 

t,500 toneladas 

de porte. 

E L VAPOR " V I L L E DE MONTEVIDEO" 
Se espera en este puerto sobre el 12 de noviembre y 

sa ldrá para Veracmz, al dia siguiente do su llegada. 
Loa vapores de esta Ootnpaiiii» admiten carga á flete 

j - í r* . Veracruz. Tunp iqo y Nueva Orleans 
NOTA.—Se pJirtic.ipa á los consignatarios patciales, 

quo el cariitán Inspeotor D J u i n Clmlano es el nom
brado por la C o m p a ñ í a pa^a presenciur la apertura de 
escotibas y reconocer la estiva hasta la 'otal descarga. 

Para iratar de la-! condiciones y demíis pormenoree. 
dirigirse á ios agentes en ostu plaga 

Dussaq y Compañía , 
Oficios 30, Habana. 

C K 9 ñ 20-4 

Vapores-correos Aleraane* 

DB LA 

COMPAÑIA 
Hamburguesa-Americana. 

Para V E R A C R U Z directo. 

Naldrá para diebo puerto el día 5 de noviembre 
á las doce, oí nuevo vapoi -corr<i3 a l emán 

c a p i t á n M a r t e s s 
•Wraúp -Mtrgfr á ñ a i t , pasaieruc d«i u r o t y ouo-

oaantos UMajMROS de 1? c á m a r a . 
Proc ioo do p á s a l e . 

Su H l i m a r a f2B 
Be proa 13 

Para Í 1 A V R K <, H A M B U R G O . non escala «B 
Í I A I T Y , S A N T O D O M I N Q O y ST. T I J O M A S , «a1-
drá el día 16 d« noviombre «I ouev» vapor-correo ale
mán 

c a p i t á n M a r t e n s . 
Adi.i i te carga para los citados puertos y tambii*Ti 

trasbordos con conocimientos diroctos para nn gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por
menores que ne facil i tan en la C!>sa consi^naturla. 

N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, s e r á trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 

Admite pasajeros de proa y unos cuantos de 1? c á 
mara para St. Thomas, H a i t í , Havre y Hamburgo, á 
precios arraglados, sobre los que i m p o n d r á n los con-
signatarloa. 

L a carga se recibo por el muelle de C a b a l l e r í a . 
La correspondencia solo se recibe en la A d m i n i s t r a 

ción de Correos. 

ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Los vaporea de esta empresa hacen escala en uno ó 

más puertos de la costa Nor te y Sur de la Isla de C u 
ba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para loa 
puertos de su i t inerar io y t a m b i é n para cualquier otro 
punto con trasbordo on el Havre 6 Hamburgo 

Para más pormenores dirigirse á los cor!signatarias, 
calle de San Ignacio n. 64. Apartado de 1 o n t o a 347. 

PALK, BOHSLEN T op. 

Nbre . 1? 
5 
8 

12 
15 
19 
22 
26 
29 

D e l a H a b n n a á l a s 4 de l a tarde l o s 
j u e v e s y los s á b a d o s . 

D R I Z A B A Otbre. 30 
8 A R A T O O A 31 
C I T Y O F W A S H I N G T O N Nbre , 6 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 8 
Y U C A T A N 13 
N I A G A R A 15 
Y U M U R I 20 
S A R A T O G A 22 
D R I Z A B A 27 
C I T Y O P A L E X A N D R I A 29 

Estos bormosos vap^os tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad du í>ub viajes, tienon excelentes co
modidades para pasajeros en sus espaciosas c á m a r a s . 

T a m b i é n se l levan á b o r l o ozcolentes cocineros es
p a ñ o l e s y franceses. 

L a carga so rocilm en el muelle de C a b a l l e r í a hasta 
la v í spe ra del dia de la salida, y so admito carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen. Amsterdan, Rot te r 
dam, Havre y Amborcs; para Buenos Aires y M o n t e 
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pió cúbico con conocimientos d i 
rectos. 

L a correspondencia so a d m i t i r á ú n i c a m e n t e en la 
Admin i s t r ac ión General de Correos, 

S e d a n bo le tas de v i a j e por lo s v a -

£ores de es ta l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
ilverpool, L o n d r e s , Southaznton, 

H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n con l a l i 
n e a C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n espe
c i a l i d a d con l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s con 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a H a 
b a n a y N e w - T o r k y e l H a v r e . 

I d a y v u e l t a e n 1 • c l a s e de l a H a 
b a n a á N u e v a Y o r k , oebenta p e s o s 
oro e s p a ñ o l . 

L í n e » entre N u e v a Y o r k y Cien fue 
goe, con e s c a l a e n N a s s a u y S a n 
tiago de C u b a ida y v u e l t a . 

E P ' L o s hermosos vapores de hierro 

S A N T I A G O 
cap i t án P I E R C E . 

C I E l T F T J E a O S 
c a p i t á n C O L T O N . 

Salen en la forma siguiente: 

D e N e w - Y o r k . 
C I E N F U E G O S . 
S A N T I A G O . . . . 

Nbre . 

S A N T I A G O . . . , 
C I E N F U E G O S 

D e Cienfuegos . 
Nbre. 

6 
20 

4 
18 

D e S a n tiago de C u b a . 
S A N T I A G O Nbre . 8 
C I E N F U E G O S 22 

t y ' P a s a j e por ambas linas á opc ión del viajero. 
Para fictos, dirigirse á L O U I S V . P L A C E , Obra -

p ía n ú m e r o 25. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 

O b r a p í a 2 5 , H I D A L G O y CP . 
C 1009 312-J l 

J L V Í S O . 
P r e c i o de p a s a j e entre N u e v a Y o r k 

y l a H a b a n a , por l o s v a p o r e s 
City of Alexandria, Saratoga y Niágara. 

1? 2? 

Habana á Nueva Y o r k . . . $34 
Nueva Y o r k á la Habana. 30 

$17 oro e s p a ñ o l . 
15 oro americano. 

Por los vaporea Yucatán, Orizalni, Yumurí 
y City of Washington. 

Habana ú Nueva Y o r k . . . $50 $25 oro e s p a ñ o l . 
Nueva Y o r k á la Habana. 50 25 oro americano. 

A d e m á s ne dan pasajes do Jda j ruo l t» , do la H a b a 
na á N u o ^ a V ' . r k , por cualquiera de los rapores por 
$80 oro españo l y de Nueva Y o r k á la Habana, $75 
oro americano. 

O 1000 17-oc 

Teniendo que hacer algunas reparaciones al vapor 
"Guadiana," suspende éste sus viajes por ahora. 

E l vapor "Guanigunnico" sa ld rá el dia 12 del actual 
según se ti<»ne anunciado y en lo sucesivo v o l v e r á á 
dar vixjVs decenales, saliendo de este puerto los dias 
10. 20 y 30 de oada mes á las 5 de la tarde. 

Los señores pasajeros de B*Ja que deseen embar
carse para é(.ta. p o d r á n efectuarlo saliendo en nn bf>to 
bosta la punta de Cayo -Dieg ), en donde p a r a r á el va
por para recogerlos. 

Habana, noviembre 7 de 1890.—Antonio Pul ido . 
133 0 13 8 

W O R A I M 
C a p i t á n U R R U T I B E A S C O A . 

P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i é n 
S A L I D A : 

Sa ld rá los miérco les de cada semana, á las seis de la 
tarde del muelle de L u z y l l ena rá á C A R D E N A S y 
S A G U A los jueves y á C Á I B A R I E N l o s viernes. 

R E T O R N O : 
Soldrá de C A I B A R I E N directamente para la H A 

B A N A , los domingos por la m a ñ a n a . 

T a r i f a de fletes e n oro. 
A C A R D E N A S : 

Víve re s y f e r r e t e r í a . 
M e r c a n c í a s 

A S A G U A : 

Víve re s y f e i ro t e r í a . 
M e r c a n c í a s 

A C A I B A R I E N : 

n. ao 
0-40 

O_40 
0-60 

Víve re s y fer re ter ía con Isnchage $ 0-40 
M e r c a n c í a s idem idem 0 fi5 

N O T A — E s t a n d f t en combinac ión con el ferrocarri l 
de Chinchi l la , se despaohan conocimientos directos 
para los Quemados de Giünos 

Se despachan á bordo, é informes Cubanrmero 1. 

c i m 1 N 

D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS DE LAS ASTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 

D E S O B R I N O S D E H E B B E B Á . 

E l vapor "Manuela" 
• . a p i t á n D . J o s é Mn V a c a . 

S a l d r á de este puerto el dia 10 do noviembre á las 5 
de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 

G i b a r a , 
B a r a c o a , 

G - u a n t á n a m o , 
C u b a , 

Port -au-Fr incss ( H a i t í ) , 
P u e r t o P l a t a , 
Ponco , 

M a y a g i i e z , 
A g u a d i l l a y 

P u e r t o - R i c o . 
Las póiiaa» para la carpa de t raves ía sólo be a d m i 

ten hasta el dia anterior do su salida. 

C O N S I G N A T A R I O S . 

Nuevitas: S'cs. Vicente R o d r í g u e z y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés v Cp. 
G u a n l á n a m o : Sros. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Por t -au-Pr ince: Sres. J . E. Travieso y Cp. 
Pue to Plata: Sres. Ginebra y Cp. 
P<>n^e: Sres. E . y P. Salazar y Cp. 
M i n a n ü c : Sres. Scbulz^ v Cp. 
AguadUla! Sres. Valle. Kflpméoh y Cp, 

Puerto Ri-'o: Sr. D . L u d w i g Duplace 
Se despacha por I-UH armadores, San Pedao 26, p ia

l a de Luz. i u 2 T 3 I2 -1E 

VAPOR "COSME M I I E I t l I E R A , " 
c a p i t á n D . J o s é V í n o l a s . 

Esto vapor s a l d r á de este puerto el dia 16 de n o 
viembre á las 5 de la tarde para los do 

N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 

Gribara, 
S a g u a de T á n a m o . 

B a r a c o a , 
Q u a n t á n a z n o , 

C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S : 

Nuevitas: Sres. D . Vicente R o d r í g u e z y Cp. 
Puerto-Padre: Sr. D . Gabrbd P a d r ó n . 
Gibara: Sr. D . Manne l da Siiva. 
Sagua de T á n a m o : Sres. C. Panadero y Cp. 
Baracoa: Sres M ^ n é s y Cp. 
G u a m á n a m o : Sres J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Escenger. Mesa y Gallego. 

Se despacha por sus A R M A D O R E S , San Pedro 26, 
Plaza de L u z . 

I n. 25 312-1E 

Vapor A D E L A 
c a p i t á n D . P . C a r d e l u z . 

Dedicado esto vapor á. la l iuoa 

Sagun. y C a i b a r i é n . 
S a l d r á para el pr imero de dichos puertos todos los 

•r iernm á las seis de la tarde, llegando á C A I B A R I E N 
los domingos por la m a ñ a n a ; y de al l í r e t o r n a r á los 
mar tes tocando en S A G U A y l l e g a r á & la H A B A N A 
los m i é r c o l e s de 8 á 9 de la m a ñ a n a . 

C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sros. Puentes, Arenas y Cp . 
C a i b a r i é n : D . Florencio Goror i o . 

N O T A . — E s t a Emproaa tiene abierta una pó l i za en 
el U , 8. Lloyds de N . Y o r k , b^jo la cual asogura t a n 
to las m e r c a n c í a s como los valores quo se embarquen 
en sus vapores á t ipo m ó d i c o . 

T a m b i é n la Empresa en particular, asegura e l ga 
nado á precio sumamente mód ico . 

Se despacha por sus armadores Sobrinos de H e r r e 
ra, San Pedro n . 26, plaza do L u z . 

I 25 312-1 B 

Vapor C L A R A 
C A P I T A N I ) . J . I t l M I A O . 

Dedicado esto vapor á la linea do 
S a g u a y C a i b a r i é n . 

S a l d r á para el primero de dichos puertos todos los 
lunes á las seis de la tarde, llegando á C A I B A R I E N 
los m i é r c o l e s por la m a ñ a n a , de al l í r e t o r n a r á l o n i u e -
ves tocando en S A G U A y l l e g a r á á la H A B A N A los 
viernes de 8 á 9 de la m a ñ a n a . 

C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Puente, Arenas y Cp. 
C a i b a r i é n : tíres. Alvaroz y Cp. 

A V I S O . 
So suplica á las personas quo viajen por nuestros 

vapores so sirvan proveerse do su corrospondi tnto b i 
llete de pasaje en fas casas consignatarias, pues da t o 
marlos á bordo h a b r á n de abonar u n 10 por ciento de 
recargo. 

So despacln por sus armadores, San Pedro n ú m e r o 
26, plaza de L u z . 
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Banco Español de la Isla de Cnba. 
Con arreglo á la I n s t r u c c i ó n de 28 de abri l de 1883, 

dictada para l levar á efecto la r e n o v a c i ó n de los b i l l e 
tes del Banco E s p a ñ o l d é l a Habana. eiuitvdu-> por 
cuenta de la Hacienda, so han quemado en el dia de 
hoy, los siguiautes: 

8.000 billetes de la série B . de á íf3 $ 21.000 
23.000 i d . i d . i d . D . de á $ 1 2 Í 000 

2.000 i d . i d . i d . E . de á ñ() cts l . ( 0O 
800 i d . i d . i d . P. de á 25 cts 200 

18.000 i d . Id . i d . G. de á 10 cts 1.800 
20.000 i d . i d . i d . H , de á 05 cts 1.000 

Empresa de Fomento y NaTegación 
del Sur. 

A V I S O . 
Desde el p r ó x i m o jueves 6 del corriente suspende 

sus viajes ol vapor 

G E N E R A L " L E R S U m " 
sus t i t uyéndo le el vapor 

C R I S T O B A L " C O L O N " 
quo l l eva rá t a m b i é n carga para l a Coloma.—Habana, 
noviembre 19 de 1890.—El Admin i s t r ado r . 

C 1 7 ^ 6-5 

GIROS DE LETRAS. 
J . B A L C E L L S T 

GIRO D E L E T R A S . 
C U B A NTTM. 43, 

B K T H E O B I S P O T O B B J L F I A 

B. PISON Y COMP. 
Mercaderes 10, altos. 

H A C E N P A G O S P O R C A B L E , 
OTKAN L E T R A S 

A C O R T A Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres , P a r í s , B e r l í n , N u e v a - Y o r k , y d e m á s 
plazas importantes de Franc ia , Alemania y Estado s-
Cnidos; así oomo sobre M a d r i d , todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de E s p a ñ a , Islas 
Baleares y Canarias. 

r. « ir, SI 2-1 A b l 

l GELATS Y ̂  
108 , A G - U I A R , 1 0 8 

E S Q U I N A A A M A R G - U R A . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 

F a c i l i t a n caretas do c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 

sobro Nueva Y o r k , Nueva Orleans, Veracruz, M é j i 
co, San Juan de Puer to -Rico , L ó n d r e s , P a r í s , Bur
deos, L v o n , Baynna, Hamburgo . Boma, N á p o l e s . 
]>IÍIH.U, G á n o v a , Marsella , Havre , L i l l e , Nantes, Huint 
Q u i n t í n . Dieppe, Tolouse, Venecia, F lo renc ia , Pa-
lermo, Tur fn . Mesina, <S¿, así como sobre todas las ca
pitales y pueblos da 

E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
C n . 1179 156-1 A g 

H I D A L G O Y C O M P . 

2 5 , O B R ^ P I - a 2 5 . 
Hacen pagos por ol cable, g i ran letras á corta y lar 

Ía vista, y dan cartas de c réd i to sobre N e w - Y o r k 
'hiladolphia. New-Orleans , San Francisco, Londres 

P a r í s , M a d r i d , Barcelona y d e m á s capitales y ciuda
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, asi 
'lomo sobre toiios los pueblo» do Espaf ía y sus provba-

• i o n .ii 

J.A.BANCE8 
B A N Q U E R O 

OBISPO 21, HABANA. 
G I R A N L E T R A S on todas cantidades á 

corta y larga vista sobre todas las principales 
placas y pueblos do esta I S L A y la de 
P Ü B R T O R I C O , S A N T O D O M I N C O y 
S A I N T T H O M A S . 

ESPAÑA, 
l . s i ,AH B A L E A R E S 

IHl.AK CANARIAS. 
T a m b i é n sobre las principales plazas de 

IfltANCIA, 
[ N O £ A T E B R A « 

M E J I C O v 
L O S K S T A D O S - U N I D O S . 

21, O B I S P O , 2 1 
(MftlSf 15H-1 J l 

J . M . B o r j e s y C r 
B A N Q U E R O S 

2 , O B I S P O 2 , 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 

HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 

y g i r a n l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 
H O l t i t K N K W - V O I t l t , I I O H T O N <;IIH!A<Í<», NAN 
K K A N M H r O , N I I I Í V A - O K M Í A N H , V F . U A í l R Ü Z , 
S I B J I O O l SAN .MIAN I M I K U T O - K I O O , P O N . 
<!K, IMA YAÍÍIJIÍ / . , IJONDK IÍM, l'A IMMj D I J U -
Dl íOH L V O N , H A Y O N í í , lü AM K l ! lf.<¿0. KI l í ' . -
M l í O , B E R L I N , VUCNA, A W S T I Í K D A N , B R U 
S E L A S » K O n i A , NAI 'OMCS, l>ll l .AN, (J l ÍN í lVA, 
B T C i B T C i AHÍ <;OIVIO HOKIMK TOOAH I,AH 
t ;AI ' lTAI>KM V P U E B L O S » K 

E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
ADKHIAM, COIMI 'UAN V V E N D E N K K N T A H 

E S P A Ñ O L A S ) F R A N C E S A S 6 [ N G L E S A S « K O -
N O S D E L O S E S T A D O S - U N I D O S V C U A L 
Q U I E R A O T R A C L A S E DB V A L O R E S P U B L I 
C O S . 

I 1178 IRft-lAí' 

L . R O I Z & C * 
8, O ' R E I L L Y 8, 

ESQUINA A M E R C A D E R E S . 

HACEN PAOOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 

Giran letras sobro Londres, N e w - Y o r k , N e w - O i -
•eans, Mi lán , T u r í n , Roma, Venecia, Florencia , N á 
poles, Lisboa, Oporto, Gibral tar , Bromen, Hamburgo, 
P a r í s , Havre, Nantos, Burdeos, Marsella, L i l l e . L y o n 
Méjico, Veracruz, San Juan de Puer to-Rico , & , 

Sobre todas lu>i oaiiUaleo y pueblos: sobre Palma d-
Mallorca , Ibiza. M a b ó n y Santa Crur. de Tenerife 

V E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, C á r d e n a s , Remedios. Santa C l a r t , 

C a i b a r i é n , Sagua la Grande, Tr in idad , Cienfutgo. 
S&nct i -Suír i tua , Santiago de C i i b v Ciego de AVÍIK 
Minran i f lo . Phixr .In* W/v Giburíi r N n r i . i - P r í n o i ' -

103*' )«:«. • f 

M E E C A I T T I L E S . 
1SANC0 DEL COIEUCIO, 

F e r r o c a r r i l e s U n i d o s de l a H a b a n a 
y A l m a c e n e s de Heg la . 

l 'EUROOARBILKS. 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L , 

Desde el día 10 del presente el despacho y entrega 
de animales en esta capital s» h a r á ú n i c a m e n t e en laii 
Estaciones de Vi l l anueva y C iénana . no h a c i é n d o s e 
m á s osos deBpacbos y en regas en la de Reg'a. 

Habana, 5 de noviembre de 1890 — E l Admin i s t r a 
dor K ^ n o i a l - ^ • Y/WUÍÍO. (11712 10 7 

BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos do la Habana 

y Almacenes <le Reírla. 
S E C R E T A R I A . 

D . Rafael do Zéndci ru i . por sí y como apoderado de 
los d e m á s herederos do D Gabr ie l de Z é n d e n u i , ha 
participado el e x t r a v í o de un quedan provisional de 
dos apcio^ es y c u p ó n do 416 pe^os de la antigna 
" C o m p a ñ í a de Caminos do H i e r r o d^ la Hab ina . " 

L o que se hace p ú b l i c o , a d v i r t i é n d o s e la nul idad de 
aquel documento. 

Habano, si de octubre de 1800.—•^Iríuro A m b l a r d , 
1315* *-B 

70.800 billetes por valor en j u n t o de $ 50.000 
y se han emit ido en r e n o v a c i ó n de los mismos. +»s q u » 
se expresan á c o n t i n u a c i ó n , t a m b i ó n del Banco E s 
p a ñ o l de la Habana: 

800 billetes de la Sé r i e 3* de $30, n ú 
meros 72.601 á 73.400 $ éOMO 

10.000 billetes de la Sér ie E . de $0 50, h ú 
meros 215,001, 4 22') 000 „ 5.000 

40.000 billetes de la Sé r i e G. de $0 10, n ú 
meros 8 530,001 á 8 570,000 „ 4 .000 

20.000 billetes de la Sé r i e H , de $0,5, n ú 
meros 7.870.001 á 7.890.0C0 , 1.C0O 

70.800 billetes por valor en j u n t o de $ 50.0^0 
Los billetes de á cincuenta pesos l levan l a fecha—20 

de Enero de 1890—y las tirrias en es tampil la de " E l 
Subgobornador" tiodoy Q a r ó í n , y de " E l Consejero" 
Getats—y manuscrita la del C a j e r o — A r r a r t e . — L o a 
de á olncnenta oentavQs, la fecha de 28 de octubre d© 
1889—y la l i rma impresa de " E l Gobernador"—P. S., 
J o s é M a m ó n de H a r o — y los de á diez y cinco c e n 
tavos, la fecha—6 de agosto de 1883 y l a firma i m 
presa de " E l Gobernador" J o s é C á n o v a s de l C a s t i l l o . 

L o que se anuncia al p ú b l i c o para general c o n o c i 
miento.—Habana, 5 do noviembre de 1890 .—El G o 
bernador. P , 8., J o s é R a m ó n de H a r o . 

11013 3-8 

Comisión Liquidadora de la Sociedad 
Cooperativa de Consumo. 

I 'or no haber podido terminar l a ses ión anunc iada 
para hoy, se a c o r d ó prorrogar 'a para el m i é r c o l e s 12, 
á las siete y inedia do la noche, en el a l m a c é n de l a 
Booiedad, calzada de Galiano n ú m e r o 94, esquina á 
San J o s é ; h a b i é n d o s e acordado t a m b i é n , o í r p r o p o s i 
ciones de compra por el establecimiento, hasta d i c h o 
día, en O b r a p í a 14. bajos.—Habana, noviembre 4 de 
1890.—El Secretario accidental, B a s i l i o A . S u á r e z , 

13216 6-6 

C O L E O - I O 
DE 

Profesores y Peritos Mercantiles. 
E l Sr. Docono convoca á J u n t a general, que t e n d r á 

lugar el domingo p r ó x i m o 9 del corriente mes, á las 
doce del día, en la casa n ú m e r o 37 do l a calzada de l a 
Ruina, para t ra tar asuntos del Colegio. 

So suplica la asistencia. 
Habana, 4 do noviembre de 1890.—Lazcano. 

V \ m 4-R 

S O C I E D A D ANÓNIMA 
L I C E O D E L A H A B A N A . 

E n v i r t u d de acuerdo de l a Di rec t iva , se convoca á 
la J u n t a general de accionistas para la s e s ' ó n o r d i n a 
ria que debe celebrarse el domingo 16 del p r ó x i m o 
noviembre, á la una del d í a , en el teatro de T o c ó n , en 
cuyo acto se l e e r á n la Memor ia y el Balance anual de 
la Sociedad; se r e n o v a r á , s e g ú n el ar t iculo 12 de l R e -
((lamonto, l a mitad de la J u n t a D i r e c t i v a ; se o'egirá. 
la correspondiente Comis ión do glosa, y , por ú l t i m o , 
se r e s o l v e r á lo que proceda, r e speco á todos los de 
m á s asuntos que quiera t ra tar l a J u n t a general, cou 
arreglo & sus atribuciones. 

L o quo se par t ic ipa por este medio á los s e ñ o r e s ac-
cioi.istas para su conocimiento y fines consiguientes. 

Habana, 29 de octubre de 1 8 9 0 . — J o s é M . del R í o , 
Secretarlo-Contador. 

12951 15-30 

A? 
r ( M S O U T O D'TALIA. 

Domeníca p. v., giorno 9 novembre, alia 
4 pom. si terrít un' adunanza in questo R? 
Díñelo, alia quale seno invitati di aeeistere 
tutti i cittadini italiani qui residenti, alio 
ecopo di ventilare il progetto di Statuto per 
la Societá Italiana di Benfficenza fondata 
per iniziativa dol sottoscritto e procederé 
alia nomina del Comitato di direzione. 

Avana. ü novembre 1890.—II R? Consolé 
d'Italia, G. L . Aveezana. 

13106 l a - 7 2d-8 

Zi lG-A 
de comerciantes importadores de la 

Isla de Cuba. 
S E C R E T A R I A . 

Por acuerdo del C o m i t é Di rec t ivo se con voca á 
Junta General de Asociados para el domingo 9 del 
corriente, á las doce de la m a ñ a n a , en la calle de San 
Ignacio u. 56, altos; y debiendo tratarse asuntos de 
mucha importancia y trascendencia para la L i g a , se 
rut-gu la inriM puntua l asistencia. 

babana, de noviembre de l^SO.—El Secretario, 
J o a q u í n Ctibero. C 1689 6d-4 fia-4 

R e g i m i e n t o C a b a l l e r í a de F i z a r r o 
n ú m s r o 3 0 . 

Autorizado este regimiento por el E x c m o . Sr G e 
neral S. I del arma para proceder á la c o n s t r u c c i ó n 
de 424 sudaderos, se cita por anuncio á los s e ñ o r e s 
que deseen tomar parte en la subasta que t e n d r á l u 
gar el dia 25 del actual, á las nueve de la m a ñ a n a , 
concurran con el modelo igual al que se hal la de m a -
jifiesto en la oficina del De ta l l y pliego de proposic io
nes que e n t r e g a r á n en el acto en pliego cerrado; e n 
t e n d i é n d o s e que s e r á de cuenta del contratista e l pago 
de este anuncio y el medio por ciento á la Hacienda. 

Hal>ana, 6 de noviembre de 1890.—El Jefe del D e 
ta l l , J u l i á n H ' l o . C 1707 8-7 

Regimiento C a b a l l e r í a P i z a r r o 
h ú m e r o 30 . 

Autor izado este Regimiento por el E x c m o . Sr G e 
neral S. I . del A r m a para proceder á la c o n s t r u c c i ó n 
le 366 cabez idas do brida, se c i ta por este anuncio á 
OH señores que dcKcen tomar parte en la subasta que 

t e n d r á lugar el d í a 26 del actual á las nueve de la m a -
Bana presenten el modelo igual al que se ha l la de m a -
alfiesto an la oficina del De ta l l y en p'iego c e r n d o el 
it-proposiciones, e n t e n d i é n d o s e que s e r á de cuenta 
leí oontratitta el pago de este anuncio y el medio por 
siento á la Hacienda. 

I l i i h . i i i a . R de noviembre de 1890.—El Jefe del D e 
ta l l , J u l i á n JAI l o : C 1706 8 7 

CALENDARIO ( M I 
OBISPADO 

IIA HAN A 1891 ARZOBISPADO 
DB 

CUBA 

PimiCADO POE y riíOl'ACANDA LITERARIA, 
CON A r n o i u c i ó N ECLESIJCSTICA. 

KHII; Calendario, acreditado ya en los nueve- a ñ o s 
quo l leva de p u b l i c a c i ó n , so distingue por te r el m á s 
EXACTO en noticias a s t r o n ó m i c a s , el m á s COMPLETO 
en dato» religiosos, h i s tór icos y de i n t e r é s general, e l 
de m á s LECTURA (64 pág inas ) por la infinidad de n o 
ticias que contiene; y el ÚNICO ILUSTRADO con el r e 
trato dol Papa, Su Santidad L e ó n X I I I , y una i m a 
gen de la Virgen en una de sus advocaciones. 

D O S E D I C I O N E S , D E L I B R I T O 
"2" D £ P A R E D , E N A M B O S 

C A L E N D A R I O S . 
Saldrá á la vonta p ú b l i c a dentro de breves días.. 
1 3 ^ Se bucen ediciones especiales, do l ibr i tos ó d « 

p a r i d , para los establecimientos, intercalando sus 
anunc.ioa, á precios reducid'is, que va r í an conforme l a 
mportancla del pedido C 1700 15-6 

Arti l lería-10? Batallón de Fiaua. 
Debiendo iidquirimo dos m u í a s ó mulos de 4 años, 

le edad y con la» condiciones nceesarias para < 1 ser
vicio de la B u l t ' i í i de m o ' t a ñ u afecta á este Bat
al lón, se ábuneia per e1 p r é s e n l e para conocimieTiro. 
1c los que deMien eiiagenar alguna, que la c o t ü b i ó u 
de compra so ivun i r á todus los día - laborales á las 8 de 
la mafiana en el Patio del Cuartel de C o m p o t W l á p a 
ra examinar las que se preseiiten.—Habana, 4 do n o 
viembre de lt<90 — E l Jefe del D e t a l l , J o s é Sanchis . 
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ATISO 
A L P U B L I C O . 

E l Sr. D . Enr ique Bordenave no tiene In t e rvenc ión 
en la casa calle de Neptuno u . f'fi de los herederos de 
a Sra. D? Dolores Ebriustz viuda de Abrisqueta y 

todo arreglo quo baga so p e r s e g u i r á conforme 'as L e -
y-s por la vía c r i m i n a l . — I / u i s F . Abr i sque ta , ó su 
abogado. 13241 4 6 

V I N O T O N I C O 
DE WINTERSMITH, 

C o n t r a l a s C a l e n t u r a s , 
Es el más seguro de los |remedios conocidos, contra 

las calenturas ó Fiébres Periódicas. No contiene 
Quinina, Arsénico, ni ninguna substancia deletérea. 
SKKS. ARTHUR PKTBR v CA., TUXPAM, México. 

Muy Sres. míos: Durante los últimos veinte años , 
he rendido muchísimos remedios tenidos por especi-
fieos contra las calenturas; pero ninguno tan bueno 
como el VINO TÓNICO de WINTERSMITH. N i en ua 
solo caso ha dejado de dar resultado. 

Esta es la mejor medicina para las fiébres, especiaJ1. 
mente para las del tipo dominante aquí. 

Su atento S. S. Q. B . S. M . A. M . BOYD. 

ARTHUR PETER & C0.9 
Agentes Generales al por mayor, Louisville, K y . 

LOBE Y TQRRALBAS, 
Habana, Cuba. 

Se suscribe en Neptuno 8. 
Nueva serio de la 

reforraada iiotuhleinento y repar t ida por tomos 
encuadernados con lujo y solidez. 

u \ m m m m m u 
t ' e r iódioo remanal de l i teratura , artes y cienclaB. 

I LA MODA, 
per iódico quincenal indispensable para las familias, 

ooutoiiieudv ft^urines i luminados de las Modas* 
•le P a r í s . ^ 

Todo por CUATRO reales semanales! 
Se M T « - - N E P T U N O P, 

file:///zdcar


H A B A N A . 

SÁBADO 8 DE JÍOYIEMBKE DE 1890. 

CORRESPONDENCIA. 

Sr. Director del D T A E T O D K L V M A E I N A . 
Ma irid, 22 da octubre de 1890. 

L a gravísima crisis porque atraviesa en 
estos momentos la isla de Cuba, debida en 
parte á inveterados errores, pero muy prin
cipalmente á la actitud comercial en que se 
han colocado los Estados-Unidos, en virtud 
del Ull Mac Kinley, exije pronto remedio, 
y como consecuencia de esta necesidad a-
premiante, es hoy la preocupación de todos 
los hombres políticos que estudian con serie
dad los fenómenos económicos, producidos 
por la turbación y mudanza de los tiempos. 
E n las regiones oficiales esta cuestión de 
importancia avasalladora, domina todas las 
otras, y según noticias que, á pesar de mi 
alejamiento de la situación actual, tengo 
por autorizadas, se buscan los medios de 
acudir con urgencia, primero á la aminora
ción del mal, y después, cuando las Cortes 
estén abiertas, á su curación definitiva. 
Cuando se trata de la isla de Cuba, en E s 
paña no hay partidos; todos desean su bien, 

, todos están animados de un alto espíritu de 
Justicia, y si no han sido hasta ahora tan 
fecundos como debiera esperarse los esfaer-
zos para mejorar, en el orden administrativo 
y económico, el estado de nuestra Gran An-
tilla, no es por culpa suya, si no por la vio
lencia vertiginosa con que en la Isla de Cu
ba y en la Península, se han sucedido los 
problemas, las complicaciones y los conflic
tos políticos, financieros y sociales, durante 
estos últimos veinte años. Si no hubiera habi
do que resolver casi todos éstos problemas y 
conflictos, bajo la presión imperiosa de los a-
contecimientos, bajo las angustias crecientes 
de un presupuesto, siempre desequilibrado y 
en déficit, y bajo las incertidumbres que el 
cambio radical operado en la constitución 
social de la isla, mantenía vivas en todos 
los intereses, hubiéramos marchado con pa
so más firme, á la par que más medido, en el 
camino de las verdaderas reformas; pero aún 
así, aún luchando con tantos inconvenientes 
y obstáculos como nos han salido al encuen
tro, no puede desconocerse que hemos ade
lantado mucho, venciendo dificultades que 
parecían insuperables y que so habían pre
sentado ante nuestros ojos tan obscuras co
mo el fondo de un abismo. Merced á la vi
gorosa energía de nuestros hermanos de 
Cuba, el problema de la producción, des
quiciada por de pronto á consecuencia de 
la transformación social que se había reali
zado, ha dejado de serlo, y ha vuelto á re
nacer aquella, relativamente tan próspera, 
aunque en distintas condiciones, y más mo
ral que en los vergonzosos tiempos de la es
clavitud. No hemos tenido todavía la misma 
suerte respecto de la cuestión administra
tiva ni de la económica, aunque algunos 
pasos se han dado también para resolver
los. Pero hemos tenido que luchar en pri
mer término con la desordenada cuanto te
rrible herencia que nos legó la guerra y quo 
debíamos haber recibido, á ser posible, á 
beneficio de inventario ó mils bien, como 
depósito miserable; y además ha venido 
en parte á esterilizar los más generosos 
propósitos el hediondo cáncer que, como 
resultado del desarrollo, algún tanto mor
boso de los intereses materiales sobre los 
morales, corroe todas las visceras de la so 
ciedad contemporánea, y cuya extirpación 
no es tan fácil como el natural deseo de to 
das las gentes honradas imagina. L a co
rrupción en los tiempos que alcanzamos, no 
tiene patria; es cosmopolita. Está espar 
cida como esos gérmenes movibles que en 
venenan la vida, en el aire que respiramos, 
en el agua que bebemos, ea los rumoree 
que olmos y hasta en los objetos que contem 
piamos. L a aspiramos por todos los poros 
del cuerpo y por todos los respiraderos del 
alma. Ante el espectáculo deslumbrador, 
maravilloso como un cuento de hadas, con 
que fascinan la conciencia de la multitud, 
esas Inmensas fortunaa improvisadas en un 
día, y á las cuales la flojedad enfermiza de 
nuestras costumbres, jamás pregunta ni 
dónde, ni cómo, ni por qué se hicieron, ei 
ansia de enriquecerse pronto, sin reparar 
en los medios, ha tomado las proporciones 
de una enfermedad social, y como lógica 
deducción, no solo de la impunidad en que 
quedan muchos crímenes cometidos contra 
la fortuna pública, sino del descaro con que 
ostentan sus perpetradores el fruto de las 
rapiñas, viviendo en el vicio del lujo y has 
ta con la cobarde consideración de los hom
bres de bien, hay quien ha llegado á creer 
que en el mundo todo es lícito, menos la 
pobreza. Pero este estado de laxitud ec 
que han caído los espíritus pasará, —está 
pasando ya empujado por el exceso del mal, 
—la reacción apunta en la Administración 
y en las costumbres, y aunque no con la 
prontitud que fuera de desear, porque no se 
desarraiga de un tirón árbol que tiene tan 
hondas raices, llegaremos, seguro estoy de 
ello, al remedio posible, y no digo quo á la 
completa curación, porque la corrupción es 
de esencia,—triste es confesarlo—en la na 
turaleza humana como otros muchos vicios 
que la humillan, y no ha habido ni habrá 
en la historia de pueblo alguno, ninguna 
época que se levante exenta en absoluto de 
esta mancha vergonzosa. L a *podredum-
bre social podrá estar más ó menos cir
cunscrita, ser más ó menos visible, per 
manecer estacionaria ó cundir con mayor ó 
menor rapidez; pero siempre existe y exis 
tirá mientras los hombres sean hombres, y 
solo puede exigirse á los gobiernos que la 
persigan, que la castiguen, que apliquen 
sin piedad el cauterio á la llaga asquerosa 
para reducirla á su mínima expresión y pa 
ra que no sirva, como ahora, de estímulo á 
todas las concupiscencias y de piedra de 
escándalo á todas las almas honradas. L a 
hacienda de Cuba no se regenerará mien
tras no se ponga fin á la confusión espan
tosa que en la contabilidad introdujo la úl
tima guerra, mientras no se organicen to 
dos los servicios, simplificándolos, ó mejor 
dicho, podándolos de la pomposa hojarasca 
tropical, á cuya sombra se cometen los ma
yores latrocinios y en cuyos senos tenebro 
sos labran su nido lofe reptiles; mientras no 

' se modifique la legislación aduanera, de 
modo que la esperanza del lucro no ahogue 
el temor del peligro; mientras no haya una 
ley verdad y no se forme un escalafón de 
empleados públicos que cierre en absoluto 
la puerta á los compadrazgos de la políti
ca, á las complacencias de los ministros 
débiles, y á las influencias mal sanas de los 
jóvenes de todos los partidos, y finalmente, 
mientras no se fustigue con mano fuerte á 
los funcionarios impuros que saquean la ad 
ministración y á la vez la deshonran. Este 
camino se andará, porque en todas las es 
feras de la actividad humana, lo que debe 
suceder, sucede indefectiblemente, y por
que una ley fisiológica, que alcanza tam 
bién á los organismos sociales, hace, que si 
no de grado, por fuerza, cuantas necesida 
des impone la naturaleza al individuo ó á 
la colectividad, se cumplan y satisfagan so 
pena de la vida. 

E n virtud de este principio fundamental, 
que nunca se vulnera en vano, abrigo el 
convencimiento intimo de que la situación 
creada á la producción y al comercio de la 
Isla de Coba por el U l l Mac-Kinley, habrá 
de terminar dentro de breve plazo, porque 
su prolongación es imposible. Según mis in 
formes, en el Consejo celebrado ayer, los 
ministros se han ocupado en este asunto, 
trazando las líneas generales de la conducta 
que conviene seguir para tratar con los 
Estados-Unidos y estar preparados para 
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(CONTINÚA). 

Además del interés que provocaba el dra 
ma que se iba á desarrollar entre la acusa
ción y la defensa, había el que despertaban 
los nombres de las personas que habían de 
tomar parte en él: el acusado, los médicos, 
que declararían como testigos ó como peri
tos, el abogado Nougaréde, una d é l a s glo
rian del estrado, y el procurador general, 
que, había ido desde Amiens á Beauvais 
para sostenerla acusación, luchando contra 
un adversario, que, por su lógica inflexible, 
por sus irresistibles argumentos, su clari
dad de expresión, sobriedad en el discurso 
y elocuencia científica, gozaba de una re
putación inmensa. Todo el mundo desea
ba ver si en el banquillo de los acusados 
conservaría alguna de estas cualidades, ó si 
enmudecería aniquilado bajo el peso de sus 
crímenes; si haría frente al peligro con la 
intrepidez del león, 6 si se dejaría degollar 
como un cordero. L a expectación general 
d ió motivo á muchas discusiones fisiológi
cas; por supuesto, que todos, aún los mis 
naos que esperaban verle humilde como el 
cordero, deseaban in jpetto que se mostra
se león, porque así habría emociones fuer
tes. 

^.l Tirno.n»-ador £r«n©ral DusaW'O, había 
*$do antea procurador de la República en 

todas las contingencias. Por de pronto, y 
con el fin de detener el golpe, el gobierno 
tiene el propósito de negociar con la repú
blica americana u n modus vivendi, conce
diéndole ventajas arancelarias para s u s ha-
rin?^. pastas y mantecas, en cambio de las 
^ae otorgue á los tabacos antillanos y á 
otros productos peninsulares. Esto solo co
mo punto de partida, porque aún cuando 
los egoísmos regionales se preparen á la de 
fensa, es evidente que para llegar á un com 
pleto arreglo con los Estados-Unidos, el 
ministerio tendrá que proponer á las Cortes 
la modificación inmediata de la ley de rela
ciones comerciales entre la Península y Cu
ba, sobre bases más ámplias, que no emba
racen ni dificulten el comercio extranjero, y 
quiten todo pretexto á represalias ruinosas 
para la producción antillana. L a opinión 
nacional, ante la inminencia del conflicto, 
está formándose en este sentido, y se me 
figura que, á pesar de las resistencias que 
ofrezcan Cataluña y Castilla, se impondrá 
á todos una solución de concordia. Como 
síntomas de las corrientes que respecto de 
este particular dominan, debo citar el he
cho signiflcativo de que en la Junta Gene
ral de Aranceles, la ponencia encargada de 
formular dictamen sobre el cabotaje entre 
Cuba y la Península, ponencia presidida 
por el Sr. Nicolau, el más intransigente y 
proteccionista de los navieros catalanes, 
la haya retirado de la discusión, obedecien
do, sin duda, á indicaciones superiores. E s 
preciso, pues, no desconfiar, no entregarse 
al desaliento, ni abultarse tampoco los pe
ligros, porque nunca es tan necesaria la se
renidad de juicio, como en las crisis supre
mas, si las resoluciones que se adopten han 
de ser prudentes, acertadas y salvadoras. 

Perdónenme loa lectores del D I A R I O D E 
L A M A E I N A , si no pudiendo contraerme á 
la preocupación que embarga mi ánimo, he 
consagrado al estado de Cuba, contra mi 
costumbre, más eapacio del que habitual-
mente le dedico. Generalmente soy muy 
parco en mia apreciaciones respecto de la 
política ultramarina, porque no tengo la 
pretensión de creer, que á la distancia en 
que vivo de esaa provincias, mi juicio res
ponda exactamente á l a realidad de las co
sas y de loa hechos. ¿Qué he de decir sobre 
esta materia á nuestros hermanos de Cuba, 
que ellos no sepan con más certidumbre ó 
no sientan con más intensidad que yo? Pero 
el asunto que en esta ocasión se ventila es 
demasiado arduo para guardar silencio a 
cerca de él, con tanta más razón cuanto que 
en las circunstancias presentes, absorbe por 
completo la atención pública, y hasta tiene 
el privilegio de obscurecer las miserias y 
pequeneces de nuestra política interna, á 
las cuales solemoa por desgracia los espa
ñolea, dar exagerada importancia. Por o-
tra parte, tampoco podría comunicar al 
D I A R I O , con relación á este punto, ninguna 
noticia nueva y curioga. Estamos reco
rriendo una vez más, sin cambio ni altera
ción sensibles, el círculo penoso por donde 
gira hace sesenta años la política española 
siempre que ss acerca algún período electo 
tal. Como huracán que se desencadena, 
lorrlbando á m paso, árboles y edificios, la 
cólera ministerial arrolla cuanto encuentra 
en su camino, y todos los días caen alcaldes, 
ayuntamientos, diputaciones provinciales y 
empleados de todas categorías, bajo los 
golpes de esta ira fría, que no responde á 
ningún sentimiento de venganza, sino al de
seo de facilitar la acción gubernamental en 
Ing distritos. Esto se hizo ayer, esto se lia 
Ce hoy, esto se hará mañana, como Dios no 
la remedie, ó como ei cuerpo electoral, can-
jado^do tan ominosa servidumbre, no reco 
bre por milagro—que milagro será y de los 
mayores—la virilidad que ha perdido á fuer
za do azotea y desengaños No es extraño 
en modo alguno, que estando, como está, 
entre nosotros emponzoñada la fuente del 
régimen parlamentario, de día en día el sis
tema repreeentativo vaya desacreditándose 
en la opinión, cuyo escepticismo se acre
cienta á medida que en ella se extingue la 
esperanza. Habíase creído que el restable
cimiento del sufragio universal modifii;aría 
el estado de las cosas; pero es forzoso reco
nocer que los que tal ilusión abrigaban, 
se han equivocado por completo, y qus se
guimos lo mismo, si no peor, que antes. Al
gún día, y quizás no lejano, se arrepientan 
los partidos monárquicos, cuando aaa inútil 
y tardío el propósito de la enmienda, del 
daño que causan con sus procedimientos in
sensatos á la paz pública y á las inatitucio 
nes fundamentales de la patria española. 
Ellos son, con su conducta imprudente y te
meraria, los que están minándolas sin ce
sar, apagando todos los entusiasmos, envile
ciendo todos los caraotéres, postrando to
das las energías y creando generaciones en 
las cuales, dentro do poco, de todos los sen 
timioníos humanos, sólo sobrevivirá el e-
goismo. 

N. 

Pagos. 
Por la Administración principal de Ha

cienda pública recibimos para su publica
ción lo siguiente: 

Dispuesto por el Excmo. Sr. Director ge 
neral de Hacienda, que se abra el pago de 
los haberes de las clases pasivas residentes 
an esta Isla, correspondiente al mes de a 
gosto próximo pasado; esta Administración 
lo verificará en la forma y días que se ex 
presan á continuación: Cesantes y jubila 
dos de todos los ramos, días 8 y 10 del co 
rrieute. Retirados de Guerra y Marina é 
inutilizados en campaña, días 13, 14 y 15 
Montepío civil y militar y pensiones de gra 
cía, 18, 19, 20 y 21. 

Las pensionistas de Montepío que cobran 
personalmente lo harán de doce á dos y los 
apoderados de las mismas, de dos á cuatro 
de la tarde. 

Habana, 6 de noviembre de 1890.—P. S 
R. de L a Chica. 

E l Sr. Solís. 
Según noticias recibidas en el Gobierno 

General, el Sr. Solís, Vice-Cónsul de Espa 
ña en Nueva- Orleane, ha salido para Cayo-
Hueso, con objeto de hacerse cargo del 
Consulado español en dicho punto. 

Noticia equivocada. 
Un periódico de la tarde publica, en su 

número de ayer, la noticia de una reunión 
que supone celebrada misteriosamente en la 
morada de nuestro respetable y querido 
amigo el Sr. Santos Guzmán, con determi 
nado objeto político. L a noticia de L a L u 
cha, que es el periódico aludido, no es exac 
ta. A la morada del Sr. Santos Guzmán, 
quien desgraciadamente aún no ha conse
guido restablecerse por completo del acci 
dente que sufrió hace dos meses, acuden 
sus numerosos amigos con objeto de de 
partir con él y hacer más llevadero su es 
cado; pero no es ésta como supone, un 
centro directivo de la política, ni pudie 
ron asistir á su tertulia de amigos el se
ñor Goicoechea, que se encontraba en 
Güines, el Sr. Galbis, que consagra en 
tiempo á las tareas administrativas, y otras 
personas citadas en dicho periódico. 

Conste así. 

Beauvais, donde gozaba de la estima
ción general; por lo tanto, no hacía enton
ces sus primeras armas, y era creencia de 
todos que sostendría bien el honor de la pro
vincia contra el abogado parisién Nougaré
de y contra Saniel, otra reputación parisién, 
que entonces podrían apreciar en su justo 
valor. 

También tenía sus partidarios el presiden
te Foloppe, cuya cabeza desaparecía á me
nudo entre los fólios del sumario, que leía 
pieza por pieza, pasando sobre ellos casi la 
punta de la nariz y sus saltones ojos de mio
pe; y aunque indudablemente su aspecto 
era susceptible de mejora, como tenía san
gre fría y dignidad y era poco aficionado á 
hablar, suponían quo podría mantenerse á 
la altura de las circunstancias y no hacer 
un triste papel. 

Por más que el presidente, con el fin de 
evitar la excesiva concurrencia al juicio 
oral, había hecho cundir la voz de que so 
lamente se daría entrada á las personas in
teresadas en la causa, no había podido ne
garse en absoluto á las peticiones de bille
tes que por todas partes le hacían, y se vió 
en la necesidad de escoger éntrelos peticio
narios aquellos á quienes hubiera sido más 
difícil dar una negativa. Súpose esto, y na
turalmente, la dificultad avivó el deseo; de 
donde resultó que acudió al juicio la crema 
de Beauvais y de los alrededores. 

Desde las uueve de la mañana empezó á 
notarse en la plaza del Palacio de Justicia 
la afluencia de curiosos, que acudían para 
ver entrar á los privilegiados, á los testigos 
p á los periodistas de París, que debían lle
gar á las diez. 

O c ro3 fueron á situarse en el boulevard, 
detrás del Palacio, con la esperanza de ver 
al acusado cuando, al llevarle desde la cár
cel de la calle de Saint-Lucien, atravesara 
el puente que hay aobre uno de loa brazos 

Fallecimiento. 
Hemoa sabido con pena que ha fallecido 

en esta capital el que fué antiguo y respe
table comerciante en la misma Sr. D. Joa
quín de Freixas y Borráa, padre de nuestro 
querido amigo el distinguido abogado aeñor 
D. Joaquín de Freixaa y Paacual. 

E r a el difunto persona justamente esti
mada en esta capital, dondo residió largoa 
añoa, por sua bellaa prendas de carácter. 
Por su fallecimiento damoa el mas sentido 
pésame á su afligida familia. 

Descanse en paz. 

E l Dr. Albarrán. 
E n el vapor americano Olivette se ha em

barcado en la tarde de ayer para Tampa, 
con objeto de dirigirse á Nueva-York y de 
allí á Europa, el reputado médico cubano, 
Dr. D. Joaquín Albarrán, el cual ha sido 
objeto en esta Isla, que lo cuenta entre sus 
hijos más distinguidos, de toda clase de 
manifestaciones de aprecio, y que ha me
recido honrosos títuloa á laa máa elevadaa 
corporaciones científicas del país. 

Numerosos amigos fueron á despedir al 
Dr. Albarrán ábordo del Olivette, marchan
do desde la Machina en un vaporcito re
molcador. 

Deseamos próspero viaje al Dr. Albarrán. 

Antes de partir el Dr. Albarrán, entregó 
al Sr. D. Pedro Suárez Solar diez y nueve 
centenes, con destino á la suscripción ini
ciada para erigir un mausoleo al malogrado 
joven estudiante D. Oscar Zayas Bazán. 

E l Sr. Jiménez Bojo. 
E l jueves 6 del corriente mes tomó pose

sión del cargo de Gobernador Civil de la 
provincia de Matanzas, el Iltmo. Sr. don 
Isidro Jiménez Rojo. 

E l Correo de dicha ciudad da cuenta de 
la llegada y toma de posesión del Sr, Jimé
nez Rojo, en los siguientes términos: 

E n la estación esperaban al Sr. J iménez 
Rojo, el Gobernador Civil interino y Gobav-
nador Militar, Excmo. Sr. D. Emilio March, 
el Sr. Alcalde Municipal, Cura Vicario, Juez 
de primera instancia del Sur, Secretario del 
Gobierno con empleados de la Secretaría, 
Jefe de Policía y otras muchas autoridades 
y personalidades que no recordamos en este 
momento. 

Desde la estación, el Sr. Jiménez Rojo y 
las persones que le acompañaban se diri
gieron á Palacio, donde el nuevo Goberna-
nador, después de prestar el juramento de 
costumbre, tomó posesión de su cargo. 

Pobo después el Sr. Jiménez Rojo, recibió 
á los representantes de este periódico, L a 
Aurora y L a Bevista de Administración, 
de la Habana, á los cuales les manifestó ga
lantemente que se hallaba dispuesto á faci
litar á la prensa cuantos datos necesitara 
ésta para el esclarecimiento de cualquier 
hecho; que atendería á sus indicaciones con 
sumo placer, siempre que fueran justas, y 
que, al volver á Cuba, de donde es natural 
su at ñora esposa y dos de BUS hijos, y á la 
que quiere tanto como su tierra natal, venía 
animado del mayor buen deseo y esperaba 
que todos los habitantes de Matanzas, le 
auxiliaran con su reconocido patriotismo, 
en la espinosa misión confiada á BUS es
fuerzos. 

Regreso. 
A bordo del vapor americano Yumurí 

han regrosado de Nueva-Vork los señores 
D. José Artidiello, Administrador del Fe 
rrocarril Urbano de la Habana, D, Guiller
mo de Zaldo, do la casa Hidalgo y O , y 
O. Carlos E . Bock, comerciante de esta 
plaza. 

También ha llegado el Sr. Hugues, ge
rente de la empresa de vaporea de J . E . 
Ward & C? 

Sean todos bien venidos. 

Censor de teatros. 
Por acuerdo del Excmo. Sr. Gobernador 

General ha sido nombrado censor de los 
teatros de esta Isla el Sr. D. Carlos Alonso 
Gómez de la Serna, en sustitución del se
ñor D. Guillermo Herrera, que ha pasado á 
Secretaria de la Dirección General de Ad
ministración Civil. 

Comisión Liqnidadora. 
R E L A C I Ó N de las cantidades ingresadas en 

esta Comisión, después del reparto ve
rificado en sesión de 30 de octubre úl
timo. 

NOMBRES. 

L a Sra. D^ Clementina Bon-
net, producto de la rifa 
de un coreet, por conduc
to del Sr. Primer Jefe del 
Cuerpo de Bomberos del 
Comercio'número 1 
Habana, fi de noviembre 
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Curación de la tisis. 
Un telegrama de nuestro servicio parti

cular, que recibimos ayer é insertamos en 
otro lugar del presente número, nos hace 
saber que el Emperador Guillermo de Ale
mania se halla muy interesado en loa expe
rimentos que realiza el célebre microbolo -
gista, Dr. Koch, con objeto de curar, por 
medio de la inoculación, el terrible mal de 
la tisis pulmonar. A tal punto llega el in
terés del soberano en este particular, que 
según dicho telegrama, desea que se con -
cedan por su gobierno 500,000 marcos para 
la creación de un instituto á tan importante 
objeto consagrado. 

L a noticia de nuestro telegrama coincide 
con laa de varios despachos, todoa de Ber
lín, que encontramos en los periódicos de 
Nueva-York, recibidos ayer por la vía de 
Tampa. Uno de esos despachos, fechado el 
31 de octubre, dice que el Dr. Koch comen
zó sus experiencias en ocho enfermos, los 
cuales declararon por escrito que se confia
ban voluntariamente á sus cuidados, y, 
por lo tanto, que el doctor no debe ser 
responsable de nada en el caso de que no 
logre curarlos. E l Dr. Koch se niega á dar 
los menores detalles acerca de su método 

Dice el telegrama que la preparación de 
que se vale el célebre médico alemán, dea 
pués de haber matado el bacilo de la tisis, 
obra como fortificante sobre los pulmones 

del río, ó cuando pasara por el jardín para 
ser idtroducido en la sala. 

E l Palacio de Justicia, edificado en otro 
tiempo para morada de los obispos de Beau
vais, es, con la ruinosa catedral que tiene 
enfrente, lo más notable de la población. E l 
cuerpo principal de este edificio tiene tres 
bonitas tortecillas, y altas ventanas corona 
das de escudos de armas, que llegan has
ta el alero; está separado de la calle por un 
jardín; al que da acceso una puerta ojival, 
abierta entre dos torres almenadas. 

Y a que el presidente no había podido e-
vitar el reparto de loa billetes, quiso al me 
nos poner el Palacio al abrigo de un asalto 
del populacho, y dió las órdenes más termi
nantes para que no dejasen pasar por la 
mencionada puerta ojival máa que á laa 
personas que tuvieran billetes rojos ó ver
des, que eran las que tenían sitio reservado 
en la sala. 

Mientras se abrían las puertas, los porta
dores de billetes formaban cola en el jardín, 
y los curiosos de fuera les veían á través de 
la verja pegados á la pared del Palacio, y 
asándose bajo los rayos del sol de julio. 

Los trajes de las señoras eran elegantes 
y casi todos de colores claros, como asimis
mo las sombrillas con que intentaban defen
derse del sol. Tocando codo con codo, y 
esperando con impaciencia, ia conversación 
se hace necesaria. 

Casi todoa la empezaban con la miama 
pregunta: 

-¿Conocíais vos á ese doctor Saniel? 
Y hablaban de él en tiempo pasado, co

no .«i ya gubiera muerto. 
—¿Veremos á sus mujeres! 
Pero parecía que no iban á satisfacer 

aquel deseo: la primera de ellas, la que se 
dedicaba á la pintura, Filis Cormier, había 
sido citada, aunque esta citación parecía 
absurda á las personas que conocían el Có-

del enfermo é impide la invasión de nuevos 
bacilos. Eata preparación es difícil, larga, 
de componer y costosa. Por lo demás, la di
ferencia entre ella y el virus de la viruela 
consiste en que no se emplea aquella sino 
cuando la tisis se halla declarada. Por esta'' 
causa, el nuevo método sólo se usa en 
casos bien determinados de tisis. E l viruar 
del profesor Koch no mata más que el ba
cilo propio de la tuberculósis, pero lo mata 
inmediatamente, y contiene, sin duda al-
g i í ia (dice el telegrama que venimos ex
tractando), los progresos de la terrible en
fermedad. Agrega el citado telegrama que, 
aunque el Dr. Koch se ha negado á dar no
ticias acerca de su tratamiento; los módicos 
que han visto los efectos de su virus asegu
ran que el éxito de ese método es completo. 
Créese que dentro de mes y medio el doc
tor explicará su método á la Sociedad de 
Medicina. 

Según otro telegrama, fechado el día 1? 
del presente mes, el Dr. Koch asegura que 
el curar la tisis por la inoculación puede 
destruir todos loa bacilos que se encuentran 
en el cuerpo humano. Desde luego se halla 
dispuesto á hacer también experimentos 
sobre el bacilo de la difteria, tan pronto co
mo haya terminado los que le ocupan acer
ca de la tisis. E l bacilo de la difteria no ee 
halla aún claramente definido, pero el doc
tor Koch espera encontrar los que le son 
característicos y su forma. Parece que las 
ocho personas que se encuentran sometidas 
á s u tratamiento, están en vías de curación. 
Cuando esto suceda, el doctor hará demos
traciones públicas de su método, anticipán
dose á los proyectos que tenía. Por lo pron 
to, el doctor no abre ni las cartas ni losi-e-
legramas que recibe pidiéndole informes 
sobre su tratamiento. 

E n el informe dirigido al Congreso Interna 
cional de Medicina y publicado por E l L a n -
cet de Londres, el Dr. Koch da extensos 
pormenores acere* de los ensayos que ha 
hecho de diferentes substancias que intro
ducidas en el cuerpo por inyección, pueden 
destruir el insecto de la tuberculósis. Ma
nifiesta sus esperanzas y la creencia de ha
ber encontrado una de esas substancias, 
capaz de matar loa baciloa de la tisis que 
se desenvuelven en loa tejidos del cuerpo 
humano. No ha de pasar, pues, mucho 
tiempo sin que se obtenga el conocimiento 
de ese resultado, y si lae esperanzas se con
firman, podrán hacerse experimentos sobre 
el asunto en más grande escala que en la 
actualidad. E l Lancet escribe con este 
motivo: "Creemos estar en víspera de una 
revolución en la terapéutica. L a misma 
bacteriología realiza ensayos en el curso de 
las investigaciones actuales." 

E l último de los telegramas sobre par 
ticular tan interesante que encontramos en 
los periódicos de Nueva York está fechado 
en Berlín el día 2 del actual y coincide en 
sus noticiad con la de nuestro servicio tele
gráfico particular á que nos venimos refi
riendo. Según él, circula en la capital de 
Alemania el rumor de que va á constituirse 
nn Instituto, á expensas del Gobierno, pa
ra el tratamiento do la tisis por el sistema 
del Dr. Koch, debiendo instalarse y rejriree 
de la miama manera que el Instituto Pas-
teur, de París. 

Sociedad de Auxilio de Comerciantes 
é Industriales. 

Anteayer, como anunciamos, y presidida 
por el Sr. D . Joaquín Martínez de Pinillos 
ae efectuó la Junta General de suscriptores 
para constituir esa sociedad benéfica. E l 
Sr, Pinillos expuso á ios concurrentes lo 
útil que está llamada á ser la Sociedad que 
iba á formarse, no sólo por lo que ha de 
contribuir á aliviar la suerte de los que per 
teneciendo al Comercio y á la Industria 
caigan en la desgracia, sino también por lo 
que ravoroo©rá. A sus familias necesitadas 
lo cual no podrá menos de honrar á esas a 
grupaciones, que dando vida á esta Institu 
ción, no harán otra coaa que l levará cabo un 
acto más de generosidad entre los muchos 
verificados en todas épocas en favor de ter 
cero. 

Leído y discutido el Reglamento, fué a-
probado. Procedióse á la formación de la 
Junta Directiva, habiendo sido electos: 

P R E S I D E N T E . 

Sr. D. Fidel Villasuso. 
V I C E . 

Sr. D. Estanislao Álvarez. 
T E S O R E R O . 

Sr. D. José Pojol y Mayóla. 
S E C R E T A R I O . 

Sr. D. Manuel Marzán. 
V O C A L E S . 

Sr. D. Joaquín Martínez de Pinillos. 
,, ,, Manuel Pita. 
,, ,, Faustino García Castro. 
,, ,, Ensebio Fernández. 
,, „ Rufino Romero. 
„ „ Angel Ubago. 
„ ,, Pedro Pastorino. 
,, „ Benito Arxez. 
„ ,, Carlos García Cuó. 
,, „ Enrique Baguer. 
,, ,, Regino Truffin. 
,, ,, José Blanco. 
,, ,, Antonio de Quesada. 
,, ,, Rafael Pérez Santa María. 
,, ,, José María Parejo. 
,, ,, Aquilino Ordóñez. 
„ ,, Manuel Hierro. 
„ ,, Prudencio Noriega. 
„ „ Ramón Martínez y González. 
,, ,, José Barraqué (hijo). 
,, ,, José Bordenave. 
,, ,, Pascual Otamendi. 
,, ,, Ramón Martínez y Viademonte 
„ ,, Emilio Luengas. 

L a respetabilidad de los citados señores, 
de todos conocidos, hace esperar que la So 
ciedad de Auxilio de Comerciantes é Indus 
tríales, llenará el noble fin que se han pro
puesto sus fundadores. 

Ayuntamiento de la Habana. 
E n la sesión del 6, se leyó una comunica 

ción del Gobierno Civil, revocando el acuer 
do municipal tomado en el expediente pro 
movido por don Angel Fernández, relativo 
á la rebaja de la cuota é interpretación del 
epígrafe 34 de la tarifa segunda del im 
puesto industrial, sobre corridas de bue
yes, vacas y novillos. 

Se leyó otro oficio de la primitiva Real y 
muy ilustre Archicofradía de María Santí
sima de los Desamparados, establecida en 

digo penal; la segunda, que no figuraba en 
el proceso, no asistiría seguramente, pues 
se decía que estaba medio loca por el do 
lor. 

Entretanto, una mujer que llevaba una 
sombrilla color de rosa, un sombrero ador 
urdo con plumas y un traje de seda con ra
mos multicolores, andaba de acá para allá, 
deteniéndose en todos los grupos. 

—¿Diréis hoy que en Beauvais faltan dis
tracciones?—preguntaba sonriendo con sa 
tisfacción: 

E r a la señora del prefecto. Satisfecha de 
su posición, creía de buena fe que su prefec 
tura poseía méritos incomparables, por la 
sola razón de estar ocupada por ella; cuan
do sabía que alguien que tenía gana de di
vertirse iba á París, se ponía de mal hu
mor, porque no alcanzaba á comprender 
que hubiera gentes incontentables, á quie 
nes no bastaran las inocentes distracciones 
que ofrecía su villa; así era que aquel día, 
al ver que no faltaban distracciones en 
Beauvais, era completamente dichosa. 

Abrieron las puertas á las diez en punto, 
y en pocos minutos, sin desorden ni confu
sión, se llenó la sala; los billetes que había 
dado el presidente estaban numerados, y, 
por lo tanto, tuvo cada cual que conformar
se con el sitio que le correspondía, sin po
der ocupar por derecho de conquista otro 
cualquiera que le gustara máa. 

Faltaba una hora aún para que empeza
ra la audiencia; de modo que, una vez que 
cada cual se instaló en su puesso, para pa 
sar el tiempo, empezaron las conversacio
nes, y en pocos momentos un rumor confu
so so elevó en la sala. 

Había sobre una mesa, colocada delante 
la del tribunal, varios frascos con sus eti 
quetan; algunas señoras, adivinando en ellos 
algo curioso y horrible á un tiempo, se 
aproximaron para examinarlos de cerca. 

la iglesia del Monserrate de la Habana, in
vitando para la fiesta religiosa que ha de 
tener efecto en diqho lugar el 9 del actual, á 
la misma hora de su mañana, y procesión á 
las cinco de la tarde. Quedaron nombrados 
en comisión para asistir á esas fiestas, los 
ooncejalea Alonao, Suárez y Novo. 

Pasó á consulta de la comisión de Ha
cienda una súplica de los encomenderos 
del Rastro de ganado menor, dirigida por 
conducto del inspector de esos servicios, 
para que ae les autorice usufructuar el pro
ducto de las sangres de las reses que bene
fician, en vez de percibirlo la Corporación. 

Se acordó de conformidad con la Consul-
toría, aclarando que el recurso contencioso 
administrativo acordado contra el pago que 
se exige por concepto de socorros á quintos 
detenidos en la Cabana durante la guerra, 
se haga extensivo á la resolución del Go
bierno General de 23 de agosto. 

Se acordó que se consulte al Gobierno 
acerca del modo de cobrar loa sellos para 
el pago al Estado del cincuenta por ciento 
de las cuotas de la contribución industrial. 

Resultó acordada favorablemente la soli
citud de D . Juan García Vidal contra el co
bro de cánones atrasados de plumas de 
agua por la casa Cuarteles 42. 

Lo mismo sucedió con el expediente pro 
movido por D. José Gómez para abrir un 
almacén de forraje en la calle de la Amar
gura número 41. 

Y de igual manera quedó resuelto el ex
pediente de D Luis Zúñiga, concediéndole 
una pluma de agua para la casa, Consulado 
número 74, pagando el cánon de este año. 

Se acordó establecer una reclamación an
te el Ministerio de Ultramar, para obtener 
el pago de la cantidad que debe satisfacer 
el Estado, por las dietas que causan los 
enfermos del Presidio Departamental de 
esta ciudad, en la enfermería de la Cárcel á 
cargo del Ayuntamiento. 

Fué transmitida una instancia de D. An 
tonio Sigarroa, aspirando á la Escuela va 
cante por fallecimiento de don Emeterio 
Montenegro. 

Fué desestimada una solicitud de D, Ur
bano Fernández, sobre clausurar temporal
mente el taller que remató de tabaquería 
de la Cárcel. 

Después de una detenida deliberación, ee 
acordó que se abra un nuevo plazo de no
venta días para admitir proposiciones de 
conversión de créditos, bajo las mismas 
condiciones que sirvieron para el primer 
plazo. 

E l director de la Gaceta, señor Arazoza, y 
el dueño de la librería. L a Propaganda L i 
teraria, Sr. Chao, han acudido solicitando 
reimprimir las Ordenanzas Municipales y de 
Construcción, con las modificaciones que 
bayan sufrido desde su promulgación á la 
fecha. 

E n el expediente se propone que se nie
gue esa autorización á los promoventes, 
prohibiendo en absoluto la reimpresión de 
dichos documentos ó de cualquiera otro 
que pertenezca al Ayuntamiento, con arra 
2;lo á la Ley de propiedad intelectual de 10 
do enero de 1879. 

Asimismo ce propone que, previos los ea 
tudios del caso, se haga una nueva edición 
de las Ordenanzas, por cuenta de los fondos 
municipales. E l Ayuntamiento acordó oír n 
los letrados consultores sobre el particular. 

Averiguado que desde julio de 1888 no 
existe la Escuela de Agricultura y siendo un 
bocho que los productos no alcanzaban para 
cubrir los gastos, se acordó que vuelva á 
poder del Ayuntamiento el terreno de su 
propiedad, que ee dió en usufructo para 
aquel fin al Círculo de Hacendados. 

Con tal motivo, fué desestimada la pre 
ténaión de D. José Haerga, mayordomo de 
la citada escuela de agricultura, interesan
do la excención del pago del arbitrio de 
vendedores ambulantes, por espondio do 
leche. 

Servicio Meteorológico de Marina 
de las Antillas. 

E S T A C I O N C E N T R A L . 
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Satisfecha su curiosidad, las exclamaciones 
de horror que dejaron escapar fueron causa 
de que se acercaran otras señorap; aquellos 
frascos contenían lo que quedaba de las víc
timas, después de los aníílisis periciales. 

—¡Señoras!—esclamaban los hujieres pa
ra defender los frascos.—¡Está prohibido 
tocar esos objetos! 

L a entrada de los testigos, y de los pe
riodistas que llegaban de la estación, hizo 
más efecto que estas intimaciones; cada 
cual se apresuró á volver á su sitio, para 
evitar el riesgo de que alguno de los recién 
llegados lo ocupara, y también para ver á 
los que invadían la sala como si entraran 
en su propia casa, gritando, hablando, 
aturdiendo á los hujieres y quejándose del 
presidente; para examinar á los periodis
tas, en fin, que parecía que entraban en 
Beauvais por asalto. 

E n el banco de los testigos había más 
calma; allí se obedecía dócilmente á los hu
jieres que examinaban las citaciones. 

Había entre los declarantes una mujer, 
que era el blanco de todas las miradas; era 
de elevada estatura y admirable esbeltez, 
y podía tener treinta y cuatro ó treinta y 
cinco años; los pesados rizos de su rica ca
bellera caían por delante hasta las cejas, y 
bajo ellas se veían dos hermosos ojos ne
gros, velados por la tristeza. Su porte era 
distinguido, su traje sencillo y de color 
obscuro. 

¿Quién era? Todoa se hacían esta pre
gunta» repitiéndola sin cesar, hasta que un 
hujier satisfizo la curiosidad pública d i -
úendo: 

— E s Mad. Fil is Cormier. 
- ¿La primera mujer de Saniel? 

— Poro, ¿cómo hay quien se divorcie, 
tení« culo una mujer tau hermosa como esa? 

—Para casarse con otra más rica. 

E l 7 de noviembre de 1890. 27,999 10 
O O M P A S A O I Ó N . 

Del 1? al 7 de noviembre de 
1889 81,207 50 

Del 1? al 7 de noviembre de 
1890 154,765 45 

De más en 1890 73,557 95 

C R O N I C A G E N R E A L . . 
E l Excmo. Sr. Director General de Ad

ministración Civil ha remitido al Gobierno 
Civil de esta provincia, para que se lleve á 
debido efecto, según lo dispuesto en el ar
tículo 83 del decreto de Ley de lo Conten
cioso, copia certificada de la sentencia pro
nunciada por el Tribunal Local de lo Con
tencioso de esta Isla, como asimismo el 
expediente promovido en 7 de agosto último 
que la declaró de firme, en el pleito iniciado 
por D. Juan Azcue y Elijalde, contra una re
solución del Gobierno General negando el 
traspaso hecho por el demandante á los se
ñores Alvarez y Echeguren, de una licen
cia que obtuvo para un alambique ó fábri
ca de licores en la calle de la Habana, en 
e&ta ciudad. 

—Sa ha ordenado el reconocimiento del 
terreno, y en su caso la demarcación, de la 
mina de asfalto titulada San Carlos, en el 
término municipal de Guanabacoa. 

— A la Comandancia General de Marina 
se ha remitido para su informe el proyec
to presentado al Gobierno Civil porD. Mar
tín Gutiérrez, para construir un muelle en 
el Surgidero de Batabanó. 

— E l Sr. Rector de esta Universidad ha 
dispuesto que por el Ayuntamiento de San
ta María del Rosario, se formule el o-
portuno expediente para elevar á la cate
goría de incompleta la escuela de niños de 
aquel pueblo. 

—Ha sido nombrado director de la es
cuela incompleta de Corralillo, en el térmi
no municipal de Bauta, D. Eduardo Ruiz y 
García. 

—Por el Gobierno Civil de la Provincia 
ha sido anulado el expediente promovido en 
el Ayuntamiento de e'sta capital por los se
ñores Corredor, Cornelias y C? para el a-
bastecimiento de aguas'á los barrios del Ve
dado y Carmelo. 

—Ha sido desestimada por el Gobierno 
General la instancia de D. Guillermo D. Rol-
dán^en que solicitaba se le nombrase abo
gado' de Beneficencia. 

—Leémos en un periódico de Reme
dios: 

"Por autorizado conducto, sabemos que 
es un hecho la combinación de nuestra lí
nea ferrocarrilera con la de Sagua, que en
viará un tren diario, que hará su salida á 
las primeras horas de la mañana de Place
tas, recogiendo los pasajeros del hráoslto 
hasta Camajunní, en cuyo punto .se reunirá 
"nh el tren que parte de Caibarión y para 
ei efecto pernoctarán ambos en laa citadas 
villas. 

Cuando conozcamos más detalloa procu
raremos comunicarlos á nuestros favorece
dores." 

— E l Sr. Comandante del Presidio Depar 
tamental de eata plaza, ha sido autorizado 
para quo ingrese en el Teaoro, loe fondos 
sobrantes de los ahorros y del taller de ci 
gorrerías de aquel establecimiento. 

— A l Gobierno General se ha remitido co
pia del acuerdo tomado por la Junta Pro
vincial de Beneficencia de Cionfuegos, en 
que se solicita un lugar adecuado para la 
construcción de un edificio destinado al 
Hospital Civil de aquella ciudad-

—Por el Gobierno General ee ha ordena 
do al Inspector General de Obras Públicas, 
disponga que la Empresa de Ferrocarri 
los Unidos de la Habana, repare ó reempla 
zo por otró, el cambia vias de Cambute, en 
el kilómetro do la línea de Regla. 

—Se ha diepueslo se amplíe hasta el nú-
meru doce laa peraohas que han do compo-
iior los cargos de vocales de la Junta de 
Patronos del hospital de San Lázaro de es
ta ciudad. 

—Goacedienio autorización á los señores 
Calvo y C*, para trasladar «á Cádiz los res-
toa de D. Luis Marineo. 

—Han sido nombrados portero y clavero 
iela Cárcel de Cienfuegoa, con el carácter 
de Interinos, los Sres. D. Carlos García y D 
Ensebio Acosta, reepectivameuto También 
ha sido nombrado llavero de la Cárcel de 
Sagua, D, Inés Villar. 

—Leemos en E l Avisador Comercial de 
Cuba: . 

"Circulan rumores hace algunos días de 
que en hrevo se vera la población reducida 
á un consumo de aguag menor del que ne
cesita para sus usos domésticos, y que el 
origen de esa calamidad pública, así pudié
ramos llamarla, tendrá por causa la esca-
cez de las corrientes que surten las repre
sas del acueducto, debido á la terrible seca 
porque atraviesa esta parte de la Isla. 

E l Ayuntamiento reunido el miércoles en 
sesión ordinaria, acordó nombrar una comi
sión compuesta de los Sres. Concejales Sal
cedo, Solá y López, para que avistándose 
con el representante de las Minas de Jura-
guá, recaben de dicha empresa la construc
ción de un depósito de agua para el consu
mo público, utilizando al efecto las aguas 
que del rio Carpintero conduce la Compa
ñía al punto nombrado Loma de la Cruz 
por medio de una cañería de su propie
dad." 

— E l Diario del Comercio de Guantánamo 
ha reaparecido, con la mejora de traer do
ble tamaño que en su primera publicación. 

Nuestra felicitación á su director propie
tario, el Sr. Mendoza. 

—Con el título de "Bergantín Teneriffe", 
inserta lo siguiente la Crónica Liberal de 
Cárdenas, del jueves último: 

"Ayer entró en este puerto, con diez y 
seis días de navegación y procedente de F i 
ladelfla, el bergantín americano Teneriffe, 
habiendo fallecido en la travesía su capitán 
Mr. N. S. Tracy, el que fué arrojado al mar 
el día 31 del pasado. 

Tan pronto como so enteró nuestro celo
so Capitán de Puerto, Sr. D. Leopoldo Boa-
do de este hecho, dispuso fuesen á bordo los 
médicos para que se instruyesen de la en -
fermedad de la cual falleció el Capitán y 
procediesen á la fumigación y desinfección 
del barco." 

—Durante el pasado mes de octubre en
traron en el puerto de Matanzas 18 buques 
con 23,100 toneladas, á saber: 10 eepañoleH 
con 16,652 toneladas, 6 americanos con 4,236 
toneladas y dos ingleses con 2,212 tonela
das. 

Los 10 españoles todos fueron de vapor, 
los americanos uno de vapor y 5 de vela y 
los dos ingleses de vapor. 

Los españoles procedieron 8 de Liverpool 
vía Habana, uno de Nueva Orleans y uno 
de la Península vía Habana. 

Los americanos procedieron dos d é l a Ha
bana y 4 de puertos de los Estados-Uni
dos y los dos ingleses de la Habana. 

Estos buques condujeron 551 tripulantes, 
40 estiva dores, 13 pasajeros de tránsito y 
uno para este puerto. 

C O H H E O N A C I O N A L . 
Sólo un día, el 22 de octubre, adelantan 

en sus fechas á los que teníamos por el va
por francés, los periódicos de Madrid que 
recibimos por la vía de Tampa. He aquí sus 
principales noticiae: 

Bel 22. 
Bilbao, 21 (3'45 t .) .—Según cartas que 

publica el periódico carlista E l Vasco, la 

De este modo, antes de abrir la boca, era 
Filis un testigo terrible contra Saniel. 

Para eludir en parte la curiosidad de que 
era objeto, entró en conversación con una 
anciana que estaba á su lado; esta anciana 
era la señora Bouchu, á quien se dió á co 
nocer 

Sonó por fin la hora, y pocos momentos 
después se oyó el rumor de un carruaje: era 
el que conducía al acusado desde la cárcel 
al Palacio de la Justicia; pero no podrían 
verle hasta que estuviera en la sala, porque 
Saniel subiría por la escalera de escape 
que tenía la entrada por el jardín situada 
detrás del Palacio. 

Después que tuvo lugar el sorteo de j u 
rados, un ruido de pesados pasos se dejó 
oir en el corredor que costeaba la sala por 
el lado opuesto al en que estaban las ven
tanas; un gendarme abrió una puerta si
tuada en lo alto de la escalerita que daba 
acceso al banco de los acusados y al estra
do también, y en ella apareció, seguido de 
otros gendarmes, Saniel, que fué á ocupar 
su puesto en el mencionado banco. Todas 
las miradas se fijaron en él. 

Vestía levita negra, abotonada hasta lo 
alto; había adelgazado mucho, y sus ojos, 
de un azul claro, parecía que no tuvieran 
expresión en aquel rostro pálido y dema
crado. 

Nadie, ni aún aquellos que estaban cerca 
de él, podían adivinar lo que Saniel sentía; 
parecía tener muy lejos de allí su pensa 
miento, y no ver ni oir nada de cuanto le 
rodeaba. 

Cuando los jurados ocuparon sus bancos, 
ios magistrados, sin hacerse esperar, entra
ron en la sala. 

Obipués de rogar á los primeros que to-
ma*en asiento, el presidente se dirigió á 
Saniel: 

—Acusado— dijo —̂ Jeraataosi decidnos 

entrada de los párrocos de Elorrio y Castillo 
de Elejaveitía en sus respectivos pueblos, 
ha constituido una verdadera manifesta
ción. Los balcones han lucido colgaduras; 
se han disparado cohetes, dándose vivas y 
celebrándose funciones religiosas. 

Los alcaldes de ambos pueblos salieron á 
recibir á sus respectivos párrocos. 

—Calaf, 21 (2 t) .—Esta mañana han da
do principio las maniobras de brigada, que 
ha presenciado el general Martínez Campos 
desde las Garrigas, cerca de Forteza. A las 
cuatro regrosarán las brigadas á sus res
pectivos campamentos. L a artillería no ha 
tomado parte en los ejercicios de hoy para 
dar descanso al ganado. 

E n el correo de hoy llegará el general Da-
bán. 

E s grande la afluencia de forasteros, no 
habiendo ya locales donde instalarse para 
dormir y exigiéndose por los ya alquilados 
precios altísimos. 

— E n breve comenzará el ensayo del cul
tivo del tabaco en la provincia de Málaga 
por cuenta de la compañía Tabacalera. 

— E l consejo do ministros celebrado ayer 
tarde á las cinco en la Presidencia, fué muy 
breve, pues á las siete había terminado ya 
y consagrado á asuntos puramente econó
micos y administrativos. 

L a nota oficial facilitada á la prensa, dice 
así: 

" E l Consejo se ha ocupado principalmen
te y con la detención que el asunto requiere, 
de los proyectos del señor ministro de la 
Guerra, relativos á ascensos de generales, 
jefes y oficiales en tiempo de paz, recom
pensas de tropa en paz y en guerra, amplia
ción de las pensiones de la cruz del Mérito 
Militar, señalando» para casos de guerra 
una pensión de 25 pesetas para los sarjen-
tos. 

Se ha ocupado además el Consejo de lo 
relativo al bilí Mac Kinley, por lo que afecta 
á nuestros inteees, especialmente á los de 
Ultramar, terminando e l c o n s e j o con el exa
men y resolución de algunos expedientes 
administrativos '.' 

• » 
L a cuestión del b i l í Mac Kinley ocupó lar-

íramento la atencum del Consejo, al que in
formó el fieñor presidente de las conferen
cias celebradas con los representantes de 
Cataluña y de Cuba, á cuyos intereses afec
tan tan directamente laa medidas de aquel, 
comunicando también las noticias conteni
das en cartas y telegramas relativos al mis
mos asunto. E l Consejo no adoptó resolución 
alguna sobre el particular, pues se propone 
estudiar con detenimiento esta cuestión, te
niendo en cuenta principalmente que el pre 
sidente de la gran república norte-ameri
cana ee halla autorizado para negociar con 
aquellos países que cierren sus mercados á 
los productos de los Estados-Unidos. 

E l ministro de la Guerra dió cuenta de 
loa proyectos que arriba indicamos y de las 
maniobras militares llevadas á cabo en los 
iistritos de Burgos y Cataluña. 

E l ministro de Ultramar dió cuenta de 
varios suplementos de crédito para aten
ciones de su departamento; el de Fomento 
de presupuestos adicionales para la cons
trucción de carreteras y atenciones de en
señanza, y el de la Gobernación del expe
liente de arriendo de una casa cuartel de 
Málaga para la guardia civil de aquella ca
pital. 

También habló el Sr. Sil vela del proyec
to de construcción de barracones para en
fermos de epidemias, manifestando que muy 
on breve reuniría bajo su presidencia el 
Consejo de Sanidad para oir su autorizada 
opinión sobre aquel. 

E l consejo se ocupó también de la dimi
sión presentada con carácter de irrevoca
ble por el Sr. Gullón de gobernador del 
B meo Hipotecario. Dicho cargo ha sido 
ofrecido al señor Marqués del Pazo de la 
Merced que hasta anoche no había acepta
do el puesto. 

E l ministro de Marina manifestó haber 
conferenciado ayer con el Sr. Peral, des
mintiendo que este hubiera ni indicado 
siquiera su propósito de pedir la licen
cia absoluta, y que respecto á encargarse 
de dirigir la construcción del nuevo subma
rino había solicitado un plazo para refle
xionar sobro las condiciones de aquel, pues 
su deseo y su pensamiento era la construc
ción de un submarino de 270 toneladas, 
mucho mayor que el actual que sólo tiene 
85. Para satisfacer el deseo del Sr. Peral 
hay según parece la dificultad del mucho 
costo del barco, que se elevaría á dos millo 
nea de pesetas á juzgar por el coste del an
terior, además de que ninguno de los mate
riales de este podría ser aprovechable. 

Nada absolutamente, podemos asegurar
lo, so trató en el Consejo relacionado con 
las sesiones y acuerdos cíe la Junta central 
del Censo, á pesar de las rumores que ano
che circularon de que el gobierno había re
suelto declarar que la Junta mencionada 
tenía un carácter meramente consultivo, y 
que por tanto no eran obligatorios ó pre
ceptivos sus acuerdos. 

Estos rumorea motivaron, según anoche 
se dijo también, el que los Sres. Salmerón y 
Cervera, reunidos en casa del primero, ha
blaran de la conveniencia de plantear una 
cuestión previa en la sesión de hoy de la 
Junta, preguntando á los Sres. Cánovas y 
Silvela sobre el fundamento de tales rumo
res para que se hiciera la declaración de 
una manera autorizada, pidiendo que cons
tara en el acta de la sesión. No hay, lo re
petimos, fundamento alguno para tales ru
mores, pues ni siquiera se nombró á la jun
ta en el Consejo. 

—Hoy serán citados los diputados y sena
dores de Cuba quo se encuentran en Ma
drid, para ocuparle en asuntos económicos 
de interés para las Antillas. 

— E l mes de noviembre próximo será un 
mes de discursos y reuniones políticas en 
diferentes provincias. A más de la expedi
ción del Sr. Sagasta á Zaragoza, Barcelona 
y Logroño, se verificará la de loa Sres. Sal
merón, Labra y Azcárate á Barcelona, la 
del marqués de la Vega de Armijo y del 
Sr. Becerra, á Galicia; la del Sr. Castelar, á 
Huesca y algunas poblaciones de Levante; 
la del Sr. Romero Robledo, á Málaga, y en 
Madrid reunirá el Sr. P i y Margall á sus 
amigos para asuntos electorales. 

— L a junta de reforma arancelaria cele
bró sesión ayer. 

Terminaron rápidamente los puntos de 
discusión pendientes y el relativo á las 
anas, con una ligera enmienda del señor 

Bayo. 
—Zaragoza 21 (8,10 noche.) — A propues

ta de los concejales posibilistaa, el Ayunta
miento ha acordado por unanimidad en su 
sesión de hoy, dar el nombre de "Sagasta" 
al gran paseo del Torrero, á fin de manifes
tar de esta manera la gratitud de Zaragoza 
por lo mucho que en su favor ha hecho el 
jefe del partido liberal. 

Una comisión del Ayuntamiento visitará 
al Sr. Sagasta durante su próximo viaje 
para darle conocimiento del citado acuerdo. 

•ui» i W - ^ W " 

E C O S . 
Á la manera que en tiempos que pertene

cen á la hiatoria, un chusco hizo fijar en las 
calles de Madrid pasquines 6 carteles con 
esta pregunta: "¿Quién es Pedregal1?," ig
norando que el político de ese nombre 
era un notable abogado, un orador in 
signe y un economista distinguido, con 
títulos suficientes para desempeñar la car
tera de Hacienda en uno de los ministerios 
que formó y derribó en breve tiempo la re
pública española; así muchos, cuando el 
amable Sr. Halberdstadt llegó á la Habana, 

como heraldo de la compañía dramática 
que debía ocupar y ocupa el teatro de Ta
cón, se preguntaban con curiosidad y extra-
noza: 

—"¿Quién es Roncoroni?" 
T necesitaron, como Santo Tomás, ver 

para creer que era un actor de talento y 
brillantes facultades, que debía venir á des
pertar nuestras dormidas aficiones por el 
verdadero arte, por el arte dramático, por 
el teatro que no necesita para conmover y 
halagar el espíritu, ni lienzos pintorretea
dos, ni vistosos trajes, ni exhibición profusa 
de formas plásticas; por el teatro que arran
ca de la verdad, que tiene, como dice el no
table revistero que se encastilla tras el nom
bre de "Manuel Calvo," su mayor belleza 
en su propia sencillez, en la idealización de 
lo vulgar, que llega á ser sublime en fuerza 
del talento de quien lo escoge, desenvueka 
y fija. 

T a todos saben quién es Roncoroni, y na
die le regatea fama, ni le escatima aplausos, 
ni le niega talento. Roncoroni es el repre
sentante de una escuela qne tuvo en nuestra 
patria su gran pontífice en el inolvidable y 
no reemplazado Julián Romea. Roncoroni 
es el artista genial, que sorprende con el 
naturalismo de la acción, del gesto, de la 
palabra: Roncoroni, en suma, es un verda
dero actor; y aquí donde el arto se halla en 
la infancia, donde loa que lo cultivan sue
len ir por extraños derroteros, quien como 
él se eleva algunos palmos sobre elnivil 
común, merece los aplausos que el público 
le otorga y más protección de la que ha en
contrado en su campaña. 

Si no la halló como la merece en su breve 
temporada, ¿le faltará en la noche de su be
neficio? Yo no lo creo, yo no lo espero, yo 
confío en que esta noche recobrará el teatro 
do Tacón sus gloriosas tradiciones, ence
rrando en su seno todo lo que entre noso
tros representa gusto, amor al arte, inteli
gencia, cultura. Roncoroni ha escogido para 
esa función la obra más grande del más 
grande de los autores dramáticos: el Hawj-
let, do Shakspeare. Quiere con ello que su 
nombradla se depure en el crisol de esa o-
bra. Vayamos á la prueba. 

E U S T A Q U I O C A K B I L L O . 

C t A C E T I L L A S . 

misto-l ( P R O G R A M A D E L S Á B A D O . — L a s co™ 
nes de la "Gran Romería de Covadonga.en 
loa terrenos del Club Almendares, á beneficio 
de la Sociedad Asturiana de Beneficencia, 
los días 8, 9 y 10 del actual noviembre," se 
han servido remitirnos laa siguientes líneas, 
que publicamos con el mayor gusto: 

"Encargadas éstas comisiones de realizar 
unas fiestas para con sus productos aten
der al socorro de los desvalidos y enfermos 
que esta benéfica Institución patrocina, no 1 
han titubeado un momento en llevar á cabo 
una gran Romería en el lugar y días indi
cados, toda vez que abrigan el convencimien
to de ser estas fiesta las que más satisfacen 
al generoso público á quien nos dirigimos y 
muy particularmente á nuestros compro- ' 
vincianoa, por los gratos recuerdos que en 
sus ánimos despiertan las costumbres de : 
aquella clásica tierra. 

Con objeto de que los concurrentes á es
tas fiestas encuentren toda clase de distrac
ciones, no hemoa omitido gasto alguno pa
ra proporcionarlos, instalando el alumbra
do eléctrico, ya contratando las doa prime-
ras orquestas de Raimundo Valenzuela, pa
ra los grandes bailes; ya con grandiosos 
fuegos artificiales; ya contando con la pro-1 
tección d(| todas las sociedades regionales 
y con la cooperación incondicional del i 
Centro Asturiano. 

Con estos elementos y sobre todo, tra-1 
tándose de una gran obra de Caridad, la ^ 
más hermosa de todas las virtudes, por los 1 
bienes que á la humanidad reporta y qne i 
es el fin que nos proponemos con esta gran 
fiesta popular, confiamos en que todos los J 
habitantes de eata culta ciudad y los de la ;j 
Isla entera, acudirán como un solo hombre 
A loa expresados terrenos y on los dias se
ñalados, á gozar de tan alegre Romería, 
recibiendo por servicio tan meritorio, las : 
más expreaivaa gracias de los pobtaa, v « a - 4 
fermoa que han de obtener el beneficio—1 
Las Comisiones." 

Día 8.—Amenizado con el disparo de 2fc| 
palenques y profusión de voladores, saldrá á 
lastres de la tarde dol Casino Español la lu
cida y numerosa procesión inaugural, en la 
que tomarán parte, ademas de la cabalgata 
organizada con este objeto, una comisión 
con on estandarte de laa demás sociodades 
regionales corales, Centro Asturiano y Di-1 
rectiva de la de Beneficencia, corporacioneB 
de asturianos con el traje típico, conducien
do los ramos á usanza del paía, gaitas, tam
borea y bandas de música, etc., etc. 

Recorrerán las calles del Obispo, Merca
deres, Muralla, Dragones, Prado, San Ra. 
fael, Galiano, Reina y Paseo de Carlos III • 
hasta la romería. 

Recibidas las Comisiones en el gran salón 
denominado Covadonga, se hará la recep
ción, instalándolas en las tiendas destinadas 
para las mismas, quemándose dos grandes 
Xigantea de mucho efecto y profusión de 
palenques y voladores. 

Desdo esa hora quedan á disposición del 
público las cucañas horizontal y vertical y 
otros juegos. 

A las siete de la noche gran retreta por 
una banda militar y función de fuegos arti
ficíales de mucha novedad y efecto. 

Darán principio á las ocho y media los. 
bailes de sala dispuestos en el gran salón y 
en la antigua glorieta del Club, exclusiva
mente esta última para laa personas de co
lor, hallándose laa orquestaa de ambos, á 
cargo del reputado Valenzuela. 

Mañana continuaremos publicando los 
pormenores del programa correopondlentí 
á los días 9 y 10. 

T E A T R O D E T A C Ó X . — S e g ú n un progra
ma que acaba de llegar á nuestras mancíj' 
la compañía del Sr. Roncoroni, empezará á 
representar el domingo próximo la trilogia 
romántica de Dumas, "Los Tres Mosquete
ros", en el orden signiente: 

Época primera (domingo 9).—-D'Artag-
nany "Los Diamantes de la Reina". Dra
ma en 6 actos y 8 cuadros. 

Época segunda (lunes 10).—"D^rtag-
nan, Porthos, Aramia y Athos, en el sitioi 
de la Rochela". Drama en ü actos y 7 cua
dros. 

Época tercera (martes 11).—Mílady Win-
ter y el Verdugo de Lille." Drama en 5 ac
tos. 

Decoraciones especiales, lujosos trajea dd 
la época. 

E l abono á esas tres funciones, quedará 
cerrado el referido domingo, á las 4 de la 
tarde. 

Hoy, sábado, se ofrece el iZflmlef,ábene
ficio del director de la compañía D. Luis 
Roncoroni, al que deseamos el éxito á que 
es acreedor por su mérito extraordinario. 

A I R E S D ' A M I Ñ A T E R R A . — E s t a Sociedad 
ha dispuesto un gran baile para el domimvo 
próximo. Como ese día celebra el barrio 
de Colón las fiestas cívico-religiosas PJI ho
nor de su Santa Patrona, la Virgen de lo» i 
Desamparados, y como son notoria* la es-

vuestro nombre y apellidos, edad, profe
sión, residencia y naturaleza. 

Saniel respondió á las generales de la ley 
con acento seguro, que no permitía adivinar 
sus impresiones. 

Entonces el presidente, de pié y descu
bierto, hizo prestar juramento á los jurados, 
y á continuación mandó leer el acto de acu 
sación. 

Florentino había estudiado tan bien la 
denuncia que había mandado al Juzgado 
de Senlis, que aquella denuncia había ser
vido do modelo al magistrado encargado de 
extender el acta, al menos en su línea ge
neral, que había seguido con las necesarias 
ampliaciones. L o nuevo que en ella había 
ora lo relativo á las autopsias y á los expe
rimentos facultativos, que estaba amplía-
mente analizado y explicado. 

L a autopsia del primogénito no había 
dado resultado alguno concluyente, á causa 
del tiempo que había mediado entre la 
muerte y la exhumación; pero respecto dol 
menar las ulceraciones intestinales y la pe
ritonitis, demostraban que había sucum
bido á la ingestión de grandes dosis de 
mercurio. 

" E n consecuencia—terminaba el acto— 
"acusamos á Víctor Saniel: 

"Primero. De haber atentado á la vida 
"de Calixto Ransón, en Venette, por medio 
"de substancias que pueden producir la 
"muerte: 

"Segundo. De haber atentado á la vida 
"de Valeriano Ransón en el mismo Ingar; 
"por medio de substancias que pueden pro-
"ducir la muerte; 

"Crímenes previstos en los arts. 301 y 
"302 del Código penal." 

x n 
Leído el acto de acusación, se leyó la lis

ta de testigos, y tmbo ocasión d© ver que ea 

ella faltaba el nombre del jardinero Anto-J 
nio Prentout; pero la declaración de ésfc ] 
debía ser de poca importancia, puesto x t m 
se prescindía de ella, y loa testigos pasaroit; 
á la sala que les estaba destinada: 

Había llegado el momento en que, según] 
es uso procedería el presidente á interroga'; 
al acusado; pero no faé así: contra lo qneí 
todos esperaban, el presidente dijo: -i 

—Llamad al primer testigo. 
Al oir esta orden se produjo un movi

miento de decepción y de 8orpre?a antre! 
las personas que estaban al corriente delô  
que ocurre en los tribunales. En a^oel rnte-i 
rrogatorio esperaban ver la lucha! entre el i 
presidente y el acusado. ¿QUÍÓQ sería ven-i 
cedor? ¿Se mostraría Saniel el león que to.v¡ 
dos suponían, ó el cordero que prseumían i 
algunos? ¿Tendría miedo del león el preei.3' 
dente Foloppe? ¡Oh! E n tal caso aquello era 
un engaño. 

E l presidente no temía al ¡eón; poro dea-
puéa de haber ya oído al acusado en el pri-
mer interrogatorio que la ley prescribe, no 
le pareció oportuno empezar con (>mV 
juicio. E n el primero tuvo ocasión de juzgar 
á Saniel, á quien sólo conocía porl s pertfc 
dicos y por la causa, y pudo convence 
de que tres meses de incornuoicaci^a 
eran tiempo suficiente para converúrle 
un pobre diablo, apocado y canfaaio, q 
supiera defenderse. Contra él no se r 
contar con la fatiga y la enervación qu 
produjera nn interrogatorio de dos ó 
audiencias para entregarle anonadado 
acusación; no sería él, sin dada a!g 
quien cediera primero á la debilidad fri 
moral, 6 se confundiera merced á b u-. 
ción de la lucha, esto acontecería probaba 
mente al presidente, y había que evitarlo i 
todo trance. 

( Continuará], 
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plendidez y animación quo roviston alempre ] 5a—Tanda de valses, Recitación de Amor, 
las fiestas do dicha sociedad, no dudamos dei maestro Waldteufel. 

se vea favorecido que el expresado baile 
por hermosas beldades. 

L O C I Ó N A N T I - H E R P Í X I C A D E L D K . M O N 
T E S Y D Í A Z . — E n el lu^ar que ae destina á 
comunicados, aparece el anuncio de tan pre 
ciado medicamento que en el poco tiempo 
que se conoce en esta Isla ha adquirido 
grande y justísimo crédito, fundado en que 
na sólo alivia y cura todas las molestias del 
h jrpetlsrao en cualquier sitio que so pro 
senté la tenaz dolencia, sino que la Loción 
Montes no tiene igual para hacer que la piel 
del rostro so vea libre de manchas, barros, 
espinillas, escoriaciones etc., dando á la ca
ra frescura y brillo. Como está perfumada 
y hace desaparecer la caspa, las señoras 
encuentran en la Loción un agua do tocador 
Inapreciable; vóase el por qué de su crédito 
aquí y en Europa. E l anuncio da nuevos por
menores. 

S O C I E D A D O D O N T O L Ó G I C A . — E s t a Socie
dad celebrará- sesión pública ordinaria el 
sábado 8 de noviembre, á las ocho de la no
che, en el local de su Secretaría, calle de la 
Lamparilla, número 74, altos. 

Orden del día—1? Bacteria patogénica de 
la boca, por el Dr. Federico Poey. 

2? Sesión do gobierno. 
Habana 7 de noviembre de .18í)0.—El Se

cretario, E l a iio E . RoilHgues. 
P I E Z A D E M Ú S I C A . — E n casa do D. An

selmo López, Obrapla'iü, se ha puesto á la 
venta IJO. Niña Tropical, canción cubana pa 
ra soprano, con acompañamiento de piano. 
Gracias por el ejemplar con que se no» ha 
obsequiado. 

C O N S U L T A S . — E l conocido Dr. Prendes, 
que está domiciliado en Compostela n" 103, 
en otro lugar de este periódico avisa á su 
numerosa clientela que las horas de cónsul -
tas que tiene establecidas son de 11 á 1 y de 
G 47 de la tarde; los ch|ming08 y días festi
vos, de 11 de la mañana á dos de la tarde. 

T E A T R O D B A L B I S U . — E s t a nocho repre
senta la graciosa tiple Srta. Amalia Rodrí
guez, los principales papeles en las tres o-
bras que se ofrecen en el coliseo de Azcue. 

He aquí el orden de las tandas: 
A las 8: L a Oran Via. 
A las 9: Los Nuestro». 
A las 10: lieceta Infalible. 

ÍBien por la laboriosa Chatica! 
' U B I L L O N E S . — N o s comunica el agente 

Plfiera que desde la semana entrante se 
inaugurarán en la tienda de carapaña-^lrco, 
los miércoles de moda, con obsequio de r a 
mos de llores ó cromos bellísimos á cuant as 
señoras y señoritas honren con su presenci.a 
el espectáculo. 

E n París, en Londres, en Madrid, en todos 
los teatros y circos hay "días de moda," don
de el extranjero encuentra una gran exhibi
ción de bellezas. Hagamos lo propio en la 
Habana y Santas Paecnas. 

E n el programa combinado para esta no
che, los hermanos dielocados y Totico pien
san divertir al público con llamantes osco-
oenas y nuevos chistes. 

T E A T U O D E L X A L I I A M U K A . — P a r a el de 
but del artisu D. Manuel Area, so ha com
binado hoy el siguiente programa, en el coli
seo de la calle del Consulado. 

A las 8: Los Efectos del Can-Can.-Mailo. 
A las 9: Chateau Mar//aw^.—Baile. 
A las 10: Los l i j a r o s Sueltos.—Baile. 
E n las dos primeras zarzuelas tornará par

te el mencionado Sr. Aieu. 
V A C U N A — S e administra hoy, sábado, de 

12 á 1, en lasacriHtia de la iglesia del Pilar. 
¡A L A R O M E R Í A ! — E l ontuaiasmo es In

menso—dentro y fuera do la Habana—para 
asistir á la üesta—que loa astures preparan 
—en los campos espacioaos—que de Almen-
daros se llaman.—Más de doscientos obro-
roa—oon mano exporta levantan—lindos 
chalets y salónos,—tiendas y hoteles quo 
rayan, —en «ruato y arce, á la altura—de los 
mejores de Franela. 

Hay hermoaoa pabftilooos —donde están 
repreaontadas—oon todos sus atributos— 
nuestras provincias hermanas.—Hay llaga 
res con gran 3\áv&-(Pepón tiene la con
trata) —quo ao venderá en tarreñas,—mes-
cudiñlles y en xarras,—á medida del gar-
güelu —del que eche la sorbiatada.—La Co
misión so desvive—por ver su obra acabada 
—como siempre ha doseado—la Sociedad 
Asturiana. 

Escrito lo que precedo,-sin babor visto 
e\ programa,—noa dijo Ruiz (Manolín),—el 
de la2'IfttíÑí,—Iniciador do los ramos,—que 
son de la fiesta gala,- que uno del Puente 
de Chávez - ealdrá á su hora marcada—con 
sus preciosas raadrinaa,—vestidas á senté-
i/ansa—de les xentiles romeres -que en 
Llugás y Jiaragaña—facen pocin al reise — 
e' nel rostru <tc la cara;—y otro de San Ra -
fael,—esquina á Amistad, en marcha—jpo«-
dránlu á la misma hora-con sus madrinas 
ó xanas,—que enchochecen á los viet/os—y 
Á los rapaces encantan.—Los dos ramos al 
Casino—irán con tambor y gaita,—porque, 
según dice Ruiz,—es el punto de parada. 

Contempiando á íes wMüieiícs—estarán más 
de mil almas-mientras que las comisiones, 
—cumpliendo con el progama,—no salgan 
á Inaugurar—la Romería Asturiana. 

R O P A B U E N A Y B A R A T A . — C o m o so ha
brá visto pur el anuncio Ilustrado que se pu
blica en los Aícances algunos días, el anti
guo establecimiento de sastrería y camise
ría " E l Turco", sito en la calzada del Mon 
te número 11, contlnúfi vendiendo camisas, 
sobretodos y Ilusos de casimir francés, á 
precios reducidos. L a casa cuenta con in
teligentes cortadores y acaba de recibir un 
surtido de géneros propios para el invierno. 
Por lo tanto, hagan Vds. una visita á " E l 
Turco" y saldrán complacidos. 

P O L I C Í A , — P o r el colador del barrio de 
Puentes-Grandes fueron detenidos un asiá
tico y un pardo, que so dirigían á esta ciu
dad con un carro cargado de muebles, los 
cuales habían sido robados al dueño de una 
finca de aquella localidad. 

—A consecuencia do habérsele desbocado 
«1 caballo que tiraba del faetón en que Iba 
D . Manuel Mejías, tuvo ésto la desgracia de 
caerse, sufriendo la fractura del brazo de
recho, según certificación del médico que lo 
¡hizo la primera cura. 

—Durante la ausencia de un vecino de la 
calle de la Lealtad, lo robaron do su habi
tación varias piezas de ropa y un par de 
zapatos, apareciendo como autor del hurto 
un moreno que no ha sido habido. 

— A l transitar en la tarde del jueves una 
señora por los portales del hotel Quinta A-
venida, fué acometida por un moreno, que 
le arrebató unas gafas y un alfiler de pecho, 
emprendiendo acto continuo la fuga. Dos 
caballeros que en aquellos momentos pasa
ban por allí y que presenciaron la agresión, 
persiguieron á la voz de ¡ataja! al citado 
moreno, á quien lograron detener en la calle 
de Compostela esquina á Luz. Las prendas 
no fueron recuperadas por haberlas arroja
do el ladrón en su fuga. 

Por la policía del torcer distrito fueron 
detenidos en estos últimos dos días, cuatro 
individuos que se hallaban circulados. 

6*—Danzón L a Moda.—R. Valenzuela. 
7a—Danzón E l helado de plña.—P. Va 

lenzuela. 
8?—Paso doble Alerta, dedicado al señor 

Coronel Jefe del Batallón, por Rojas. 
Habana, noviembre 8 de 1890.—El músico 

mayor, Rafael Hojas. 

L A ACACIA 
CORES Y HERMANO, 

J o y e r o s I m p o r t a d o r e s , 

12, SIN RAFAEL, 
H A B A N A . 

Cn l(¡7r. 

a-Armorr negro y 
zul. Un flus de armour 
por medida $17 oro. 

En L A MASCOTA, 
San Rafael 2 8 , acera 
de los carritos. 
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C R O N I C A R E L I G I O S A : 
D I A s D E N o v i r . u H R K . 

E l Circular estíl en et Sauto Cristo. 
SantoB 8everinno. obinpo, Oscar, y los Cuatro C o 

ronados, Lermauos, mti-tíníB. 
F I E S T A S E l . D O I H U Í a p y 

MIRAN SOI.KMNKS.—Kn la Catedral la de '1 oróla á 
las ocho en ol Hanto Cristo la del Sacramento, 7 en las 
de n á s Iglesias las do oos tumbr« . 

COKTK DB MAKÍA.—Día 8.—Corresponde visitar 
i la P u r í s i m a C o n c e p c i ó n cn San Felipe. 

PKOCKHIÓN.—La del Sacramento á las seis de la 
tarde después do las preces du costumbre y p a s a r á ol 
olroular á la Merced. 

LOCION A N T I H E R P E T I C A 
del Doctor M o n t e s 7 D i a z . 

Este preparado no solo al ivia en los primeros mo
mentos de usarlo, el picor moles t í s imo y todas las m o 
lestias del herpetismo, sino que d e s p u é s hace que la 
piel cure por completo de tan tenaz padecimiento. 

Como agua de tocador no tiene igual, porque á m ¿ s 
de hacer que el rostro se vea l ibre de espinillas, man
chas, barros é irri taciones, dando al cutis tersura y 
b r i l l o , sustituye al agua de quina y es superior á ella 
porque quita la caspa y evita seguramente la calda ' 
cabello, comunicando lo m'smo á la cara que al cabe
l lo y barba un g ra t í s imo olor. Esto ha hecho que la 
L O C I O N haya adquirido justo crédi to lo mismo en 
esta Isla que en M a d r i d y toda Europa, por lo que 
ha conquistado un puesto de honor en todo tocador 
elegante. 

V « n t a . — F a r m a c i a s L a U n i ó n , Obispo 94; Reina 13; 
Riela 66 y 68; S a r r á y L o b é y toda buena botica de la 
Isla. 33341 5 8 

LOS ESCRITORIOS 
del Albaceazgo del 

Excmo. Sr. Conde de Casa-Moré 
Y D E L A 

R E H \ E ! l l \ DE PETROLEO 
E N B E L O T , 

s a h a n t r a s l a d a d o á la ca l l e de l B a 
rat i l lo n. 9 C 1717 10-8 

R E L O J E R I A Y J O Y E R I A 
E L s o r . . 

M I G U E L C. G O N Z A L O . 
E n este establecimiento hay un constante y variado 

surtido de p r e n d e r í a y relojes de lo m á s nuevo, á p re 
cios sin competencia. 

Especialidad en composiciones de relojes. 

105Í O B I S P O 103 
CASI ESQUINA A RERIVAZA. 

18219 i d - 6 4a-6 

I G L E S I A 
\ m SAN F K U P K NKIJI. 

K l domingo p r ó x i m o c e l e b r a r á la CofradU del Santo 
Esimpu'ario del C m i i o a nu' ejercicios mensuales. L a 
OomabtÓn surá 6 las 7} y pur la noche los ejercicios 
acosturulirados con i-ermón y Probesiyn d«l Santo Es 
capulario. 

Se gana Indulgencia Plenarla. 
13313 3-8 

IIHAL i\lt(lllll!(IFIi\IIH 

DE DESAfflPifiADOS 
Programa do las festividades. 

E L S A B A D O S: á las 7J de la m a ñ a n a , se efectua
r á la í ' ou iun lóu General y por la tarde á la hora de 
costumbre, su c a n t a r l un himno á la San t í s ima Virgen, 
Salve y Let.nnías. 

L a Srta. Manuela Ojmla y Carmona, c a n t a r á en es
te acto el A r e M a r í a de Meroadante. 

VAi D O M I N G O H: á las nuevo de la maCaua se ce
l e b r a r á la Holenin« tiesta, t ocándose á grande orquesta 
la a í a i n a d a inioa de Rossi, ollciando el Sr. Cura P á 
rroco, o c u p a r á la sagrada c á t e d r a el elocuente oradar 
R. P. Estovan Calonge, escolapio. 

K n el Gradual la distinguida Srta. Pastora M e i t i n 
oaoitará una me lod ía religiosa de Mercadante y en el 
Ofertorio la clistioguida alcionada, Srta. Isahel C a l 
ve», c a n t a r á el Ave A l a r i a do Oarc í a . 

A las 5 de la tarde Mddrá la proces ión , á laque con
cur r i r án las CoiupaFiías de Gu ía s del Excmo. Sr. Ca -
pi tá i . fleiieral y B1.1 del Ü? Ba t a l l ón de Ligeros, Cuer
po dú Bomberos del Comercio n ú m 1 con todo su 
material rodado, Ba ta l lón do Bomberos Municipales 
de Guanabacoa, Ba ta l lón de llomberos Municipales 
de la 1 labaua con su material , n iños de la Hoal Ca^a 
B u e l W n c i a y las sefioritas ulumnas del colegio de 
"San Fernando" que bordaron el nuevo traje y man • 
to que l levará la ImógeM de la .Santísima Vi rgen . 

Habana, (i de noviembre de 1890 — E l Secretario. 
N i c a u o r vS'. Tronco ip . 111295 ? 7d íV-Va 

L A CABEZA D E S C U B I E R T A 
y máxime cuando tiene poco 
pelo, es causa principal de 
CATARROS, CONSTIPADOS, GRIP 
FE y otras afecciones. 

E V I T E S E , comprando una 
elegante GS-OHR-A. de seda, 
casimir ó paño, que vende 
E L WT O V A T O R a $2 tts. 
E L NOVATOR 

omspo 
ESQUINA A COMPOSTELA. 

P A S T I l l A S COMPRIMIDAS 

DE ANTIPIRÍNA 
del Doctor Johnson. 

(4 granos 6 20 centigramos cada una.) 
L a forma más CÓMODA y E F I C A Z do ad

ministrar la A N T I P I R I N A para la cura
ción de 
J a q u e c a s , 

D o l o r e s e n g e n e r a l , 
Do lores r e u m á t i c o s , 

D o l o r e s de parte , 
Do lores pos ter iores a l 

P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s de H i j a d a . 

Se tragan con un poco do agua como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorción. Un 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar 
en los bolsillos que un reloj. 

Do venta en la 
Droguería del Dr. Johnson, 

Obispo 53, 
y en todas las boticas. 

C 1672 I - N 
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(IlaWoudo cedido íi nuestra i i i i taucia , l a G a l e r í a F o -
tográf ie* .Misa, UD poso billeteH por cada docena de 
retratos de los quo liaj;a durante el mos do noviembre, 
on favor de los enfermos dbi Hospi ta l N t r a . Sra. do 
lan Mercedes, nos complacemos eu hacerlo constar a-
j t , j , A la vez, suplicamos al púb l i co de esta Capital , 
-conocido en todas partes por su inagotable caridad, 
« o u t r i b n y a , en cuanto pueda, á tan piadosa obra, se
g u r o » da que, a d e m á s do nuestro agradecimiento, que
d a r á muy satisfoclio de los trabajos do la casa Misa, á 
^uo . con tanta just ic ia , le dan las personas do buen 
gusto el nombre de " F o t o g r a f í a Modelo ." 

Igualmente .'ios complacemos «u hacer públ ico que 
Eiemos autorizad* al Sr. Misa para quo ponga á la ven
t a el grupo que hizo «le todas nosotras, que formamos 
el - 'Coro de Sefioritas del V o lado."—Habana, 5 de 
noviembre de 18!)0.—Consuelo D o m í n g u e z , Esperan
za P é r e z Ricar t , Dulce M'. ' P é r o z I l i c a i t , Margar i ta 
Giberga. Josefina Galvoz, Merced Galvoz, Paulina 
£ U l v e z , Dolores L/'pez, M a r í a Baguer, Juana 15a-
e a i r , Angela Freixas, Dolores Froixae, Ifiuriqueta 
FreU'as- A n g é l i c a Gal le t t i , Dolores Ebra , Mar ía de 
J Posada. M a r í a R . F e r n á n d e z . A s u n c i ó n G u t i é r r e z , 
C i rmen t í a t i ^ r r e z , M - Josefa G u t i é r r e z , Isabel G u -
t i é roz, Softo Pouce de L o é n , C o n c e p c i ó n Y a r i n l , M a -
t i l lo M a u r i , V i r g i n i a G o n z á l e z , C a m e l a Nieto , A m e -
H f t g k j f e 11 aU s"8 

E M U L S I O N D E L A N M A N <te K E M P . — 
L a s propiedades activael da una buena E -
malf¿/)n do Aceite de Hígado de Bacalao, 
bien sea como recontituyonto de loa orga-
nianios debilitados ó como un remedio se
guro y eficua en todas las afecciones del 
paobo, de la garganta y los pulmones y en 
todas las enfermedades en quo se acostum
bra recetar el Aceite simple do Hígado de 
13 »caiao, son conocidas en todas partes del 
m indoj pero es de suma importancia esco
cer entre las numerosas Emulsiones que e-
jci8l;en, una que pueda tomarse con la ad-
aoluta seguridad de que son paros y escogi
dos s u s ingredientes y qne ba sido prepara
da científicamente y con esmero, porque de 
lo contrario sufrirá el paciente malas con
secuencias en vez do lograr su curación. 

L a fama de quo goza la casa Lanman & 
K imp, y la popularidad de ana notables os-
cialee son una garantía para el público de 
Ja excelencia do todo producto quo llevo sn 
nombre. 3 4 

R. í . P. 
E l lunes 10 del actual, á las ocho de 

la mañana, se celebrarán honras fú 
nobres en la iglesia do Bolón por el 
eterno descanso del alma del 

Sr. D. Bernardo Beguerie 
y Anadie, 

en BU primor aniversario, cuyo falle 
cimiento ocurrió el día 10 de noviem
bre de 1889. 

Su viuda ó hijos suplican il sus fa
miliares y personas do su amistad se 
sirvan concurrir á tan religioso acto, 
favor quo agradecerán eternamente. 

Habana, noviembre 8 de 1890. 
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Habana, 25 de febrero de 1890. 
Sr. D , Alfredo P é r e z Car r i l lo . 

Habana. 
Muy sofior mío : 

M i hijo Isidoro F e r n á n d e z y Tr iac , de la Habana y 
de cuatro atlos, ha estado padeciendo desde que na
ció de ( l ian-r t ts , enfermedad quo no so lo pudo conte
nor, ninguno de los tratamientos á, que fué sometido 
por varios facultativos, cre í que no logra r í a verlo 
bien; pero n i siquiera mejorado, pero tuve la suerte 
de quo mo indicara un módico lo dioso el V i n o de p a -
p a y i u a con g l ie f . r ina de G a n d u l y hoy le veo com
pletamente bien de su mal y grueso, al extremo de no 
parecer la misma criatura; y como supongo soa para 
V . una satinfacción el conocer este caso verdadera-
menle notable do cu rac ión p o r t a n excelente prepara
do, lo pongo en su conocimiento, adv i r t i éndo le qne 
puede V. hacer ol uso quo más conveniente sea de la 
presouto: Aprovecha esta oportunidad para ofrecerle 
sus respetos su m á s atonto S. S C¿. B . S. M , firmado, 
Agapi tu KVvnández.—Sic. Ancha del Norte 356. 

0 ITS M 

m a m m i m m u m . 
Do orden del Sr. Presidente se cita á todos los s f -

ñores asociados para que concurran el domingo 9 del 
que cursa, A las once de su m a ñ a n a , al sa lón de esta 
Sociedad, Reina n ú m e r o 11, altos. Si tuvieren el gus
to de a c o m p a í i a r á este Coro al campo do la R o m e r í a , 
para cuyo acto s e r á indispensable presentarse en t r a 
go de Reglamento. 

E l i t inerario que r e c o r r e r á este Coro se r á do l a calle 
de la Reina á Prado, á San Rofaol, á Galiano, á R e i 
na y al Campo de Almendares. 

Habana, noviembre 5 de 1890.—El Secretario-
Contador, H i l a r i o l i a r r i a l . 

13357 l d - 8 l a - 8 

CENTRO CANARIO. 
SECCíOX DE R E C R E O Y ADORNO. 

S e c r e t a r l a . 
Debidamente autorizada por la Di rec t iva esta Sec

ción y de acuerdo con la U r i c a - d r a m á t i c a , ha combi
nado una función social con baile general, <JV3 t e n d r á 
efecto en estos salones la noche del domluge 9 dol ' co-
rrionto, la cual e m b o z a r á á lus ocho en punto. Para 
que los sofiores socios tengan derecho al acceso á los 
sa'ones, os requisito indispensable la, p r e s e n t a c i ó n del 
recibo del mes de la focha. 

Se admiten socios hasta ú l t ima hora, á j u i c io de la 
comis ión . 

Habana, « d o noviembre de 1890.—El Secretario, 
B a m ó u Oarbal lo . C 1700 3-7 

AI1S D'A M I M TIRRi 
S e c c i ó n de Hecreo y A d o r n o . 

Competentemente autorizada esta Sección, ha or-
gmizaao un G R A N R A I L l í que t e n d r á luvar ol p r ó 
x imo domingo 9 del corriente, en los salones de esta 
Sociedad, con mot ivo de las fiestas que celebra el ba 
r r io on honor de Nueatra S e ñ o r a del Monserrato. 

Tocará , la afamada orquesta 1> njue dirige Claudio 
M a r t í n e z y el baile e m p e z a r á á las nueve de l{i noche. 

A los (efioros socios se rv i r á de billete de entradi; el 
recibo de la cuota social correspondiente a l mes de la 
fecha. 

Habana, noviembre 6 de 1890.—El Secretarlo. Se • 
eund tno Q. y a r d a . C1711 3a-6 3d-7 

B A T A L L Ó N B O M B E R O S D B L A H A B A N A . 
Música.—Programa de las piezas que to
cará la misma en la serenata del sába
do 8 del presento, en la plazuela do la 
iglesia del Monserrate, en honor á su pa-
trona. 
1^—Polka Mercedes.—J. Roía. 
2?—Obertura de la ópera Poete et Faisán , | 

del maestro Suppó. 

Se quita con el Espectorante de P o l í g a l a de H e r 
n á n d e z . Esto medicamento no es un calmante, es tá 
compuesto do sustancias emolientes y ba l s ámicas quo 
obran directamente sobre el pocho, quitando el calor 
6 i r r i tac ión del p u l m ó n y garganta. A l poco tiempo 
de su uso viene el suefio tranquilo y reparador y el 
apetito, cesan los dolores do la espalda, el cansanc o y 
la sofocación. E n fin, es un esp-c í t lco regenerador del 
p u l m ó n : as í lo acreditan distingttidoB módicos que lo 
recetan diariamente. 

Enfermos: no d e s m a y é i s , pues por c rón icos que sean 
vuestros males y aunque h a y á i s usado otro» m é t o d o s 
sin resultados. Usad el Espectorante de Po l íga l a , ene
migo de la tisis, asma y de la muerte, y todos os oura-

J r e í s . 
Dos 6 tres pomos bastan para eurar la tos m á s re 

m \ \ \ \ w m m m 

LOS TRES LEONES. 
Calzada de Galiano n. 138, 

frente á la Plaza del Vapor. 
E l ilu- fio de este antiguo y acrediudo estableci

miento, tione el gusto de participar á sus favorecedo
res y ai públ ico OM general, que teniendo en cuenta la 
crinis que stravesainos, ha modificado les precios de 
todos los a r t ícu los que so expenden en su estableci
miento, y que tiene un nuevo y exce'ente cocinero, 
cuya sabrosa sazó'< no duda a g r a d u r á á sus favorece-
dorus, en cuyo establecimiento hay ol más esmerado 
servicio. 13^69 4a-6 4d-7 

HELADOS DE PARIS 
116, PRADO, 116. 

lüstc antiguo y acreditad» cstableclmieuto 
y conocido del público habanero por sus ex> 
(inisltos sorbetes y demás uicn'aMCÍas, ser
vidas con esmero y delicadezat ofrece al a-
mahle ptiblicoquo le frecuenta la exquisita 
PASTELERIA PARTSlfiX, sucursal délos 
Sí es. M. Laplume y Uiaz, exquisita conflt«-
rín y artículos de fnut-sfa, y ademíis el de-
píísíta de los bizcochos legítimos, champag
ne. Esta casa se hace cargo de todos los en-
carsros, á precios conveucíouale», de todo 
Vénero de servicios, bien sea para refresco, 
lunch, buqnet y otros servicios, todo con es-
meío < onlamo!«i para esto cou un excelente 
st ¡ vicio. 

Tenemos el gusto d<» participnr al público 
eu iceniral LA tí HAN REBAJA DE P R E 
CIOS en los cartm hos par» la ORÜC, hemos 
acordado rebajar de su justo precio la ter-
ccra parte. 

de $ 3 desile hoy, $ 2 - 6 0 Los cartucho-
Idem ídem 
Idem Idem 
Idem Idem 
Idem Idem 
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de $ U 
de $ 1 
de 0 - 7 0 
do 0 - 5 0 

1 
0 - 7 0 
O- . iO 
0 - 8 5 
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ZARZAPARRILLA DE HERNANDEZ 
E l uso de et.ta Zarzaparr i l la ha hecho curas mi l a -

grosas en enfermos que p a d e c í a n e a c r ó f u l a s , l lagas 
en las p i e r n a * y dolores r e u m á t i c o s , etc. 

Miles de certificaciones de pacientes comprueban 
que del m á s desesperado estado han recuperado com 
pletamente la salud. No hay d ía que no reciba la bo
t ica S A N T A A N A p l á c e m e s por la bondad de tan 
precioso medicamento. E n numerosos casos de rebe l 
d ía r e u m á t i c a y sifilítica ha triunfado. 

Una cons t i tuc ión robusta, un cuerpo sano y saluda
ble, son bienes que no se pueden apreciar j a m á s en su 
justo valor. E l hombre que descuida su salud comete 
un crimen igual , sino mayor, á arriel de que es culpa
ble el que deja caer BU alma en los insondables abis
mos del vicio y la co r rupc ión . L a sangre es la fuente 
de la vida, una sanare impura supone un cuerpo r a 
quí t ico, enfermizo é inút i l . J ó v e n e s , ancianos, mat ro
nas y doncellas, purificad vuestra sangre con el mejor 
do los depurativos. 

L A Z A E Z A P A R R I L L A D K H E R N Í N D E Z 
Es sin disputa dicha p r e p a r a c i ó n una conquista para 

la ciencia módica . 
Las peligrosas dolencias sifilíticas han dejado de 

inspirar fundados temores, con el uso de tan precioso 
específico. Centonaros de firmas dan fe de curas por
tentosas. 

Es a d e m á s el remedio m á s económico , eficaz y agra
dable en clase de depurativos. 

Enfe rmos , p r o b a d ; p r o b a d l a 
Z a r z a p a r r i l l a de H e r n á n d e z . 
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LEAN LOS FLACOS 
L a pesca del Bacalao es nna industria 

que toma mayor impulso cada día porque 
ea mayor el consumo que se hace en el 
mundo del Aceite que se extrae de los hí 
gados de ese pescado. Los adelantos en la 
Aledicina, los nuevos descubrimientos, etc. 
no lian disminuido el mérito ni la importan 
cia del A C E I T E D E HIGADO D E B A C A 
L A O , porque es un medicamento natural 
de composición compleja y al mismo tiem 
po un alimento leparador de primera 
fuerza. 

El tiempo fresco es el más apropósito pa 
ra tomar el A C E I T E D E B I G A D O D E 
B A C A L A O , porque entonces la asimilación 
es más rápida y como ahora empi'zael 
tiempo fresco es el que debe aprovecharse 
en Cuba por las Madres que tienen hijos 
escrofulosos, débiles, raquíticos, con toses 
y catarros crónicos y en general por los jó 
venes, adultos y viejos de ambos sexos que 
se hallan ./Zacr« y debilitados por la Grippe 
ú otras enfermedades, por el mucho sudar 
en el verano; por el cansancio del trabajo 6 
por abusos; esta es la época del año, repe
timos, que deben aprovechar todas las per 
sonas que deseen reponer sus fuerzas y en 
gordar, y el mejor medicamento es el 
A C E I T E D E HIGADO D E B A C A L A O 
D E L Dr. GONZALEZ. 

Es conveniente tomar el Acéite de Híga
da do Bacalao en sustancia, es decir, sin 
mezcla de ningún género, pretiriendo el 
clariücado que apenas tieno color y un olor 
grato á pescado fn seo. Y a no existe la 
creencia de quo los Aceites obscuros de Ba-
calai>, de olor fétido son más activos; ese e-
rror ba desaparecido. Los médicos ilustra 
dos del universo recomiendan los Aceites 
claros que se obtienen por la expresión en 
frió de los hígados ó en baño do maría, los 
cuales so conservan sin aiteraree y son los 
más ricos on principios medicinales 

E l Dr. González tiene en Noruega un co
misionado que compra de primera mano el 
A C E I T E V I R G E N D E HIGADO D E B A 
CALAO, obtenido en frió y lo remite á la 
Habana para los consumidores de la Botica 
de San José, calle de Aguiar n. 10G.—El 
Aceite de Hígado de Bacalao del Dr. Gon 
zález es el más tresco, más activo y más 
barato que todos los Aceites similares que 
vienen embotellados del extranjero, pues 
un pomo grande de veinte y cuatro cucha 
radas soperas vale solamente un peso bille 
tes. No hay alimento ni medicina alguna 
que haga engordar tanto como el Aceite de 
Hígado de Bacalao. Con cada pomo de A-
C E I T E D E HIGADO DE B A C A L A O D E L 
Dr. G O N Z A L E Z puede ganar una persona 
tres libras si se acompaña eu empleo de una 
buena alimentación y do una vida hig énica 

Los convalecientes, los que padecen tosos 
rebeldes, bronquitis ó do tisis incipiente; 
los reumáticos, los eocrofulosos; 1oa que de-
so'-n reponer sus fuerzas y engordar deben 
acudir al Aceite de Hígado de Bacalao del 
Dr. González que se vende en la B O T I C A 
D E SAN JOSE, calle de Aguinr n. 106, Ha
bana. Cn 1(588 7-4 

CALIFORNIA. 
Noviembre 6. 

4772« 60000 
10772 30000 
'ilí*(30 10000 
21712 2000 
19305 1000 
3 t i 93 1000 
C53<J3 1000 
15*)4 500 
21147 500 
40507 500 
48981 500 
531()« 500 
54037 5C0 
47G70 al 47725 60 
47727 al 47770 
1072¿ al 10771 
10773 al 10*32 
21810 al 2)Sr.9 
21861 al 21910 

Termínales eu 26 

La l l r t a oficial l l ega rá el día 12. 

Manuel O u t i é r r e z , 
Oal ía i io 126. 

C n. 1715 2a-7 2d-8 

GALIFOMU. 
E l próximo GRAN SORTEO se celebrará 

el día 4 do diciembre, siendo sus premios los 
que expresa la siguiente: 

L I S T A D E P R E M I O S . 
1 Premio mayor de $ 60,000 $ 60,000 
1 Premio pr inc ipal de 20,000 20.000 

10,000. . . . 
2,000.. 
1,000. 

500. 
200. 
100 10.000 

1 Premio p r iuc ipa l de 
1 Premio grande de 
3 Premios de 
6 Premios de 

20 Premios de 
100 Premios de 
310 Premios de 
551 Premios de 

P R E M I O S A P R O X I M A D O S 
150 Premios de $00, aproximaciones al 

premio de $60,000 
150 Premios de $50, aproximaciones al 

10,000 
2.000 
3.000 
8,000 
4,000 

60. 17,000 
20 11,080 

150 
premio $20.i 

Pr« -Gremios de $40 aproximaciones al pre
mio de $10,000 

799 Premio» te rmina les de $20 qne se de-
t o r m i n a r á n por laa dos filtimas cifras 
del billete que obtenga el premio m a 
yor de $60,000 

9,000 

7,500 

6,000 

15,980 

$178,560 2376 Premios que Lacen un total de 
P R E C I O : 

A. 4 p o a o . * el sntero, 2 el medio 
1 e l cuarto . 

Máiatté) G u t i é r r e z , 

C 1716 12a-7 12d-8 N 

ó'?—Ca viaje á Güines por el ferrocarril | bei(ie Tres d cuatro para los ataques de asma má 

de la H a b a n a . - J Eeinó. ^ l ? ; ' e n la popular Farmacia S A N T A ANA. , 
4a—Potponrnt de aires del país.—1 • - o - 1 B l c i a ge j 68, den^s D r o e u w í a i y f a rmac ia s acredl-

yriores. ¡ w v , m ® f \ w ® 

Ü S ü S E 
E l E l i d i r Dentífrico 

D E L 

DU. TABOÁDELA, 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 

PARA ENJUAGATORIO DE L A ROCA, 
Y E L 

POLYO DENTIFEICO HIGIENICO 
D E L M I S M O A U T O R . 

Cajas, a tres t a m a ñ o s . Grandes á 1 poso billetes; 
mediana de 50 cta. i d . ; chicas, á SO ota. i d . D e venta: 
ra perfumpríM y botioata. ltí-5 

P R O F E S I O N E S , 
Dr. Galvez Onillem 

P é r d i d a s seminales, impotencia, enfermedades ve 
n é r e a s y sifílítícas; consultas de 1 á 4 y de 8 á 9 de la 
noche, i d . por correo: Gabinete O r t o p é d i c o , O - R e i -
l l y 106, 132S« 10-6 

J o s i M A R Í A D E J A U K E G U I Z A B 
M E D I C O H O M E O P A T A . 

Curac ión radical del hidrocele por nn procedimien
to sencillo sin e x t r a c c i é n del l íquido. Especialista en 
afecciones p a l ú d i c a s . OUrapía 48. C 1702 26 6 N 

D R, A N G E L R O D R I G U E Z : SE D E D I C A C O N 
especialidad á los partos, enfermedades de muje

res y nifios, así como á las secretas en el hombre. E n 
tiende en las d e m á s t n í e r m e d a d e s . Consultas de doce 
á dos: pobres grá t i s . Los huios y viernes da consulta 
de 6 á 8 (tarde). Amargura 21. 13113 5-4 

D r . T a b o a d e l a . 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 

De 8 de la mañana á 4 de la tarde. 
A M A R G U R A 74, 

E N T R E C O M P O S T E L A Y A G U A C A T E , 
IS1S6 10 5 

E M . F E R R E R Y P I C A B I A 
A B O G A D O 

Almi ran te 15, 1? i zquierda—Madr id . 
12703 27-23 

RICARDO QUADRENY, 
M E D I O O—O I R TJ J A N O . 

Coi sulado 47.—Consultas do 12 á 2 .—Grát is á los po
bres.—Telefono 320. 13014 27-31 

D O C T O H V A L E R I O -
C I R U J A N O - D K X i I S T A . 

Especialista en la apl icación ilt- la Coca ína para 
hacer extracciones sin que el paciente sufra el m á s 
leve dolor. Precios muy módicos . Operaciones ga
rantizadas. 

C a l l e de A g u i a r n. H O . H a b a n a . 
12915 16 

DOCTOR J, L TREMOLS 
E S P E C I A L I S T A 

en enfermedades de los n iños y afecciones asmát icas . 
Onsu l t a s de I J á 1—San Jgrfacio 31, aitón. 

13073 26 3 

D r . P e d r o E s t e b a n . 
L d o . C a r l o s N a v a r r e t e y R o m a y . 

Cuba n ú m . 84. De 11 á 5. 
So expensan los negocios. 

197S9 SI 26 ot 

Bafael Chaguaceda y Nayarro, 
Doctor en Cinijía Dental 

del Colegio de Pensylvania é incorporado á la U n i 
versidad do la Habana Consultas de 8 á 4 Prado 79 A. 

C n Ifiñl 26-1 N 

R F U L G E N C I O P R I E T O . — C I R D J A N O -
dentista.—Especialista en extracciones sin do-

procedimiento y garantiza al públ ico 
D 
lor por nuevo 
quitar cn ciucominntos cualquier dolor por solo $2 b i 
lletes é inventor de las tan afamadas gotas de oro para 
quitar ló l dolores de muelas á $1 B . ; ún ico depós i to y 
consulta de 8 á 5, pobr«s de 2 á 4.—Acosta 7. 

12857 13-28 

H é aquí nn establecimiento ignorado ha poco más de nn año de la inmensa mayoría de los habitantes de la 
Habana, y hoy, conocido, no sólo en los últimos confines de la Isla de Cuba- sino en todo el mnndo comercial. 

L A S I R E N A ha logrado colocarse en tan corto espacio de tiempo, a la cabeza de los primeros estableci
mientos de su clase de la Habana. 

Hoy no hay competencia posible con esta casa; todas las ventajas están de sn parte; la posición topográfica 
qne ocupa, es la mejor de la Habana; ha logrado reunir un personal escogido, idóneo, conocido de la inmensa ma
yoría de los habitantes de la Isla y que sabe tratar al público con la delicadeza y consideración que se merece, en 
fin, L A F L O R . Agregúese á esto el hecho de tener continuamente un comprador en Europa de reconocido gusto 
que le remite por todos los yapores cuantas noyedades se inyentan, lí la yez qae consigue todas las yentsjas en pre
cios, comprando de primeras manos; esta circunstancia corrobora nuestro aserto. 

E l surtido de artículos que encierra esta casa para la presente estación, es fabuloso. 
Lanas bordadas para vestidos, lisas, á rayas estampadas, vestidos en cajas, franelas, céfiros, vichús, mantas 

de estambre y de casimir para señoras y niñas, chales estambre, felpa, de seda y de burato, visitas y toreras, fra
zadas y cobertores, colchonetas de todas clases, medias, camisetas y calzoncillos de lana; abrigos de todas clases, 
etc., etc., etc. 

En sedas ha recibido esta casa lo más nuevo, lo más selecto, lo de más fantasía, lo de más gusto. ¡LA M AR! 
Gasas y granadinas de todos colores, pongós, surahs, buratos, moharés, brochados, otomanos, baratina y un 

colosal surtido de rasos de todas clases. 
Los precios por el tenor siguiente: 
Lanítas de color entero, á cuadros, brochadas y estampadas, á real vara. 

Rasos finos, color entero, á real vara. 
Cretonas anchas estampadas, á real vara. 
Moharés de seda pura, color entero, á sois reales vara. 

Otomanos, rasos brochados y estampados, rasos á listas y otras clases, todo de seda pura, todo, á 8 rs. vara. 
Chales felpa color entero, á 3 pesos. 
Mantas casimir grandes para señora, á cuatro reales. 
Mantas casimir para niñas, á dos reales 
Colchonetas dobles grandes, á dos pesos. 
Frazadas grandes, finas, á cuatro reales. 
Frazadas cameras, á ocho reales. 
Vestidos de lana en caja, á tres pesos. 

Recomendamos la lencería de esta casa como la más pura, sin mezcla; la más superior que se recibe en la Habana. 

REINA, ESQUINA A A N G E L E S 
U S T A . . 

C 1698 8a-4 I d - B 

RAMON M A R T I BOADA, 
A B O G A D O , 

H a trasladado su domlci io y bufete á l u calle de V I -
l legaan. 97. 12.^5 2(>-150 

DR. ESPADA. 
PBIMEB MÉDICO RETIRADO DB LA ARMADA. 

H E I K T A 3. 
Eapecialldad. Enfermedadee vonóreo-sifl l l t icae j 

afecciones de la piel . Consultas do 2 á 4 
C n . 1669 1-N 

DR. MARIN 
De las facultades de Valencia y Buenos Aires . 
Especialista en las enfermedades de s eño ra s , n iños , 

del pecho y del co razón —Consultas y operaciones. 
D e 12 á 3 y de 6 á 7 i — E s p e c í a l o s para señoras , j u e 
ves y domingos, de 2 á 4.—Prado 105. 

C 1677 1 N 

DR. GARGANTA. 
A C O S T A n ú m . 19. Horas de consulta, de once 

& una. Especialidad: Matr iz , v ías urinarias, larinjro y 
itfllftloas. O n . 1668 1 N 

Cura l í sífilis y eníer raedad«B venfim»». 
ie 11 (M 53 HNkffkr,, 123t4 

Consultas 
26-150 

Doctor H e n r y R o b e l í n 
ENFERMEDADES D E LA P I E L Y SIFILÍTICAS. 

J e s ú s M a r í a 91.—De V¿ a 2. 
C 1592 26-18 ot 

DR. DUMAS. 
MÉDICO DE 11 QUINTA DEL REY, 

Se ha establecido en la calzada del Monte n. 497 (esquina de Tejas.) 
Consultas, de 2 á 4 G r á t i s á los pobres. 

I ^ , — i 

P A U A 

CABALLUNOS Y 

D E P A Í Í O 

D E C A S T O K 

D E C A S I M I R 

FORRADOS 
de seda, de lana 

7 
enguatados. 

TRAJES 
P A R A 

G R M VARIEDAD. 

BUFMMS 
D E 

SEDA Y LAMA. 

D E 

T 

w m m m m 
C O M O 

tiene acreditado 

N 0VAT0R. 

é 

O f r e c e m o s c o n s t a n t e m e n t e u n e x 
t enso s u r t i d o de re lo jes , b r i l l a n t e s , 
n o v e d a d e s e n p r e n d e r l a y e fec tos 
de ó p t i c a . 

E n re loj e s t e n e m o s e l sur t ido m á s 
completo que s e p u e d e e n c o n t r a r e u 
l a H a b a n a , d e s d e lo m á s b a r a t o d e 
n i k e l b a s t a lo m e j o r que s e f a b r i c a : 
todos l o s r e l o j e s q u e t e n e m o s á la. 
v e n t a s o n e x p e r i m e n t a d o s e n esta , 
c a s a y g a r a n t i z a m o s l a b u e n a m a r 
c h a por u n a ñ o : l o s v e n d e m o s á p r e 
c i o s a n t e s n u n c a v i s t o s , c a d a r e l e j 
t i ene s u prec io m a r c a d o y e n t r e g a 
m o s c o n é l u n cert i f i cado de g a r a n 
t í a p a r a d a r l a m a y o r s e g u r i d a d a l 
c o m p r a d o r de a d q u i r i r r e l o j e s do 
conf ianza . 

D e l a m á s a c r e d i t a d a f á b r i c a a l e 
m a n a de 

R E L O J E S A . I Í A N G E 
t e n e m o s u n v a r i a d o suxt ido y l o s 
v e n d e m o s m u y bara tos . 

P a r a c o m p o s i c i o n e s t e n e m o s r e 
putados a r t i a t a s y n o s h a c e m o s c a r 
go de lo s m á s d i f í c i l e s t r a b a j o s e n 
r e l o j e s de p r e c i s i ó n , c r o n ó m e t r o s , 
r epe t i c iones , c r o n ó g r a f o s , e tc . á p r e 
c i o s m ó d i c o s C o m p o s i c i o n e s s e n c i 
l l a s y l i m p i e z a de r e l o j e s b a r a t í s i 
m a s . 

P o r l i m p i e z a de r e l o j e s c o m p r a d o s 
e n e s t a c a s a c o b r a m o s s o l a m e n t e l a 
m i t a d de l prec io corr i en te . 

L o s t r a b a j o s n u e v o s s e r á n e j e c u 
tados c o n i g u a l p e r f e c c i ó n c o m o e n 
l a f á b r i c a , por c u y o objeto t e n e m o s 
m á q u i n a s p a r a h a c e r toda c l a s e d e 
r u e d a s , tornos y a p a r a t o s á l a a l tura , 
d e l a » t e . 

R e l o j e r í a y J o y e r í a i m p o r t a d o r a 
de K r a m e r y C " , O b i s p o n. I O S . 

13334 2a-8 2d-9 

s 
í í l ES. 

UN M A E S T R O D E I N S T R U C C I O N E L E M E N -
i i i l do larga p r á c t i c a , desea pasar a l campo á e n -

Ncfiar los liijof) de n n d u e ñ o do ingenio ú otra flncaí 
dir igirse por escrito á A G o n z á l e z , apartado 831, H a -
^ana. 1334O 4- 8 

¥ \ E 8 K A Q O L O 0 A R f i f i J U N A S E Ñ O R A D E M E -
I j ^ d l a n s edad, d " criada <lo mano, manejadora 6 

para a c o m p a ü a r á una seQoi a, sabo coser á mano y 
m á q u ' n a : tiene peeaonaa quo respondan por su c o n 
ducta. Indus t r i a 85. 13310 4-8 

Se sol icita 
un criado r e c i é n llegado: sueldo $23 billetes. Es t re l l a 
nt imero «7. 13309 4-8 

S E S O L I C I T A 
una criandera á loche entera, de nueve meses de pa -
r ida. E n el H o t e l Koma, cuartos 6 y 7, i n f o r m a r á n . 

IgjflO 4-8 
$ 5 , 0 0 0 bi l le tes . 

Se toman con hipoteca ó venia en pacto, BO paga 
buen In t e r é s y se pagan adelantado los intereses de! 
a ñ o : cos tó la casa $18,000. Calle de Aguiar esquina á 
Cuarteles, c a r n i c e r í a , pueden dejar aviso 

13323 4_8 

Se solicita 
una criada de mano quo sea formal y ági l . Amis t ad 
n ú m e r o 106. 13318 4-8 

UN A P E R S O N A M U Y ^ P R A C T I C A E N L O í í 
cobros de alquiler d« casas, se ofrece al que lo 

quiera ut i l izar en este servicio, al mismo t iempo EO 
hace cargo do pagar las contribuciones, como asimis
mo do cualquiera otra diligencia que se le coaf íe . T i e 
ne buenas g a r a n t í a s : cal e de San N i c o l í s 170 de 6 á 
11 y de 4 de la tarde en adelante. 13382 4-8 

urrNeiOM u>íi R U T « J N 

El&raiLMEÉiDrllll 
PARA USO INTERIOR Y EXTERIOR. 

ARCA 
E P T I M A 
MARAVILLA 

C u e s t a y C o m p a ñ í a 

81 OBISPO 81 ESQUINA A 60MP0STEM. 

Esta medic ina afamada es s in duda e l descu
brimiento m á s maravilloso que en e l mundo sa 
Conoco. 

E l . S E I . I X ) D O R A D O 6 l a S E P T I M A 
M A K A V I X I Í A cura prontamente las siguiontes 
enfermedades: Dolor de C a b e z a , Neural-

2a-5 2d-fi 

J o y e r í a y b r i l l a n t e s . 
Se acaban de reoibir las novedades de invierno. Espléndido surtido de Pulsos, Alfi-

eres. Leopoldinas JUDIC para señoras, Gemelos, Relojes, Leontinas y todo lo que abraza el 
•amo de joyería. 

Gí-RANDES D E S C T J E a T T O S A L P O R M A I T O R . 
Casa especial para brillantes y joyería de oro de ISki lates exclusivamente. 
Gra n surtido de gemelos de teatro para señoras y caballeros. Gran exposición de Re-

ojes y Bastones SPORTMAU. 
Para las verdaderas elegantes hay unos saquitos de P E L U C E E para gemelos de teatro, 

verdadera coquetería de la moda. Infinidad de artículos y bibelots de muellísimo gusto, 
para señoras y caballeros. 

F . A L O N S O . C O M P O R T E L A 5 8 . 

FluJo.Torooduras, Contorsiones, Heridas. 
^Juemaduras, Picaduras de Insectos, Mor-
dednras de Serpientes Venenosas, etc. 

Las curas se e f e c t ú a n casi I n s t a n t á n e a m e n t e , 
Como por encanto. 

De ven t a en laa p r inc ipa l e s D r o g u e r í a s y 
Boticas. 

HOBB'8 MEDICINE C C . Fabricantes, 
Chicago, D I . , U .S . A . 

SIN PESCSBENTB 

O 17(« l M r 6 15a-tiN 

E l l A S T l S W1LS0N, 
M É D I C O — C I R U J A N O — D E N T I S T A . 

Horas de 8 á 4. Prado llr-.. 
Cn IflQS 2H-21 

m i m m . 

F» anees, I n g l é s y Aleniiin 
J o s é Emi l io l lerreuberger, profesor con t í tu lo ara-

démico , da claftes á domicil io. Dejar las sellas en la 
l ibrer ía de WilHon OoUpo 43. Vi'Á\5 8-8 

Mr. Á L F K E D B O l S S I É 
Redactor corresponsal de la Prensa de P a r í s , D e l e 

gado de V A l l i a n c e Franqaise , autor do obras de en-
seuanza premladan en Parí», profesor de francas: Qa-
I t i n o 130. 13213 1-6 

u Ldlo 
S E Ñ O R A I N G L E S A P H O T E S O R A D E 

ornas y de ins t rucc ióu en general, se ofrece á 
ar clases á domicilio y en su morada, tiene su d i p l o 

ma eu c u te l lanu: imp . nd rán ü ' R e i l l y 102. 
1R088 8-4 

V I C E N T E G i G O Y R 1 0 L . — P R O F E S O R D E 
a c o r J e í n . Da clabes á domicil io y en su casa, de 

este instrumento, ya ¡.e.i el acordeór . do uno, dos ó trrs 
teclados; t i m b i é u oo da» lecciones de solfeo k domic i 
l io : módico precio. Cerrada d«l Pasco n ú m . 26, entre 
Zanja y Sa!ud. 13018 8-31 

N A S E Ñ O R I T A E D U C A D A E N E L E x 
tranjero y en el colegio del Sagrado Corazón de 

J e s ú s se ofrece á los padres de familia para dar clases 
á domic l io : da una completa educac ión on inglés , 
f rancés y castellano; t a m b i é n se enscí ia el piano, d i 
bujo y labores: m f o r i m r á n en Tejadil lo 4 y en Gal ia
no 8^. 12756 26-250 

w m u SURIS 
Profesora d« laNormal de Barcelona y Direc tora que 
ha sido del colegio "Isabel la C a t ó l i c a , " y del ' 'Cen
tro de E n s e ñ a n z a " de esta ciudad, se ofrece á sus 
amigas y á las stTioras y señor i tas de esta capital, para 
dar clases á domicilio, de ins t rucc ión , dibujo y p i n 
tara, bordados decorativos, flores, encajes, frutan, p á 
jaros, mariposas, etc. Corte par i s ién . G!specialidad en 
obras de arte y de lujo.—Se venden «s tuches comple
tos para elaborar flores—Recibe ó r d e n e s Lúa .24 , y en 
8 a casa Paula 35. 13125 4-4 

É l 
L I B R O S B A R A T O S . 

P R E C I O S E N O R O . 
Obras de Rosa Krugor , precedidas de u n p ró logo 

por J o s é Antonio Cort ina, 50 cts. 
L a verdadera legit imidad y el verdadero liberalis 

mo, por D . J o a q u í n M a r í a U . de M ú r q u i z , 50 cts. 
Colecc ión de poes ías inédilaf del popular vate c u 

bano D . Juan C, Ñ á p e l e s Fajsrdo ( E l C u c a l a m b é ) , 
50 cts. 

Reglamento general para la e j ennc ión de las Leyes 
Civiles e s p a ñ ó l a s e t e , por Navarro A m a n d i , dos v o 
l ú m e n e s , $6. 

Rosumon de Derecho Adminis t ra t ivo , por el D r . D . 
Fernando Mellado, $3 

Manuel practique d 'hyg iéne , par ie D r . Gui raud , $2 
Elementos de P a t o l o g í a qu i rú rg i ca general, por S 

Baudry , $2-50. 
Tratado de las enfermedades de la infancia y de la 

adolescencia, por J . Lewis Soi i ih , 2 vo l $5. 
Manua l p r á c t i c o de las enfermedades venérea:) y si 

fi^íticas. por AquiUs Breda. $2 
Se remiten francos de porte á cualquier pum.w (k- ia 

Is la á to lo el que mande el i m p o n e en sellos de co
rreo, bajo sobre, difiglíto <!• M . R icpy . Obispo 8fi, li* 

m m m DB m m w m . 
Se g-arantiza esta cura, 

mi m é d i c o «-specialista. 

O ' R E I L L Y 106. 
l a i w i 

No hay o p e r a c i ó n . E a efectuada por 

G A B I H E T E ORTOPÉDICO. 
5-4 

Lotería del Estado de Loulsiaua. 
Incorpora) 'H por la Leglnla tnr* pci-* lou «bje tue de 

E d u c a c i ó n y Caridad. 
Por un Inmenso voto popular, s\¡ i i a n a n j c l » fon ra 

parte de la presente Cons t i tup ión dei i í s U d n vlo7)í iwa 
en 1879 y T E R M I N A E N E N E R O 19 D B 1895. 

Sus soberbios s o r t e o s e x t r a o r d i n a r i a 
se celebran semi-anualmento., (Junio v DlcieHrttre' » 
los G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , »>, 
ano de los diee meses restantes del aOo, y tlenetj lugi-t 
en púb l i co , en la Academia do Múalc* . on NUSVÍ. f»»-
lean» . 

T E S T I M O N I O . 
O e r í i f t e a m o s los abajo f i rmantes , que bajo n ^ t . t t r ^ 

l u p e r v i s i ó n y d i r e c c i ó n , se haeen todos los previ-^ak 
Uvas p a r a los Sorteos munsualer y t e m i - o n u n l a t <t» 
l a L o t e r í a del Kstado d t L o u i s i a n a . f u * eu persona 
presenciamos la c e l e b r a c i ó n i'e d ickot tanteo» y p t t 
todos se e f e c t ú a n con honrade.*, equidad y hutna, ( t , 
y autorimvmos á la WnifireMu que haga uso de ¿ t i4 
eertifteado con nuestra* nr-m.at «n f a t e l m i t » . «N Í* 
Irw sus anunc io* 

I N G L É S . 
M é t o d o f á c i l para aprender este ú d l idiotna, c o m 

puesto por S. M a n í n e z Mar t í n , antiguo director de la 
ACAUKMIA PKCO.MTAI,. V é n d e s e eu la t ipograf ía de 
NIÑOS HUÉIUMM'.S Cuba n ú m e r o 126. 

1313W 4-5 

P A R A LOS HACENDADOS Y 
A G R I C U L T O R E S . 

LIBROS DB ( i M U T I L I D U ) . 
Se ciiciu'iilran do v u t a 

en la librería de la señora Viuda dn 
A l n r d a . 

C R E I L L Y N C 7 M . 9 6 . 

C. F . C A S T R O V E R D E . — E l caballo, su coust i tn-
ción. resistencia, conse rvac ión ; 1 tomo, pasta 
española , $2-75 oro. 

M . P R I E T O . — T r a t a d o del ganado vacuno; 2 tomos, 
$3 oro. 

R A M O N D E F O N S E C A . — R e p r o d u c c i ó n del cana 
rio. sobre su cria, sus oufermedades y su m é t o 
do curativo; 1 tomo rús t ica , 50 cts. 

E P I M I E N T A —Manual P rác t i co sobre la fabrica
ción de azúca r ; conteniendo sus cultivos meno
res, pastor, e l aborac ión y defecación; 1 tomo 
bien eni'uadernadi', $6 oro. 

I , 11. J I M E N E Z . — A v e n t u r a s de un mayoral: conte
niendo cultivos menores, pastos y prados a r t i f l -
ciales, t -anadería; 1 tomo cartone, $í-2.'> oro. 

I D E M I D E M . — K l Ingenio, segunda parte de las 
Aventuras de un mayoral ; c a ñ a de azúca r , su 
cult ivo, sn p roducc ión , tfce. & c . ; 1 tomo carto 
ne, $1-85 oro. 

R E I N O S O , A L V A R O . — P l a n t a c i ó n anual de los ta-
l'oa s u b t e r r á n e o s de la c a ñ a de azúca r ; u n fo -
llet-i> (ta 50 pág inas , 50 cts. 

A . L L A N R A D O . — T r a t a d o de aguas y riegos; 2 t o 
mos pasta, $5-50 oro. 

G O M E Z F L O R E S . — E l Tabaco, su desc r ipc ión bo 
tán ica , del cul t ivo y de la p r e p a r a c i ó n de las 
hojas; 1 tomo pasta, $2-^5 oro. 

I . M . S O L E R — D o c i m a s i a ó A r t e do ensayar los 
minerales, con figuras intercalada* en el texto; 
1 tomo pasta, $2-75 oro. 

B A L A G U E R Y P R I M O . - L a s Industrias: tratado 
de las que se explotan y de todas aquellas que 
pueden ser ventnjosnmente explotadas; 2 tomos 
grandes pasta, $6-50 oro. 

A R A G O B —Tratado completo sobre la fabr icac ión , 
dest i lación y rect if icación de alcoholes y aguar
dientes: 1 tomo $2-75 oro. 

B O N A M E P I I —Culture de la canne sucre á l a G u a -
delupe; 1 tomo pasta, $2-25 oro. 

B A R R E T N —Gulde Theorique et Practique du F a 
b r i c n t d'alcooles; 3 tomos tela, $^-50 oro. 

I 1>E B R E V A N S . — L a Fabr lca l ion des Liqueurse 
ú l t ima edición de 1890; 1 tomo tela, 1 2R biro. 

(J. G . W A R N F O R D . — S u j j a r G r o r r i n t r a n d R e í u m m g 
I l lns t ra ted by 10 Plates and 205 Kngravln<;.-: i 
tomo grande de m á s de 700 páelUhA $•< oro. 

E . J . M A Ü M E N E . — T r a i t é Theorique et Practique 
de la Fabr ica t ion du sucre, comprenant la c u l 
ture des plantes sacarinos, le ex t ra t ion du t u 
ero brut , ta re fñnaje , ta t r a t awcn t ¿o» melares, 
ta dest i l lat ipn, J to. ; 2 tomo» ffrjni^l pasta 

m DA OEATIS 
nn ca tá logo de variadas obras quo se realizan á $ 1 , á 
50 centaviix y á2i l centavos ol ejemplar, entre dichas 
ooras laii hay dr I l i b lo r i a , R e l i g i ó n . Derecho, N o v e 
las, Histor ia Natural , etc., se r e m i t i r á n franco de por-
U: al que lo solicito, los pedidos á J Turb iano , L i b r e 
r ía y P a p e l e r í a L a l ln ivera idad , O - R e i l l y tíl, H a 
bana. 18225 4 6 

m i Y 

î oi <fuc suscriben, Uu,nq*wos de Nuet>a-Orl*anh 
pagaremos i:u nuestro der^aeKc los h iüc te t p r o n t a -
i o s de la ¡¿olería del Vtiti&r. iiñ I j i iúUiaika <7«« HC» 
i c a n prcseniudfts. 

« L I ' K * 1 * * P R A ^ AWA NA-VIONAI . . B A N K . 
PtBRIUB L A 1 U Ü X P H I Í K S T A T K NA'ff. B A ^ K . 
A. B A I . B W T N . P U K * ^ I t W - m í í . B A N w M;,'»' 

WAN K . ' 
C A R I . HiOHN. P U B H . "?«MI«f WA»I . . N A N H . 

M A N U E L S E R R A , 
« X L 0 3 BRO. 

Se ha trasladad 6 );n Prado n. 112, entrada por San 
Migue l , accesoria E . 

C n 1«37 aU 15-30 
M - O D I S T A —SE C O N K K C C I O N A N V E S T ) 
lYJLdos de sefioras y de nlfius por figurín oon mucha 
elegancia y buen corto, los do teda ti '$12, de merino á 
$8, do o lán á $5 y vichy A $7; se confeccionan vesti
dos )le boda por Ion nli i inos l l^minea á precios muy 
módicos , respondiendo al tndmjo que so confié: L u z 
n ú m . 80. 12Í0Í» 4 -» 

I N T E R E S A N T . Q á l i / L O S E Ñ O R A S 
N O M A S C A N A S . 

Magdalena Mcrcat i t , que tiene gran p r á c t i c a cn el 
arte de tefiir t i cabello, RO ofrece á domicil io á las pé
ñ o r a s que deseen ut i l izar sus servicios, pura lo cual 
cuenta con una excelente y acreditada t in tu ra instan
t á n e a de brillantes y positivos resultados Recibe ór 
denes en au nuevo domici l io calle del Obispo n. 113, 
altos. I32,?:t 4-6 

Nicanor Mella y 
S A S T H E I S . 

CALLE DEL OBISPO N. 77. 
H A B A N A . 

Oran sorteo mensual 
i la Academlu <le MI risica Mnny» Orwms 

»l Martes 11 iiovicmbre úf 1 8 » 0 . 

Premio mayor$3(M^ I n H I 
K M M W O íiiUetea a $20 cada ano. 

-Medio 810.-Cuarto *5 . - l>ée i«WíH — 
VlgrésjUnéH %\. 

.. « 3 O O . Ü Ü 0 . . , , , , 
100.000 

5 0 . 0 0 0 . . . , 
25.000 
10.000 
B.000 
1 .000. . . . 

500 
300. 
200. 

A P R O X I M A C I O M B í t . 
100 pruuuos de » 500 
100 nremios d»> 300 
lOOoremlo ide 300 *. 

TBBMDOfAUUk, 
1998 premios de 100.., . „ , 199.800 

LISTA o ti 
1 f U E M H i . ' D E . . . 
1 P R E M I O D K . . 
1 P R E M I O D K . 
1 [ ' R E M I d D E . . . 
2 P R E M I O S D K . . 
5 P R E M I O S D K . . 

25 P R E M I O S D K . . . 
100 P R E M I O S D E , . 
200 P R E M I O S D E . 
600 i ' R R K I O g D E . ; 

% a ^ . o c o 
100.OQQ 

50 (!00 
25 000 
20 000 
25.000 
25 000 
50 000 
M.OOO 

100.000 

* 50.000 
30.000 
20.000 

1S013 52-1VN 

3.134 prtMuio.7 aBcendento» A 
N O T A . - Los billete» agraciados cou 

GRAN m \ m E S P E C I A L 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 

Hí j u s higiénicas. 

Loe 

E S T A B L E C I D A H A C E 20 A l í O S . 
DE II . A . VEOA. 

grandes adelantos de esta casa y la 
p r á c t i c a hace que n i n g ú n braguero de ¡o» conocidoh 
t i i - u boy pueda compet i r oon lo» especiales de doble 
presión ¿ e este establecimiento por su d u r a c i ó n y co
modidad. 

Todo *e hace por medida, 

O B I S P O $ t í 

«1.054 .8CO 
ion loo p remio» 

mayores no r e c i b i r á n el premio te rmina l . 
S e n e c e s i t a n agentes . 

L o t bil lete» para eooledados 6 c lub» y ocio» U»-
(ormes, deben pedirse al que Buscribe, dando c la ra 
mente las se&sa del escritor, esto es, e\ sstado, P r o v i n 
cia, condado, callo y n ú m e r o . Más» pronto i rá l a r©»-
puesta B! se UOB manda an sobre ya d i r ig ido & l a p«t_ 
«ona que oocribe. 

I M P O F s T A I S f T B . 
« I R B O O I O M : M . A . D A U P i a j K 

New Orleaits, L»,^ 
ia, v. m t t,. 

L a s r e m e s a s de fondos s e i j a r á o , 
por expreso , y l a E m p r e s a i s a e a r i 
l o s gas tos p a g a r a 

aiüoi)E RnE«F ?™,6l>3ode los 
V A - O R L E A f c S , y que os b'lilet,ftB eBtán &Tm&ÍQa por 
el presidente de una in8ti t 'ac¡ó„ cuyo8 derechoB 
rocmuur. tW ptír -os J u g a d o s Supremos do Jua t i o i» . 

« ignlent* , ou^do con las imitaciones y em-
pr«8as aiuiir.nnwt ' "* 

L a c u e s t i ó n que hoy se e s t á considerando es: l i n -
m i n a r á la a o t u ¿ franquicia en 1895 por l i m i t M i f e t f 
sw$ p r o l o n g a d » ppr o t ro» 35 afipsT ^ 0 

LOTEUÍA. en to<íe íofteo. CuaJoitisjfi i ¡ u « érmi 



Se solicita 
nua juven IÍ.Í H / J I (tara u j u d a r a ia limpieza d b u í a 
casa y cuidar unu DÍTM <Ie tres años . ¡Salud 48. 

13347 4 -8 
s \ I Í S E A C u L O U A l i s i E U N L l C ' f í . N C I A D O D K 
J L / l a Guardia C i v i l , bien sea de sereuo par t icular 6 
para a c o m p a ñ a r á u a dueño de uoa finca: tiene perso
nas q- e acrediten su conducta y se encuentra en l a 
calle del Val le n ú m e r o 3, á todas horas. 

1331Í5 4^8 

B A R N I Z A D O R E S 
y aprendices adelantados, se solicitaa pagando l»ien. 
Obispo 42 esquina á Habana. 13351 4-8 

ÜN J O V E N P E N I N S U L A R D E á E A E N C O N -
trar colocación pora criado de mano en eaea par 

t icular 6 establecimieuto, saba servir bien; tiene per
sonas que garant i jen su conducta: i n f j r m a r i n Reina 
y Manrique, café. 13317 4 g 

S e s o l i c i t a 
para el servicio d o m é s t i c o y cocina, para una corta 
familia, una criada blunca que no s^a ioven y duerma 
en el acomodo. C h a c ó n 11. 13328 5-8 

S e so l i c i t a 
u n buen cocinero, ha de traer informes do su buena 
conducta. Kayo 11. 1333? 4-8 

A p r e n d i c e s 
Se solicitan dos en la l a m p a r e r í a de A guiar 49, que 

se gratifl"!)ráu mensualmente. 
13336 4_8 

U n a p r e n d i z 
Se necesita para una m u e b l e r í a , si es aplicado se le 

d a r á n de 6 á 8 pesos mensuales á los dos meses y si ha 
trabajado en muebles se le a b o n a r á arreglado á su a-
del uto: en Reina 2, m u e b l e r í a . 133U 4-8 

SE D E S E A C O L O C A R D E C R I A D O D E M A -
no un joven peninsular, sabe cumpl i r con su o b l i 

g a c i ó n y tiene personas que lo garanticen: t a m b i é n en 
lamisrr" . ay un pc i te ro : d a r á n r a z ó n Indus t r ia 115i . 

13321 4_8 5 

ÜN A M O R E N A ¡SANA Y C O N B Ü ¥ Ñ A ~ Y 
abundante leche desea colocarse para cr iar á l e 

che entera: calle Real de la Salud 150, i m p o n d r á n . 
13324 4 8 

DE S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U L A R 
de mediana edad de criada de mano ó manejado-

i-a ó bien para cocinera de una corta femil ia: !)iene su 
car t i l la y buenos informes de su conducta: Bernaza 54 
i m p o n d r á n . 13335 4.8 

Se sol icita 
Una criada de mano. 

13354 
San N i c o l á s 27. 

4-8 
^ p O M P ü ü T E L A 5 5 . - T E N G O C R I A D O S D E 
V ^ l ? , criadas gallega para el servicio y manejar n i -
Boá, cocineras peninsulares y costureras q i e saben 
cortar y entallar, porteros y camareras y los d u e ñ o s 
de casas pidan lo que necesiten. 

13352 4.8 

Se sol icita 
hn encargado para u n solar con 40 habitaciones, se le 
da el 1" por cieuto y h a b i t a c i ó n , tiene que tenar perso
nas que garanticen su conducta: i n f o r m a r á n Galiabo 
116 entre Dragones y Zanja . 13342 4 8 

A V I S O , 
Se ruega al j o v e n s e ñ o r que c o m p r ó en la calle de 

Lampar i l i t f n . 21 u n Tratado de la p ronunc ian fó 1 del 
id ioma ing l é s de A . Carr icaburu y que rec ib ió poi 
e q u i v o c a c i ó n u n cuaderno de poes ías , venga á recoger 
dicho tratado. 13274 2a-6 2d 7 

S E S O L I C I T A N 
j ó v e n e s para repar t i r entregas: de 8 á 10 de l a m a ñ a , 
Nep tuno «. C K M 1 - N 

SE N E C E S I T A N D E P E N D I E N T E S Y S I R -
vientee, criadas y crianderas, costureras y todos que 

se quieran colocar; y tengo criados, cocinero^ i.orte-
ros, criadas, manejadoras y todo lo que neccji ten, los 
s e ñ o r e s i lueños p idan lo que deséen . M. V . M a r i ñ o , 
A g u a c i t e n mero 54, esquina á O 'Rei l ly . 

13302 4 7 

SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O P E N I N S U -
lar de 12 á 14 años , recien llegado, para el servicio 

de un matr monio; en la misma se vende una caxns 
camera de corona, de 10 á 2 de la tarde, San Juan de 
D i o s n . 3. 13298 4-7 

Se solicita 
en Rayo 31, una criandera á leche entera con referen
cias. 13278 4 7 

C o c i n e r a 
Se solicita una para corta famil ia en Empedrado 47, 

13279 4-7 
" V J O T I C I A C O N V E N I E N T E SE T u M A E N 
J ^ l arriendo, subarriendo 6 alquiler, dentro de la 
Habana, un solar, c u a r t e r í a ó casa de vivienda, de 
g ran capacidad, ya e s t é ó no habitado: inmejorables 
g a r a n t í a s : informes Compos'eia 108 á todas horar.. 

1328! 4-7 

Se sol ic i ta 
una buena costurera que sepa cortar en blanco y de 
color y que tenga buenas recomendaciones. Sol ^5, 
p r imer piso. 13297 4.7 

G r a n es tab lo de b u r r a s de l e c h e 
Se solicita un dependiente para el despacho en la 

calle. A m a r g u r a 86 13304 4-7 

S E S O L I C I T A 
una criada para la l impieza de la casa y cuidar unas 
n i ñ a s en Trocadevo 42. 13271 4-7 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R L L E G A D A E N 
el ú l t i m o vapor-correo, desea colocarse de ama 

de cria á leche entera; tiene personas quo l a ga r an t i 
cen; i n f o r m a r á n en Prado 105. 

13284 4_7 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad uesea colocarse de criada de mano: tiene 

quien responda por su conducta. A m a r g u r a n . 65 
13977 6 4_7 

AM A D E C R Í A . — U N A J O V E N M U Y R O B Ü S -
ta. de buena y abundante leche, desea colocarse 

de cr iandera en casa par t icular . Tiene quien responda 
po r su conducta. Habana n ú m e r o 40 i n f o r m a r á n . 

1325-9 4_7 

UN A S E Ñ O R A D E S E A E N C O N T R A R U N A 
c o l o c a c i ó n para a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a ó m a t r i 

monio; no t ene inconveniente en viajar á cualquier 
p u n t o . ^ I n f o r m a r á n Aguacate 54, esquina á O 'Re i l l y . 

i v E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P A K A 
a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a ó para manejar u n 1 i ño : 

i n f o r m a r á n Gervasio 75. 13281 4-7 

Se sol icita 
á u n hombre de campo, trabajador, que sea hortelano 
y j a rd inero y t ra iga buenas referencias, dirigirse á San 
Pedro 6. 1H291 4 .7 

T T N J O V E V P O S E Y E N D O I N G L E S Y C O N 
U alguna p r á c t i c a en el comercio deaea encontrar 

co locac ión en un escritorio de una casa de comercio 6 
a lmacé ' i de cualquier ramo, t a m b i é n da clases del mis
mo idinma á precios moderados: dirigirse á B . L . M . 
apartado 173, Habana: t a m b i é n se hace cargo de t r a 
ducciones 13259 H-7 

Desea colocarse 
en casa par t icuiar un portero; t iene personas que ga
rant icen MI buena conducta: Compostela 60 

132f:0 y 4 .7 

Se sol ic i ta 
una buena criada de mano, que sea formal y entienda 
de n i ñ o s ; 1 t nienta-R^.y 26 i n f o r m a r á n 

13276 4_7 

ÜN A b E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
colocarse para a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a ó criada 

de manos ó lavandera; y u n muchacho de 12 a ñ o s pa-
r ^ criado de roanos-' in fu r roa rán Campanario 
n á m . 218. 13281 4 .7 

W tí desea encontrar una famil ia , que disponiendo de 
k,>una h a b i t a c i ó n se la cedan á un matr imonio y pue
da este comer y v i v i r como en fami l a, no ha de haber 
m á s í n q o i l m o í ; se cambian referencias, Nep tuno 25 
tofóra<-r*? en la misma se vende un juego de W n a 

13294 4_7 

Se solicita 
un muvh .cho para criado de mano, sueldo $10 btes 
solo tiene qne atender á la mesa é i r á la plaza con l á 
cocinera: 2? I t a l i a , San Rafael 7 

1*2*9 4 .7 

ÜN A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E E N 
una casa de famil ia pa^a la l impieza d« las hah i -

tacione- y al mismo t ienoo 8t.be coser en todos sus r a -
mod; tiene quien responda por su conducta; no duer
me en t-1 acomodo; i n f o r m a r á n Inquis idsr 52 

13263 ^ 4_7 

D E S E A C O L O C A R S E 
ua morenito de criado de mano; tiene personas que 
respon- an por él Cuarteles n ú m e r o 22. 13267 4-7 

SE N E C E S I T A Ü N A B U E N A M A N E J A D O R A 
que sea entendida y que tenga recomendaciones 

Conco.ma 20. 13207 4 .6 

S E S O L I C I T A N 
una criada que-sepa coser y u n criado de mano que 
sepa su ob l igac ión : ambos deben tener personas que 
los recomienden. Concordia 44 13228 4 fi 

DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P l i N l N -
sular, de criado de mano en una casa decente: 

Habana esquina á Tejadi l lo , t ienda L a M o n t a ñ e s a , 
d a r á n r a z ó n . 13234 4 6 

j J N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O 
e i y furmal, desea colocarse en casa par t icu lar ó es-

taVecimiento : i m p o n d r á n F a c t o r í a n . 18, accesoria A 
13224 4-6 

S e s o l i c i t a 
una cocinera blanca ó de color para cor ta famil ia , quo 
traiga referencias. A g u i a r 102. 

13239 4_fi 

T T Ñ A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
tLJ carne de criada do mano en ca^a de familia, t ier.ó 

quien responda: i n fo rmarán en Ravo 37. 
13246 4-6 

Se sol icita 
u n portero y criada de mano: un m a t r i m o n i o es p r e -
feribie, Prado 115, 13250 4 6 

UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E 34 A Ñ O S 
se ofrece para cocinar ó par,) servicio de mano: 

gana buen sueldo y prel ieie u ni >i¡ lares : desea casa 
estable Compostela 69. • J l ? 4 7 

< v p r D E C O -
i ' o r a h d a d . E g i d o 

4 6 
DE S E A C O L O C A R L E \ , 

Jor buen cocinero, aseado > 
43 i m p o n d r á n . 13 H 

C O S T U R E K , 
E n Galiano 106 se venden m á q u i n a s de coser nue

vas de Remington, Singer G r . , A m e r i c a n a Cmera . 
D o m é s t i c a etc., b a r a t í s i m a a l contado y á pagarlas 
con dos pesos billetes cada semana. 

13232 4 6 

DE S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E P E D R O 
J o s é C á r d e n a s y C4rdeEas, que se dice e s t á en 

Sagua la Grande, su mujer Paula Quyano : pueden 
dirigirse personalmente ó por escrito á M a l o j a 86, 
donde é«ta reside. 13'63 4-5 

U N A J O V E N B L A N C A D E D O S M E S E S D E 
parida, desea colocarse de criandera á leche ente

ra en esta ciudad: tiene personas que la recomienden. 
I n f o r m a r á n Empedrado 58. 1.1165 4 5 

ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E M E D I A -
na edad, desea colocarse para cuidar á una s e ñ o 

ra ó bien sean unos n i ñ o s : t iene p e r s o n a » que respon
dan por ella. Calle de Barcelona n ú m . 13. 

13164 4 .5 

S E S O L I C I T A 
un buen aprendiz de cocina, que tenga quien respon
da de su conducta y aptitudes: se le d a r á sueldo. I n 
dustria 115. 13161 4 5 

SE S O L I C I T A U N A C A S A D E C O M E R C I O O 
tienda m i x t a en el campo 6 en esta ciudad para un 

mucha dio de 14 á 15 a ñ o s : hay personas de bastante 
responsabilidad que respondan de su honradez y m o 
ral idad: tus padres d a r á n r a z ó n en la calle de E n n a 
u 2, altos. 13142 4-5 

SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A Q U E t e n 
ga buen c a r á c t e r , haya manejado n i ñ o s y d é bue

nas referencias. Se p r e ñ e r e americana ó inglesa. A -
c-08ta32. 13136 4-5 

E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D O D E mano 
un j o v e n natural de Canarias, tiene quien respon

da por su ''.onducta: O ' R e i l l y 86 d a r á n r a z ó n . 
13138 4-5 

ÜN S I R V I E N T E M i A N W S É W L I C I T A T q í e 
sea fino, pues es para ocupaciones en que se ne 

cesita esmero: ha de saber leer y escribir. A m a r g u r a 
n ú m e r o 74. 13151 4-5 

ÜN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O , d u l 
cero y repostero, desea colocarse en casa p a r t i c u -

l«r ó establecimiento: cocina á l a e s p a ñ o l a y c r io l la : 
Villegas 107, f ru te r í a i m p o n d r á n . 

13170 4-5 

Q E S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A 
k j e d a d , que sepa cocinar bien y que t ra iga referen
cias: para m á s informes Neptuno 7: se le d a r á buen 
sueldo y ha de f iormir en el acomodo. 

)3!í)4 4 .5 

LA M O R E N A A P O L O N I A B A R A L T D E S E A 
coló ¡arse de criandera á leche entera: i n f o r m a r á n 

Aguila 240. 132"3 4 5 

S e s o l i c i t a 
una criada de mano, calle del Trocadero 38. 

13202 4-

ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad, desea encontrar una casa de moral idad p a 

ra criada de mano 6 cuidar u n n i ñ o : t iene quien la 
garantice: San J o s é 50 d a r á n r a z ó n . 

13201 4 5 

^ 1 E & O L I C 1 T A P A R A C R I A D O D E M A > . Ü U N 
O m u c h a c h o de 12 á 14 a ñ o s , que sea recier j llegado 
de la P e n í n s u l a : t r a t a r á n Neptuno 125, d « r j á 3 de la 
tarde y de 5 á 8 de la noche. 

131*0 4-5 

Sa S O L I C I T A U N A M U C H A C H A D E 12 á 14 
años para entretener n n n i ñ o , por feT p0C0 el t r a . 

najo se le d a r á n $10 billetes mer 8uaieS y ropa l imp ia : 
i n í o r m a r á n Rayo 30. 13168 4 5 

ÜNASiiííORA P E N I ^ S U L A R D E M E D I A N A 
edad desea colocarse para manejar un n i ñ o ; tiene 

on responda por su conducta: i m p o n d r á n callo de 
la G l o n * n á, entre C á r d e n a s y E c o n o m í a . 

4-5 

DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U -
lar para criado de mano: sabe su ob l igac ión y t i e 

ne p é r s i c a s que respondan por é i . Calle del A o u i l a 
n ú m e r o 107, entre San M i g u e l y San Rafael. 

13144 4_5 

C R I A N D E R A . 
Desea colocarse una s e ñ o r a peninsular á leche e n 

tera, que tiene buena y abundante: tiene personas que 
respondan por su moral idad: calle del Hosp i t a l n ú m e 
ro 4 i n f o r m a r á n . 13143 4-5 

S e s o l i c i t a 
una manejadora para n i ñ o s , que sea gallega y que 
quiera salir fuera de l a Habana . Galiano 97, altos. 

13200 4_5 

DE S E A C O L O C A R S E Ü N A S E Ñ O R A P E -
niusul r r manejadora do n i ñ o s , c a r i ñ o s a con ellos, 

ó para a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a y l impieza de su» ha 
bitaciones, t ene personas que la garant icen; i m p o n 
d r á n Sitias 10 entre Angeles y Mon te . 

13141 4 .5 

Se neces i ta 
una muchacha blanca de 14 á 15 a ñ o s de edad para el 
servicio de una casa. O b r a p í a 8, altos, i n f o r m a r á n . 

13195 , 4-5 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A B L A N -
ca de mediana edad para cocinar á una corta fa

mi l ia ; t iene personas que respondan por su conducta, 
en la calle de Bernaza n . 18, z a p a t e r í a , d a r á n r a z ó n . 

13146 4-5 

UN A S E Ñ O R A , P E N I N S U L A R Y A V I E J A , 
i r á á donde l a necesiten á coser viejo y nuevo, r o -

¡)» de hombre y de s e ñ o r a s y á m á q u i n a , zurc i r y m a r 
car: calle A n c h a del N « r t e 150. 13148 5-5 

S E C O M P R A N L I B R O S 
e n l a c a l l e d s l O b i s p o n . 8 6 , l i b r e x í a , 

122í<3 4-7 

S e c o m p r a n l i b r o s 
de to t.8 clases, m é t o d o s de m ú s i c a , estuches ds 
¡na t emá l i ca s : las obras huecas se pagan bien. L i b r e r í a 
y p a p e l e r í a de J . Turb iano , O ' R e i l l y 61 Habana. 

13226 4-6 

CO I Í P B A B E N P K d P O E C I O K T C O L E C C I O N 
de dibujos sencillos para modelos de calados en 

j i adera y otros a n á l o g o s al arte de c a r p i n t e r í a y eba
nis te r ía : i m p o n d r á n Compostela 1B2 de 7 á 10 de la 
m a ñ a n a . 132ÍH 4-fi 

Se compran muebles 
aor lotes ó por piezas y se pagan bien en 
Reina núm. 2, frente á L A CORONA. 

13198 4 5 

í > E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A p e -
J ninsular, sana y con buena y abundante leche 
para c r i i r á leche entera: tiene personas que la garan
t icen: Manrique entre Est re l la y Malo ja , accesoria B . 
i m p o n d r á n . 13223 4-6 

T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R G E N E K A L 
U costurera y cortadora de n i ñ o s y de s e ñ o r a ; tiene 

m u hos a £ o s de p r á c t i c a , desea una casa de moral idad 
para ejer er su oficio, se encarga de canastillas; de 6 
á 6 i m p o n d r á n Aguia r 80 13214 4-6 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
sular acabada de l legar de la P e n í n s u l a , para 

criandera; tiene quien responda por su conducta: en 
los bañ"» d»l Pasaje d a r á n r a z ó n . 

13217 4-6 

ÜN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O 
que sabe su obl igac ión ha ocupado las principales 

casas de esta ' a p i t a l : tiene quien responda de su c o n 
ducta O b r a p í a ICO, entre Bernaza v Ville^-as. 

13215 4r6 

Hipotecas, alquileres, acciones,pagarés. 
Se da cualquier cantidad, por grande ó p e q u e ñ a que 

sea, con estas g a r a n t í a s . Salud 35 pueden dejar aviso. 
13236 4 . 6 

Dragones 110 
Se solicita u n criado de mano que sea blanco. 

1 3 2 n 4-f i 

\ E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N 1 N S U -
"la r , activo é intel igente de portero ó criado de 

mano en establecimiento ó casa {.articular: t iene per
sonas que lo garanticeTi: i m p o n d r á n J e s ú s Peregrino 
a ú m e / o fí. 1SV2) 4 6 

A R A C R I ¿ D A D E M A N O SE A C O M O D A uns 
joven peninsular, i r i t ramun s de esta ciudad ds ao 

ajusie r "^"diciones t r a t a r á n Airuacate Mt» a^os 
13219 4-6 

M A Q U I N A R I A . 
Se desea comprar una M A Z A D E T R A P I C H E de 

30 pu gitdas de d i á m e t r o por 6 p ; é s de largo: informa 
rán en la calle de T a c ó n n . 2, altos. 

131P3 fi-5 

S E C O M P K A N L I B R O S 
•le todas clases é idiomas, en p e q u e ñ a s y grandes par 
tidas, y bibliotecas, p a g á n d o l o s bien: l levarlos ó av i 
-lar para i r á v e r l ^ < Salud 23, l i b r e r í a . 

12932 10a-29O 

M U E B L E S Y J O Y A S . 
Se compran en todas cantidades. L a Centra l de 

Pulido, A g u i l a 215, entre M o n t e y Estrella* 
13029 26 1 N 

ü 7 1 IDAS. 
Documento extraviado. 

E n un ó a i n i h u s de Es tan i l lo se dejaron olvidados 
' n la tarde del lunes ú l t i m o dos copias simples de es-
r i turas, que solo interesan á su d u e ñ o . Se suplica la 

e n t r t g * de é s t a s en Te jad i l lo 36 donde se p a g a r á n Jos 
gaftos que al efecto hiciere el que verifique la entrega 
y se grat i f icará e^nerosamente. 

13256 l a - 6 3d-7 

G E H A E X T R A V I A D O D E P R A D O N U M E R O 
O l l 5 u n cachorro de perdiguero, color ceniza y m a n 
chas da chocolate, que l leva E , W i l s o n grabado en el 
collar: se g ra t i f i ca rá á quien lo devuelva 

131 î S 4-5 

^ l E H A E X T R A V I A D O U N A C H I V A B L A N -
O c a con pintas amari l las , l leva un pedazo de soga 
grueso en e l pescuezo y u n pedazo adherido fino: pue 
den entregarla en P ico ta 61 donde se g ra t i f i ca rá . 

13181 4-5 

ÁLOÜILEEES. 
Vedado: se a lqu i la una preciosa casa en l a calle 6, 

eni re L i n e a y once, con po r t a l , sala, comedor, 
cinco cuartos corridos, pisos de m o s á i c o s , t iene j a r d í n 
al frente y costado: l a l lave en frente y de su precio y 
condiciones Habana 92. 13319 8-8 

CASA C A M P E S T R E , 
Se alqui la la casa calzada de Je.^ús del Mon te n . 500 

con sala, z a g u á n , g ran comedor, 5 espaciosos cuartos, 
buena cocina, agua potable, j a r d í n , 3 cuartos altos 
con vista á la calzada, a l fondo u n g ran bosque de 
frutales product ivos, frente á l a brisa seca y saluda
ble, su precio $12-50 cts. oro mensuales L a l lave e n 
frente n . 5 t í5 i . Su d u e ñ o calle de l a Salud n . 23. 

13339 4-8 

b^ n casa par t icu lar se a lqu i l an hermosas hab i tac io -
ines altas á la brisa con balcones á la cal le , b a ñ o s 

y toda asistencia á personas decentes y con referen
cias, propias para matrimonio.*: Zu lue ta n . 3, frente 
a l Parone Cent ra l y Propaganda L i t e r a r i a . 

13331 4-8 

PA R A E S C R I T O R I O S , O F I C I N A S , B ü -
fetes de abogados, etc., se alquilan va

rias piezas, en la hermosa, nneva y céntri
ca casa, Emnedrado número 21, entre Cuba 
vAírniar. " 13333 4a-8 4d-8 

Ij l N Mananao, se arrieada u n si t io de media c a b a ü e -
•Jría de t ie r ra de siembra, a p r o p ó s i t o para el cu l t ivo 

que se l a quieran destinar y buena casa de v iv ienda de 
abla y teja: i n f o r m a r á n en esta c iudad San L á z a r o 95, 
Habana 1?308 4-8 

ALBANILERIA Y CARPINTERIA 
U n uaest ro de a l b a ñ i l e r í a que La hecho l.iS mej Tes 

fáb r i cas de esta capital y que en la actualidad < sta ha
ciendo Tarias de p r imer orden y que tiene bastanti 
g a r a n t í a y persona de responsabilidad que responda j 
se hace cargo de toda clase de trabajo, tanto de car 
p i n t e r í a como reparaciones sin exig i r anticipo hasta 
que no e s t é concluida el trabajo: recibe aviso Concor
d i a 87 y Empedrado 22.—Gustavo L . Be l lo . 

131*2 4 e 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M E 
•liana edad para a c o m p a ñ a r 6 c u i d a r á una s e ñ o r a 

ó s e ñ o r i t i s , ó t a m b i é n fe hace cargo de la cocina de 
Tina ^asM de cor ta famil ia : t iene buenas referencias. 
S e r n a z a & 18254 4-6 

EI N el mejor punto de la ciudad por ser de fácil t ras-
i p o r t e y centro de negocios se a lqui la una hermosa 

ala y aposento con suelos de m á r m o l y tres rejas á la 
calle, son piezas sumamente frescas y claras para es
cri torios, bufetes de abogados ó s índ i cos , precio m ó d i 
cos: Etnnodrado 42 inmediato á San Juan de D^os 

Í 3 3 - 5 4-8 
alqui la en la calzada ü e buenos Ai re s n . p r o -

O p i a para una fami l ia acomodada una hermosa . a-
aa-quinta: i m p o n d r á n de su ajuste en la calle de M a n -
r que n. 46. 13327 8-8 

\ un mat r imonio sin h'jos se a lqui la la preciosa ca-
^ \ s a del t a rd ín '"Las De l i c i a s , " en Gnanabacoa, con 
acci n K! recreo que br iuda aquella encantadora p r o 
piedad: i i i fo rmarán en esta ciudad A m a r g u r a 18. 

13-287 8 7 

S a n I g n a c i o 1 1 2 
se a lqui lan dos hermosas habitaciones altas. 

13261 4-7 

S e a l q u i l a 
la casa calle de Aguia r u . 11, compuesta de z a g u á n , 
ootbcdor, sala, tres c u n t ' M bajos y tres altos: en e l 33 
e s t á l a l i a r e . 13265 7-7 

Término del Mariel. 
Se arrienda u u magní f i co pobrero ron cuadros de 

café y gruf.iies platana e5 . d iv id ido en cuartones, em • 
pastadou en guinea, varias fábr icas , aguada, bien cer-
c i d o de piedra, y compuesto de 18 c a b a l l e r í a s , con 
gran p r o d u c c i ó n de arboleda f ru ta l Real n ú m e r o 59, 
en Guanabacoa, i n f o r m a r á n de 6 á 8 do la m a ñ a n a y 
de 3 á fi de la tarde. 13¿75 8-7 

¡ D O S O I T Z A S O K O ! 
U n a boni ta casa, L u z 62 sala, 3 cuartos espaciosos, 

agua abundante y demáts necesarios: g a r a n t í a dos me
ses adelantades. Aguacate 69. 

13300 4-7 

Re qui la 
l a casa fí&ll*: .ÍMP * ; l , ci-mpuesta de sala- comedor y 
6 cuartos, bgtií-, . te. la I k ' v e en la bodega esquma á 
Trocade>o ^ ; v u m á s detalles San Rafael 71 . 

1 S 2 Í 8 . 4-7 

S £ ! A L Q U I L A N 
dos habitaciones á hombres selos ó para escritorio ó 
bufeta; calle de Mercaderes erquina á O - R e i l l y 8, a l 
tos. ]»2r:8 6-7 

S E A L Q U I L A 
u n cuar to al to con vista á l a calle, en M u r a l l a l f'5 

13227 8-6 

2 2 , A . T r o c a d e r o 2 2 , A . 
Se a lqui la en casa de famil ia decente u n s a l ó n al to 

con b a l c ó n á la calle; se p iden y dan referencias. 
18218 8-6 

Frente al par que de San J u a n de Dios 
se a lqu i lan 4 hermosas habitaciones para caballeros: 
i n f o r m a r á n A g u i a r 72, altos. 13208 6-6 

S E A L Q U I L A " 
á fami l ia de mora l idad los altos de l a casa cal le de E s 
cobar n 77, entre Nep tuno y Concordia , se exi je fia
dor. 13252 5-6 

fij'n conjunto ó separadamente se a lqui lan las b o u i -
tas habitaciones que forman e l segundo piso de la 

casa Teja«lilío 48: son e c o n ó m i c o s y e s t á n situados á 
la brisa. I n f o r m a n en el piso p r i n c i p a l . 

13172 4-5 

Cerro. E n la calle de A t o c h a se a lqui la una bon i ta 
casita de alto y bajos por e l precio de $21-20 e n 

oro: la l lave é i m p o n d r á n Zaragoza 13. 
13152 4-5 

Zaragoza 9, Cerro. Es ta c ó m o d a cata con cuatro 
cuartos bajos y dos altos y con todas las c o m o d i 

dades de una b u « n a finca se a lqui la en siete centenes; 
l a l lave é i m p o n d r á n Zaragoza 13, Cerro . 

13153 4-5 

SE A L Q U I L A 
l a casa de al to y bajo calle del t r a d o n . 13, compuesta 
de sala y saleta de m á r m o l , en la par te al ta y baja y 
diez cuartos solados de m o s á l c o etc , a d e m á s u n cua r -
t ico para b a ñ o y dos magni l icos inodoros; l a casa e s t á 
abierta dorante e l d ia y t Y a t a r á n en N e p t u n o 125 de 
9 á 2 de la tarde y de 5 á. 8 de l a noche. 

13179 4 .5 Se alquila i herrnosa qu in ta en l a calzada de 
A r r o y o NÍ ai)j i n 70, casi frente a l paradero, con 

magnifico p o o y i oda,s las comodidades para una d i 
latada famil ia : i m p o n d r á n Cuba 118, ent re L u z y 
Aeosta: la l lave a l ' iado establecimiento de D. J u a n 
V i l a r ó . i s n g 4-5 

Se a lqui lan ú „ s b abitaciones, Z u l u e t a n . 36, en los 
b^jos: en l a toiíjma se solici ta una costurera general 

y otra regul? r , y se hacen toda clase de vestidos, co r -
sets y ss p . io rnan sombreros, todo po r los ú l t i m o s fign-
rmes. 13140 4-5 

PI C A D O 115, casa par t icular , se c e d e r á una hab i t a 
c ión con t<>da m a n u t e n c i ó n , con l a mesa y v ino de 

p r i m e r orden á u n ma t r imon io s in n i ñ o s ó u n cabal le
ro solo que quiera v i v i r con comodidad. 

13187 4-5 

SE a lqui la una buena casa calle de Estevez o . 84, en 
la p h z o l e t a de l a Iglesia de l P i l a r , tieme por ta l , sa

la, comedor, 5 cuartos, pa t io , traspatio, aigua de V e n 
to, es muy seca y fresca, en l a bodega e t t á l a l l ave y 
su d u e ñ o O b r a p í a 57, altos, entre Compostela y A g u a 
cate. 13177 4-5 

Se a lqui lan los altos de l a casa calle de O b r a p í a 4 4 | 
^ _ con tres cuartos, sala, comedor, cocina y magn i f i 
cas azoteas, una de ellas da á l a calle de la Habana: 
entrada con z a g u á n indepediente: Amargurt ; . 18 infor 
m a r á n . 13127 8-4 

S e a l q u i l a e n 3 o n z a s 
la casa Campanario n . 9: tiene agua y b a ñ o : i t i f o r m a -
r á n en la t ienda de ropa L o s C á n t a b r o s . San Igu-acio 
n ú m 74 13130 6 4 

| i " i N famil ia se a lqu i lan hermosas habitaciones con ó 
l l í s i n comida ' en la a l ta y fresca casa, dando todas á 

la calle y la b r i ra , Trocadero 83, esquina á B l a n c o , á 
medta cnadra de la calcada de San L á z a r o , p o r donde 
pasan todas las comunicaciones; precios m ó d i c o s . 

13089 8-4 

Fi l n el Vedado se a lqu i la la c ó m o d a y bien si tuada 
Licasa calle 7, esquina á 2, es m u y alegr*, fresca y 

c ó m o d a : en la misma i m p o n d r á n n ú m e r o 101. 
13064 8-1 

A los tabaqueros: en e l Carmelo se a lqu i l an cuatro 
casas corridas con gran pat io , agua con abundan

cia, con todas las comodidades pa ra una g ran f á b r i c a 
de tabacos: i m p o n d r á n calle 11, n ú m e r o 89, frente a l 
paradero. 13071 8-1 

O B I S P O 87. 
S Í a lqui lan unos magní f i cos altos á mat r imonios s in 

hijos ó escritorios y bufete de abogados, 
1302fí 8 -1 

Se a lqu i lan 
los hermosea y venti lados a í t o s propios para u n m a 
t r imon io ; Manr ique 153 con agua de V e n t o , sala, c o 
medor y u n cuarto. 13000 8-31 

S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas. San Mi t rue l n . 11 , entre I n d u s t r i a y 
Consulado 12997 8-31 

Se a lqui lan en cuarenta y dos y medio peses en oro, 
los hermosos y venti lados al tos de l a casa calle de 

Compostela n . 213, esquina á Desamparados, con vis -
tas á la b a h í a y buen servicio de agua po r bombas: i n 
f o r m a r á n . A g u i l a n . 357. 12967 15 -300 

17, Trocadero 17 
Se a lqu i l an hermosas y frescas habitaciones altas y 

bajas elegantemente amuebladas, á media cuadra del 
Prado con entrada l i b r e á todas b oras; precios desde 
una onza oro á tres doblones. 12748 26-25 

laMBCí 
SE V E N D E E N S A N J O S E D E L á S L A J A S 

..el antiKno y acreditado t r en de lavado " E l Sol de 
Caba," modificando su prec io como para u n p r i n c i -
p ante, por ausentarse su d u e ñ o ; a s í es que el que q u i e 
ra haocfrse ih: esto t ren , se d i r i j a á San J o s é de las 
Lajas, ca zada de Alfonso X I I n ú m e r o 21 . 

13311 15-8 

S e v e n d e 
la a l f a rde r í a y florimbot de la. g lo r i e t a grande que se 
ha hecho para la R o m e r í a . As tur iana : i n f o r m a r á n 
M a r q u é s G o n z á l e z R6. 3.33i9 4-8 

£^ N $8000 U N A CASA. E M P E D R A D O , hace 
iesquir^a, hay establecimiento. E n $9000 una gran 

c.iha D r a g ' nes, hay un gran a l m a c é n de V í v e r e s hace 
i5 aOos y gana buen a lqui le r . E n $6';00 una g run casa 
de z a g u á ' calle de Lea l t ad : i m p o n d r á n A g u i a r esqui
na a C h a c ó n , café: 13322 4-8 

PO R N O P O D E R L A A S I S T I R S U D U E Ñ O SE 
vende ó se cambia por casas en esta ciudad una 

finca con sesenta c a b a l l e r í a s de t i e r ra redimidas, casa 
de ingenio con sus m á q u i n a s y d e m á s trenes famosos, 
••uenos t ó r r e n o s para c a ñ a ó lo que se quiera, a d e m á s 
monte; par t ido de Ceja oe Pablo , j u d i s d i c i ó n ,de C o -
r r a l i l l o á una legua del f e r roca r r i l de m á s pormeno
res i m p o n d r á n Oficios 19, alt'^s. 13257 4-7 

CE N S O S . Sin i n t e r v e n c i ó n de tercera persona, 
se venden D O C E M I L P E S O S de censos, i m -

piu-u ta sobre casas da los barr ios do C o l ó n y de San 
L á z a r o - i o o n d r á n Consulado 98, de 2 á 4 

13266 10-7 

jo al negocio. 
Se vende una g ran v id r i e ra de tabacos y cigarros, 

bien sur t ida y muy acreditada y en uno de los mejo
res sitios comerciales de esta capitaJ. 

Su d u e ñ o l a vende por hal larse enfermo y i o l a 
puede atender como se merece. 

D a r á n r a z ó n , calzada de l M o n t e n . 2, y en la calle 
dal Teniente Rey n . 53. 12992 4 7 

S e a r r i e n d a ó v e n d e 
ua gran ingenio, dobles m á q u i n a s , aparato, chucho 
al batey y veinte m i l sacos zafra; 70 c a b a l l e r í a s de 
potrero y monte, capaz para doble p roducCkón , renta 
adelantada, sin corredores. M o n t e n . 95. 

13296 4 - 7 _ _ 

SE V E N D E E L N U M E R O 26 D E L A C A L L E 
de Acosta, de z g u á n y dos ventanas, c o n s t r u c c i ó n 

antitrur. en buen estado, con pozo; reconoce $1300 oro 
4 l a Haciendo, se da en $6000 l ibres para e l d u e ñ o : i n -
f o r m a r á n Aguacate 54 de 1 á 4. 1 3 2 2 W 4 - 6 

SE V E N D E N C U A T R O R E G I A S C A S A S E N 
el Paseo de l Prado, R e i n a , Gal iano y Salud; 

varias casas de 2 y 1 ventana; las hay de esquina con 
establecimiento, 24 casitas, 8 casas c>udadela, 4 casas 
quintas. 5 casas en el Vedado: San J o s é 48-

13211 4 -6 

J e s ú s d e l M o n t e . 
Se vende en J e s ú s del M o n t e una g r a n casa aca

bada de fabricar, toda de azotea, losa por tabla , p o r 
ta l , con 15 varas de frente po r 87 fondo, capaz pa ra 
una gran famiba y persona de gusto, es una casa de 
recreo. Concordia 87 in fo rman . 13235 i-6 

S e v e n d e 
en $5000 una casa calle de J e s ú s M a r í a ; en $5000 una 
de al to, calle de l a Habana ; en $2800 una, calle de 
Paula, las tres producen buen i n t e r é s : L e a l t a d 151 
informan. 13237 4- 6 
¿ i J O . — P O R T E N E R Q U N A T E N D E R A otros 
" .rnegocios (como puedo probar lo para que se vea 
que no es e n g a ñ o ) vendo u n magní f i co establecimieonto 
en uno de los mejores puntos de esta c iudad: e l p rec io 
de esta fonda y café es escandalosamente barato: i n 
f o r m a r á n Oficios esquina á L u z , bodega. 

13245 4-6 

ÜN A C A S A D E M A M P O S T E R I A Y T E J A 
calle del Aguacate entre Sol y L u z , acabada de 

edificar, en $4600 l ibres para e l vendedor y s in g r a v a 
men de n inguna clase: cal le de l A g u i l a 271 de 10 á 12 
i n f o r m a r á n . 13231 4-7 

SE V E N D E Ü N A B O D E G A E N U N O D E L O S 
mejores puntos de esta c iudad, b ien sur t ida , con 

valores de 1,800 á 2,000 pesos bil letes, p r o p i a para u n 
pr incipiante: t iene negocios, que no solo dejan l ib re el 
alquiler , sino que producen gananciales; M o n t e 63, de 
tí á 7 de la m a ñ a n a , y ca fé M a r t e y B e l o n a de 7 á 11 
de l a noche. D . I s idoro L o m b e r a . 

13210 4 -6 

EN G U A N A B A C O A B U E N P U N T O , E N A N I -
mas 3 casas, una hace esquina, j u n t a s 6 separadas, 

65 0$ ; Malo ja , pegada á l a plaza dos, una 3500 y o t r a 
4' C0$; en C á r d e n a s una en 22C0 y o t ra en 3500$; en 
Z m j a una con 8 cuartos de mumposter ia y d e m á s 
45u0$ y otras varias de 1500 á 4000$ B . Angeles 54. 

13253 4-6 

S E V E N D E 
u n café y b i l l a r por tener que ausentarse su d u e ñ o p a 
ra el campo, en buen pun to ; calzada de J e s ú s de l M o n 
te n . 148, puente A g u a D u l c e , a l lado de l a chocola-
l e r í a L a T rop i ca l . 1S247 4-6 

. OS C A S A S . U N A E N L A C A L L E D E L A 
i " Habana, f a b r i c a c i ó n moderna, hace esquina 7 y 

m 'dio de frente por 36 de fondo, l i b r e de g r a v á m e n 
$ líOO oro l ib re para e l d u e ñ o , o t ra M a n r i q u e , m o d e r 
na, hace esquina y con bodega, su prec io y cond ic io 
nes Aguacate 54 e ¿ q u i n a á O - R e i l l y . 

13230 4-6 

SE V E N D E N : U N A B O D E G A E N 7(i00 P B -
SOB oro; u n c a f é - b i la r y b a ñ o s en 14000 pesos b i 

lletes; una fonda en 7000 pesos btes ; var ios cafetines 
idem bodegas; una p a n a d e i í a ; n n h o t e l ; u n a fonda y 
posada y varias casas de esquinas. San J o s é 48. 

13212 4 6 

SE V E N D E N E N G U A N A B A C O A V A R I A S 
casas desde $500 billetes hasta 1,000 oro, 1 fonda 

cerca del muel le con m a r c h a n t e r í a segura y se da m u y 
barata por no p ' der la atender su d u e ñ o , ca fés y f o n 
das en la ' i sbana , todos precios: i n fo rman Aguaca te 
54, eso " i r a á O ' R e i l l y , M a n u e l V , M a r i ñ o . 

13175 i-5 

ra 
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O T U R C O 
ra E x t i r p a c i ó n SBGUKA, EFICAZ T CÓMODA DE C A L L O S , O J O S D E G A L L O , & . ^ B n pocos d ías se 
g b a c e desaparecer toda clase de callo. Las m ú l t i p l e s extirpaciones conseguidas y del c é n o c i d o como su -
g p e r i o r á los preparados semejantes, desde hace mucho t iemno, hace que nuestro B A L S A M O T U R C O 
Sisea el preferido del públ ico . Ex í j a se el S E i . L O D S G A R A N T I A , pues muchos imitadores y a l g ú n f a l -
¡jidificador han querido hacerle la g uorru. no cuusiguiendo con esto, m á s que hacer aumentar e l c r é d i t o del 
K B A L S A M O T U R C O . S ígase al p i é de la le t ra el MODO DE USARLO y se o b t e n d r á e l resultado apetecido, 
g j ¡ N O M A N C H A ! ¡ N O E N S U C I A ! E X I T O B R I L L A N T E . 
g D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S . Rj 
ffl C1661 1 -N S 

L A CONFIDENCIA 
M C a r T E S 'NfXTM. 2 2 7 

Gran surt ido de mnebles de todas clases y de todos 
precios, con especialidad en escaparates, por sus p r e 
cios y t a m a ñ o s . P ia t os y pianinos, los hay de varios 
fabricantes y a l alcance de todos. E n camas y camitas 
tenemos surt ido general , desde lo m á s elegante á lo 
m á s modesto. E n ropas l lamamos la a t enc ión del p ú 
blico á q u e se fije en lo siguiente: vestidos para s e ñ o 
ra, tenemos de gro negro con p a s a m a n e r í a , nuevos y 
m u y elegantes á precios regalados, é igualmente de 
todas clases E n abrigos y ropa de iavierno invi tamos 
a l p ú b l i c o á que visi te esta casa. 

PRENDERIA DE TODA CUSE 

con g l i cer lna de G A N D U I i . 
D u r a n t e la l ac t anc ia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, si los n i ñ o s padecen de 

d i a r r e a . Con este VINO DEPAPATINA no solo se detienen las d i a r r e a s , faci l i tando la d iges t i ón y se 
evi tan los v ó m i t o s t an frecuentes en l a pr imera edad y los de las s e ñ o r a s embarazadas, l o mismo que los 
dolores de vientre , sino que t a m b i é n hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos pade
cimientos. 

Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer l a g l i c e r i n a sus mismas propieda
des, sin el inconveniente del m a l sabor y olor repugnante. Este VINO es"el ú n i c o que ha sido honrado 
con un informe br i l lan te por nuestra R E A L ACADEMIA DE CIENCIAS . L a P A P A Y I Ñ A (peps ina v e g e - ^ 
t a l ) ha sido adoptada por el Gobierno de Franc ia en los hospitales de n iños , habiendo producido siempre 
resultados asombrosos y disminuyendo las mortandad. D* 

E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas enfermedades del a p a r a t o K 
digestivo no debe emplearse m á s VINO que el VINO D E PAPA TINA DB GANDUL exigiendo a l comprar lo g 
e l sello de g a r a n t í a , para e v i t a r l a imitaciones (1). g 

D e p ó s i t o : S a r r á , L o b é y Comp. D e venta, en todas las boticas. jf j 
(1) L a P a p a y v n a es superior á l a Peps ina porque peptoniza hasta dos m i l veces su peso de fibricatg 

h ú m e d a y la Pepsina solo peptoniza 4 0 . — A d e m á s , l a pa^a j /wia carece de m a l olor y el v INO con ellaffi 
preparado parece u n l icor de postre. C 1658 1 - N 

SE V E N D E L A 1 5 0 N I T A Y M U V A L E G R E casa 
S a á r e z 83, con m a, saleta, cinco cuartos corridos, 

p luma de agua de Vento y c a ñ o á l a cloaca: i n f o r m a 
r á n Zanja 84, solo al adquiriente. 

13131 4-5 

EN 260 P E S O S O R O S E V E N D E P O R A T E N -
der á otros negocios, una marca de cigarros, e s t á 

agremiada, psga la ú l t i m a c o n t r i b u c i ó n , con permiso 
para poner premios, con los ú t i l e s necesarios, no se 
entiende con tercera persona, pues se desea realizar 
pronto; en Lea l t ad 134 á todas horas 

13Í58 4-5 

GA N G A . — S E V E N D E L A C A S A S A N N I ' O -
lás 302, l ib re do gravamen, 4 cuartos, sala, come

dor, cocina, etc., mo ierna, m u y barata; una estancia 
de 2 c a b a l l e r í a s de t ierra , un cuarto de legua de G u a 
nabacoa, agua corr iente y pozo, casa de tabla y tejas, 
l i b re de todo gravamen, m u y barata: informan A g u a 
cate 54, de 8 de la m a ñ a n a á 5 de l a tarde. 

13176 á - 5 

DE ANIMALES. 
SE V E N D E N 26 Y E G U A S , C A B A L L O P A D R E , 
, bu r ro hechor, do" m u í a s y u n m u l i t i i con otras 
crias de la raza c a b a l l a r í i n f o r m a r á n San L á z a r o 95, 
Habana. 13307 • 

B u e y e s de la^O*" 
Se venden, maestros y buenos; en B a r a t i l l o 7 in for -

m a r á n , esquina á O b r a p í a 13305 

M u í a s 
Se encuentran de venta en Belasooain esquina 

Tenerife, maicerfa, d a r á n r a z ó n . 13353 4-8 

E N O B R A P I A 4 9 
se vende u n caballo, seis cuartas, m u y manso, es p r o 
pio para un n i ñ o , ss da muy barato. 

13285 4-7 

AL B E I T E R I A . SE V E N D E U N C A B I L L O 
amitrioano, color dorado en 10 ornas oro , una ye -

gua cou i>u cria de dos meses, hi jo de caballo anda'uz. 
tres cabal os oaratos, para cobrador, coche ó carga 
Tenerife y Rastro, a l b e i t e r í a de F . Gallegos, á tod.-s 
horas 13240 4-6 

Vacas de leche 
Se venden cinco con sus c r ías , pueden verse y ajus

tarse en Fuer te de San Diego n ú m . 4. 
13132 4-6 

Se vende 
una cabra con su c t í a : O b r a p í a 8, altos, i n f o r m a r á n . 

13196 4-5 

DE CARRUAJES. 
SE V E N D E Ü N A D U Q U E S A E N E S T A D O fla

mante, marca Conr t i lhe r , con arreos p « r a una ó 
dos bestias v toda la ropa de coche de p a ñ o y d r i l ; u n 
c o u p é t a m a ñ o chico, una v ic tor ia , n n fae tón de cuatro 
asientos con su toldo y u n t í l b u r i Amargara 54. 

13325 4-8 

Se venden 
dos carros de cuatro ruedas, cubiertos, propios pajra 
pan ó v íve re s , cou su correspondiente pareja de mulos, 
¿tintos ó separados. J e s ú s M a r í a n ú m e r o 49. 

13290 4-7 

SE V E N D E N O S E T R A T A N , U N E L E G A N T E 
m i l o r d nuevo, flamante, de ú l t i m a moda, un f a e t ó n 

y u n c a b r i o l é nuevos, u n m i l o r d de medio uso en buen 
estado y u n t í l b u r y t a m b i é n de medio uso; precios 
muy arreglados, San M i g u e l 184. 

„ V E N D E U N T R E N C O M P U E S T O D E U N 
^ . ^ e t ó n P r í n c i p e A l b e r t o , de forma elegante, con 
asiento para lacayo, r e c i é n remontado á todo costo y 
que no ha rodado d e s p u é s de recompuesto; u n caballo 
cr io l lo de boni ta estampa, sano y noble y sin resabio 
alguno, y doa l imoneras, la una usada, y la otra de 
c m r o f r a n c é s , s in estrenar. E n l a calle de T a c ó n n- 1, 
S u b i n s p e c c i ó n de Ingenieros, puede verse y tratarse 
de nu ajuste, desde las nueve de la m a ñ a n a en ade
lante. 1«1S9 *-5 

BE MUEBLES. 
SE V E N D E P I A N O D E M E S A D E M U Y 

peco uso, del fdbr.CHnte F C. Lech i i e , de Nueva 
Y o r k , y propio para una «ocíedad ó teatro por sus 
buenas voces: puede ver lo ei l 1* d i l l e de Compostela 
n ú m e r o 75. 1332'i 4-8 

B E S V B H D S 
u n magníf ico espejo de luna veneciana, con i t t j e p u a . 
Calle de Someruelos n ú m e r o 12 i u t i j i m a r á n . 

13312 4-8 

G r A R T G r A . 
Se vende u n pianino en buen estado por cuatro on

zas oro; no tiene come jén : i m p o n d r á n Cristo 25. 
1331fl 4-8 

SE V E N D E N M U Y B A R A T O S L O S E F E C T O S 
Je una p a n a d e r í a cou sub dos buenas artesas y mos

trador coe piedra de m á r m o l , todo en buen estado: 
Cór ra l e» » ú m . 67, m u e b l e r í a i m p o n d r á n . 

18313 ¡5-8 

P i a n i n o 
Por ausentarte su d u e ñ a se ven le uno del f abr ican

te E r a r d de medio uso y de excelentes voces, por el 
ínfimo precio de 9 onzas oro, puede verse Agu ia r 73, 
entre Obispo y O b r a p í a , b a r b e r í a . 

133i8 4-8 

A los maestros de obras 
Se venden: toda clase de maderas, puertas, venta-

' 3 u t e n s f 
13338 

¡se venoen: loua c i a s e ue m a u e r a u , puuri .ua, v e n t a 
nas, persianas, mosaicos y toda clase de utensilios de 
c o n s t r u c c i ó n : Campanario 1'7. 13338 4-8 

PIANINO B E E R A R D 
E n doce onzas oro 

en muy buen estado se vende uno en el A l m a c é n de 
rlúsica é iustrumentos. 

A n t i g u a de EdeLi iann y C?, calle de la 

Gran surtido de pianos nuevos de P leye l y Chassa> 
gne, estos ú l t i m o s cou graduadorde p u l s a c i ó n y sor
dina. 

Se a lqui lan , t f i nan y componen pianos y armo-
ñ i u m s . — P ecios m ó d i c o s 1^329 fi 8 

Q E D A N M U E B L E S E N A L Q U I L E R Y S I qu ie-
O r c n con derecho á la propiedad; se venden m u y 
baratos a l contado y t a m b i é n á plazos pagaderos en 
40 s á b a d o s . E l C o m p á s , m u e b l e r í a de betancour t . 
Vil legas 66. 13 '93 4 7 

MU E B L E S : SE V E N D E N T O D O S L O S D E 
una casa, hay m u y buenos escaparates d« caoba 

macizos; para verlos de 7 á 9 de la m a ñ a n a en l a calle 
del H o s p i t a l 14, entre las de Concordia y Npp tuno . 

132fi8 4 7 

PO R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A SE V E N D E 
u n magníf ico piano Gaveau: i n f o r m a r á n Espe ran

za n ú m e r o 5 altos, de 7 á 12 y de 4 á 8 
13270 4-7 

P I A N I N O P L E T E i L . 
E n magní f i co estado se vende, en Revil lag'gedo n ú 

mero 76, entre Mis ión y Esperanza: en la misma se da 
m u y barato un juego de sala de n ogal, estilo L u i s X I V . 

13255 4-7 

ÜN J U E G O D E S A L A A L O L U I S X I V , F i 
no, en $300 B . ; 2 escaparates de una puerta de 

espejo, iguales, baratos; escaparates de bolas y dos 
hermosos espejos iguales, aparadoras y peinadores y 
canastilleros de vuel ta y u n mostrador con reja, en 
Rei:>a n . 2, frente á l a Corona. 13197 4-5 

E N H U E L G A . 
Los establecimientos del Cerro se 

mudan para el centro de la Habana, 
debido a las exigencias de los dueños 
de las casas, y ¥ h CAMBIO también 
se tiene que mudar; pero aún no sabe 
para dónde, solo, que debido á e t̂o, 
se ve en la necesidad de realizar sus 
existencias de muebles, prendas y 
ropas que son grandes^ En juegos de 
sala los hay de Alfonso X I I I , Luis 
X I V , X V y X V I , de palisandro y 
caoba. E n bufetes, los lenwmos mi
nistro y corriente de palisandro, no
gal y caoba En vidrieras ias hay de 
puerta de calle y de media luna, con 
su mostrador, propias para tabacos, 
cigarros y billetes, tienen su gavete-
ría. En camas de hierro de lanza y ca
rroza, graii surtido, asi como en pren
das de oro, plata y brillantes. 

De ropas no hay que hablar, pues 
tenemos surtido de trajes y abrigos 
de buena cla^e y á cualquier precio. 

No detallamos precios para dife
renciarnos de los demás anunciantes, 
sólo diremos que vendemos sillones 
de caoba á $3 btes. y bastones metá
licos á peso Con que cerrar los ojos 
y á E L CAMBIO, Nan MLiguel 63, ca
si esquina á Galiano* c iros 4-6 

Cuidado con las imita
ciones y falsificaciones. 

A vender barato, nadie 
ganará al 

VALLE DEL Y 
Egido núm. 3. 

Máquinas de Singer, lé-
gítimas y verdaderas, á 30 pesos billetes. 

Aconsejamos á nuestros parroquianos que 
no compren máquinas de bajos precios y si 
quieren no ser engañados, que vengan á 
comprar á esta casa, en donde ee garanti
zan. ¡Aquí, oquí se venden las de Domésti
ca y la Americana número 7, con un 25 por 
ciento más bara'o que en otros estableci-
mientog; aquí es donde pueden comprar 
con seguridad; pues como tenemos de va
rios fabricantes, se les cambia sino les gus
ta una, otra. 

Tengan cuidado c-̂ n lasque l?s ofrezcan 
por legítimas; oues nosotros no conocemos 
á los fabricantes que baoe más de 50 años 
no existen; pero los sistemas legítimos y 
verdaderos son nuestras máquinas de los 
verdaderos fabricantes que boy las hacen en 
los Estados Unidos y Europa. ¡A que no 
hay quien pruebe lo contrario! Las máqui-
Bas de buena clase no se pueden vender en 
ésta á menos precio de lo que nosotros ven
demos, y Itts que les ofrezcan á precios más 
baratos'han o o s jr de malos materiales ó 
desechos de grandes manufacturas; las que 
nosótros vendemos son buenas, superiores, 
durader # suaves, ligeras, y en prueba de 
ello as que las garantizamos por 5 anos, 
bajo nuestra firma y enseñamos á coser en 
ellas hasta que estón completamente al co
miente. 

E l que quiera desengañarse que venga al 

5 
c a l l e de E g i d o n ú m e r o 2 , e s q u i n a 

á D r a g o n e s . 
E L V A L L E D E L YüMURI, donde se 

vendan también efectos do sedería, perfu-
rucría y Quincallería y muchas novedades, 
mantas y abrigos dp estambre que acaba
mos de recibir de Europa y Estados Unidos. 
Estuches de perfumería propios para rega
lo, paraguas de novedad, todo á precios 
muy baratos, que solo vende E L V A L L E 
D E L YUMÜRI, Egido número 2, antigua 
Puerta de Tierra, debajo de la casa de los 
Sres Condes de Asmir, no olvidarse. Se 
componen toda clase de máquinas de coser. 

Miaño y Snos. 

l a i D O N U M . 2, 

E L u m m i m m i 
1331* 2d—7 2 A — 7 

XJ P U B L I C O . 
Si que ré i s comprar m á q u i n a s de coser buenas, sua

ves, ligeras y baratas, vengan á 
E l V a l l e de l Y u m u r í , E g i d o 2 . 

13272 l a - 6 3(1-7 

SE V E N D E U N J U E G O D E C U A R T O D E P A -
li.^iuih'o coa su lavabo depós i to , a d e m á s un juepo 

<le comwiop, da meple; es todo nuevo, Tejadi l lo de 
4 á K de 'a tarde. 13222 4-6 

PO R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A SE V E N -
de un juego de sala doble óva lo , uua sran cama 

e üog i l . un apuradiir; una mesa corredera* un j a r r o -
rp. una fiamhrera, una nevera, sillas, u l ioues y otros 
muebles. Y j r t u tei> m í m . S'l. 13174 4 B 

¡MAGNIFICO NEGOCIO! 
A las personas emprendedoras se les presenta m a g 

nífica ncafdón de adquir ir por poco diaero un C A -
R R O Ü S E L 6 tea un T I O V I V O casi nuevo, con su 
oreaail lo 

A d e m á s , t a m b i é n se veude un hermosiO ó r g a n o g run -
A« y i iueyp, de voces m e t á l i c a s , de dos oilindroa. con 
28 tocatas aifevejiíí^s y m o d e r n a » , 

JC1 fabricante d i e»t.a c¡g.ae de ó r g a n o s ha sido p r e -
mia *1 cí>n medalla de oro en Ig. úij;ima expos ic ión de 
P a r í c ; d i c W órgí iao es m u f propio para iiaUe» 6 eocie-
dadee de recreo. 

Para informes dirigirse al S í . í>. Gui l le rmo L ó p e z , 
Café Central . 13166 4-5 

O J O — B A R A T O . 
Se vende u n escaparate f rancés , de palisandro, con 

luna y u u peinador acabado de >'omprar: en la misma 
se a lqui lan en la azotea dos cuartos. Induat r ia 115. 

13160 4-5 

Realización 
J'.jr desocupar el local San Miguel 13, se vende 

muy barato u n magníf ico pianino propio para estudios, 
an jueg.iy.cito de pala, L u i s X V , que tiene seis sillas, 
4 sillones y 1 sofá $40 btes., u n tocador con m á r m o l 
$15, palanganeros nuevos á $4, camas, media cameras 
y chicas á $25. una de n i ñ o $8, 1 m á q u i n a de Singer 
para gordo y fino $15, carpetas, cuadros todo barato, 
sino vean: mosquiteros ó $2, bastidores me tá l i co s $2, 
1 mesa caoba con alas y gaveta 7$. 1 espejo m e d a l l ó n 
$12 y otro $18 y fioalmente un aparador despensa $ 'U 
t a m b i é n se vende ó traspasa el local con gran ventaja 
de quien lo quiera: Ín te r in fe al iu i la una accesoria 
pard una industr ia en $25 San Migue l 13, entre l u -
duslria y Consulado: ea la misma se barnizan y se 
hac-i l impieza de muebles cobrando poco, h a c i é n d o l o 
bien, 13183 4-5 

ES ' 1 ^ P A R A T E S P E 10 A 10J PESOS, J U E G O S 
de s a l í de 100 « '7.'!?, aparadores y jarreros de 

fresno, jarreros á 10$, aparaduree á 10$, lavabos á 
10$, toca W e s á 7$, ptinadores, lavabos, tocadores, 
caniHs do hierr í ! y metal, l á m p a r a s cr is ta l y btoncea-
da»-, sillas y si lorirs iíc todas formas, b a ú l e s cuero, 
mnmp'-ira» para patios, espejos gra1 des, lavabos y es
pejos do J a i b e r í a , veladores, palanganeros, mesas de 
ala y ccrrederaH, relojes de mes i , juegos de cuarto de 
fresno, compleio. ropa, prendas v la mar de cosas muy 
ba ra to» Leal -ad48. 13199 4-5 

Se vende 
U N A M A Q U I N A D E C O S E R . — M E R C E D N . 81. 

13149 4-5 

LA ESTRELLA DB 0E0 
Compostela 4 6 , entre Obispo y Obrapía. 

D a n juegos de sala & $100; escaparates á $50; j u e 
gos de comedor, sillas, peinadores, espejos y toda c la 
se de muebles baratos; prendas de oro, p la ta y b r i l l a n 
tes, relojes y objetos de arte á precios de ganga; te 
compran en gran esca a muebles y prendas pagando 
bien, 12691 15-23 

A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t l a 
AMISTAD 90, ESQUINA A BAN JOSÉ, 

E n esto acreditado establecimiento se han recibido 
del ú l t i m o vapor grandes remesas de los famosos pia
nos de Pleyel , con cuerdas doradas cont ra l a h u m e 
dad y t a m b i é n pianos hermosos do Gaveau, etc., quo 
se veuden sumani 'n t e m ó d i c o s , arreglados á loa p u -
cioá. H a y un gran surt ido de pianos usados, ga ran t i 
zados, ai alcance de todas las fortunas. Se compran 
cambian, a lqui lan y compomm de todas clases. 

33104 26-4 nov 

12996 10-31 

CASA DE PEESTAMOS 
La Segunda América, 

D E J . B A I í A M . O N D E 
B e r n a z a n ú m e r o 1 6 , en tre O b r a p í a 

y L i a m p a r i l l a . 
H a y u n gran surt ido de muebles y alhajas á precios 

sumamente reducidos, por ser procedentes de e m p e ñ o . 
Y en la misma se a lqui lan habitaciones á hombres 

solos ó ma t r imonio sin hijos. 
13031 26 I N v 

A. p. m m i 

AMISTAD 75 Y 77 
Impor t ado r directo de las 

mejores clases do excusados 
inodoros, adaptables á este 
cl ima, y especialmente e! que 
demuestra el presente c l i ché 
de nuevo sistema. 

V i s í t e s e esta casa. 
C u 1674 3 N 

FA B R I C A D E B I L L A R E S D E J . F O R T E Z A . 
Beruaza n ú m e r o 53.—Se venden y compran ufia-

d >8: se va á vestirlos al campo, por m ó d i c o precio: 
tengo toda clase do efectos para los mismos: especia
l idad en bo as de b i l ar 12711 26-2 J O 

DE lAUOIMÍA, 
Se vende 

una m á q u i n a y caldera de vapor de L i v e r p o o l ; no re 
ha eetieuado por cambiar de modo de pensar. Be rna 
za 53. 13205 8-6 

S e v e n d e n 
clarificadoras con serpen ín , donkeys y llaves bronce 
todos t a m a ñ o s , tanques madera. Manr ique 132. 

13189 8-5 

A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 

y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 

Este uiotal do an t i - f r i cc ión conserva la lubr i f icación 
y garantizamos que uo calienta n i corta las chumace
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 

E n venta por A m a t y Cp. S. en C. Comeroiantos 
importadores do toda clase de maquinar ia y efectos de 
agricul tura . 

Calle de Ten ien to-Rey n? 2 1 , apartado 346, H a b a 
na. C1078 1 N 

De Dropería y PeiiiBría. 
U B A C I O 

C I E E T A 
•le) asma 6 ahoRO, tos, can-
sánelo y falta de respiración 
x m e l uso de los 

:](UÜBil$ ANTIASIATIKS 
DBt, 

D* ?®ntH en todas las bot icas 
acredi tadas 

1655 I -N 

uiTremoleda 
ADuenraco. mim 

JARABE DEPURATIVO 
D X J V A H i . 

Couiauas l i an udo las veces que m i J A R A B E D E 
P U R A T I V O D U V A L ha salido anunciado en les 
per iódicos . J a m á s he publicado anuncios pomposos, 
pues esto lejos de hacer favor á m i preparado, l o de-
sac r ed i i a r í an . A l publicar este lo hago tan solo por 
haber llegado á m i not ic 'a que varias personas que 
padecen S I F I L I S , H E R P E S , U L C E R A S , CATA
RROS E N L A V E J I G A , etc , etc , ignoran que m i 
JARABW D E P U R A T I V O D U V A L , a c o m p a ñ a d o 
de mis P I L D O R A S D E P U R A T I V A S , es el remedio 
por excelencia para curar dichas enfermedades y todo 
lo que proviene de la impureza de ia sangre. 

M i J A R A B E D E P U R A T I V O D U V A L y las p i l 
doras 89 venden en todas las boticas de la I>da do Cuba 
y al por mayor y mencir pn m i í a r tn^c i a 

Calzada de Belascoain número 19 
esquina á Virtudes, Habana. 

Agustín Tremoleda. 
lOlRO 24-3! ag 

CONGESTOR PERFECCIONADO. 
ladiepensable para las p é r d i d a s semicales, impo ten 

cia erecciones débi les y escaso desarrollo. O Re i l l y 
n ú m . 506. 13190 10-4 

GUARDIAS. 
25 años de constante crédito 

i aseguran su buen éxito. Siendo 
I el favor público so mejor reco
mendación. 

De venía en todas las boticas. 
Depósito Droguería O b r a p í a 

núm. 33. 
La CentraJ, Lobé y Torralbas. 

8 0 - 5 A g 

F U E G O 

y gran retreta por la banda de música rrforz ida del 
B a t a d ó p de Bomberos Municipaleu, i l s ábado ;8 del 
ac t iUi l á las S d é l a fioche. en la plazoletn de la Igl» bia 
de Monserrate, en la nocjje de la Santa V i t g e n do D e 
samparados. 

A l igual de a ñ o s anteriores se f o r m a r á un cuadr. , 
c o l o c á n d o s e en el mismo, conveniente n ú m e r o de s i 
llas debidamente numeradas, para ct modidad del pú 
blico D i c h o cuadro e s t a r á i luminado con luz e l é c t r i 
ca, y s e r á custodiado yor po l ic ía y fuerzas de Bombe
ros Miin 'cipaleH. 

Las papeletas de entrada a l cuadro y asiento, se 
encuentiau á la d ispos ic ión del públ ico , en el café L a 
Perla, b a r b e r í a dtd Sr. '"omellas, s a s t r e r í a del Sr. R i e 
ra y e x p e n d e d u r í a del Sr. Orro , frente á la Iglesia de 
Monserr ia te , y la noche de la fiesta en las entradas 
del cuadro, que se c o l o c a r á n por las calles de Galiano 
y Concordia. 

N O T A : — L a ' p a p e l e t a s de asiento se r e c o g e r á n á 
ú l t i m a h o i a 

•Toda p t í j sona e s t á obligada á presentar á la C o m i -
BÍÓD, la papeleta con e l n ú m e r o de ^ asiento, s iem
pre que esta lo exi ja , y de no efectuarlo as í , no t e n 
d r á n i n g ú n derecho á permanecer cu el cuadro. 

13182 4-5 

M i s Htraips. 

O 

Wi 

1 

2 M e d a l l a s de O r o , P a r í s 1878 
D i p l o m a d e H o n o r , A m s t e r d a m 1 8 8 3 

NUEVO APARATO 
de D e s t i l a c i ó n c o n t i n u a , de E G R O T j 

qae. depile la Ia destilación, da buen sabor al 
RON, AGUARDIENTE, ESPÍRITU DE VINO, etc. 

N U E V A S P E R F E C C I O N E S 
ja los ALAftíBiQUES para hacer L I C O R E S , E S E H C i A S . «te. 

> envían franqueadas las instrucciones con los precios. 

„ . „ „ , j M a s C a í e ñ í ¥ a s ! 
I í S f f i H f e Ijas P e r l a s de S t í l f a to 

•)de Q u i n i n a , B r o r i i J i i d r a t o 
de Q u i n i n a , C l o r h i d r a t o , V a l e r i a n a t o 
de Q u i n i n a , etc., etc., delDrClertan, 
contienen cada una diez centigramos 
(dos granos) de sal de quinina q u í m i 
camente p u r a , de fabricación fran
cesa, y están preparadas por un 
procedimiento aprobado por la Aca-
démia de Medicina de Paris. 

Bajo una envoltura gelatinosa, 
transparente y muy fácil de digerir, 
la quinina se conserva i n d e f i n i d a 
mente s i n a l t e r a c i ó n y se f r a g a s i n 
que deje n i n g ú n a m a r g o r . 

Ciada frasco contiene treinta perlas, 
ó sea tres gramos de sal de Quinina. 

En adelante cada perla dequininn 
del Dr Clertan llevará impresas las 
palabras "Glertan Paris''. 
H0TA- — Es absolutamente 
indispensable exigirla marca — j ) v ^ S ! ^ 

Se vende a/ por menor en la mayor parte 
de las Farmacias. 

F A B R I C A C I O N Y V E N T A P O R M A Y O R 

G A S A L . F R E R E . 19 . E-ue Jacob. Parí? 

P A N C R E A T I N A D E O E F R E S N E 
Admitida en los Hospitales y Hospicios elvlles d» Ptris 

L a P o n c r e o t i n o es el digestivo maspoiieroso 
de cuantos se conocen. Se emplea Biempre coa 
buen resultado contra: 

E l B i n a s t e p a r a los alimentos | 
Las Slgrestlones penosas; 
L a B l n c l i a s o n del eetomavo ? 

L a A n e m i a ; I La Oaetr l t i i | 
Los Brnotosi I Las Oai tra lc iu i 

Las anfermedadee del B lrado . 
L a P a n c r e a t i n a tomada después la comldi 

ecila y despierta el apetito de los convalecienfei, 
corta los vómitos de las mujeres eicbarazadaBj 
combate el enflaquecimiento de los lisíeos, u 
J P a n c r e a t i n a se vende en polvos ó en píldoM. 

Populares en FRANCH, AMÉRICA, 
ESPAÑA, BRASIL, en donde 

estin tutorizados por el Consejo de H¡¿iení 

Medicac ión , depurat iva y Ke-
I constifcnyente, permltlondo cuidarse 
solo, con poco gasto y pronta curación. 

Expele prontamente los humores, la 
bilis, flemas viciadas que causan y 
entretienen las enfermedades; puri
fica la sangre y preserva de reinci
dencia. 

P u r g a t i v o s L e R o y 
L I Q U I D O S 

* GRADOS, dosados según la edad, con-
viniendo sobre todo en las Enferme- ^ 
dadea C r ó n i c a s . ^ 

M m i I I i l l BH K f l 8f ü B i l l is* 

£ Extracto concentrado de los R e -
medios l í q u i d o s , pudlendo reempla
zarlos en las personas á quienes ré-
pugnan los purgativos líquidos. 

Son soberanos contra el A s m a , 
Catarro, Gota, JSeumatistno, 
Tumores, TJlcvraa, P é r d i d a del 
apetito , Calentaras , Congos-
Ivones, Enfermedades del Hí
gado, Empeines, Jtubicundex, 
E d a d cr í t i ca , etc. 

« R E H U S A R ' 
todo producto que no lleve las señas de la 

F c i * C 0 T T I N , yerno de l e Roy 
Ü R a e d e S e i n e , 51, P A R I S 
X DEPÓSITO XN TODAS LAS VASHACIAB. 

Y I C H Y 
ADMINISTRACION ; 

8, B o u l e v a r d M o n t m a r t r e , P A R I S 

P A S T I L L A S D I G E S T I V A S fabricadas en Vlchy 
con las Sales estraidas de las Fuentes. Son de un 
sabor agradable y da un efecto seguro contra las 
Acedías y Digestiones difíciles. 

S A L E S D E V I C H Y P A R A B A Ñ O S , un rollo para un Baño, para las personas que no pueden ir Vichy. 
Para evitar las falsificaciones, exíjase sobre todos los Productos la 

TVCA-TEZCA- r > E X ^ A . C03VX3P» T>Et V I C M Y 
[jos Productos arriba mencionados se encuentran en l a Habana, en casas de J O S É S A R R A y LOBÉ y C* 

En Matanzas, M A T H I A S H E R M A N O S ; A R T I S & Z A N E T T L 

H H H B B B B H H B B H 

V E R D A D E R A S P I L D O R A S dei DR B L A U D 
Están empleadas con el mayor éxito desde mas de 50 a ñ o s por la mayor parte de los 

Médicos Franceses y extrangeros para curar la ANEMIA, C L O R O S I S (colores pál idos) , 
y facllilar el Desarrollo de las Jóvenes, 

El hecbo de estar estas Pi ldoras insertadas en el nuevo Codex Francés , y su efleacidad recono
cida por el Consejo de Higiene del B r a z i l , y su venta autorizada, nos dispensa de todo elojiO. 

Exíjase el nnmhre del Inventor gravado sobre cada Pildora como mas abajo. 
l O E S C O a S T F l E S E DE LAS U V E I T A C I O ^ T E S 

NOTA. — ¿as Verdaderas Pildoras del D ' E l a u d no se venden nada mas que en frascos 
y medios frascos de 200 y 100 Pildoras, pero nunca al por menor. 

VARIS, 8, R U E PAYKNNE. — DEPÓSITOS E N TODAS L A S PRINCIPALES FARMACIAS 

JTOAiECÁflLi.l 

d e r 

AUMENTO DE LOS ENFERMOS QUE NO PUEDEN DIGERIR 
Restablece el a p e t i t o , las i & i g e s t i o n e » y las f u e r x a s debilitadas. Es el m e j o r 

r e c o n s t i t u y e n t e de los n i ñ o s , a n c i a n o s , c o n v a l e c i e n t e s y de los enfermos 

E s t o m a g o , nei P e c i o , de ¡ M e t e s , de L a i f i s z , de F o t a a de i a S a n p , etc 
£8 DEBE EXIQIR la FIRMA CATILL0N porque 

UPEPTOHA GATILLOH (i la única fae tignra en il Boletín de la Academia di Medicina di Partt 
CAT1LL0N es el Meo prorador de PEPTOM Helos H O S P I T A L E S DE P A R I S 
El TISO de PEPTOIA GATILLOS es 3 veces mas activo qnt varias Imitación». 

PARIS, 3, BOUL« ST-MARTIN, Y KN L A S BUENAS FARMACIAS. 

G O T A v R E U M A T I S M O S 
t ! f / f a " - ' L I C O R , « . P I L D O R « S « i D , L a v i l l e 

Estos Modicamoutos son los únicos Antigotosos analizados y Aprobados por el Dr CSJÍAH BENRY 
Jefe da manipulaciones químicas de la Academia de Medicina do Paris. 

M L I C O R se toma durante los ataques, para curarlos. — Has P I L D O R A S 
se toman durante el estado crónico para impedir nuevos ataques y alcanzar 
¡a curación completa. 

Para evitar toda í a l B i f í c ^ c i c n , oxi jass» e i — — — * — — 
S E L L O del GOBIERNO F R A N C E S y la f i rma : f ^ ^ ^ ^ g ^ ^ ^ ^ . 

Venta por mayor : C O S & a R , Farmacéutiso, calle Saiaí-Claude. 28, en PARIS ^ ^ ^ T y ^ ^ T ^ T 
DEPÓSITOS E N TODAS LAS PRINGIPA.LES FARJJAGÍAS de la Facultad de París. 

í J A R A B E v P A S T A . B E R T H É I 
Farmacéutico, Premiado por los Hospitales de P a r í a . 

E i J a r a b e y P a s t a de B e r t h é de Codéina pura poseen una eficacia 
incontestable para calmar y curar Res fr iados , B r o n q u i t i s , C a t a r r o s , 
A s m a , M a l e s , de G a r g a n t a , Insomnio , T o s nerviosa y fatigosa. 
E n f e r m e d a d e s de Pecho é I r r i t a c i o n e s de toda clase. 

Los enfermos que toman el J a r a b e y la P a s t a de B e r t h é gozan de un 
sueño tranquilo, apacible y reparador, nunca seguido de pesadez en la 
cabeza, de pérdida de apetito ni de constipación. 

Pídanse los Verdaderos Jarabe y Pasíct de Berthé y, para garantía, 
exíjanse la F i r m a B e r t h é y el Sel lo a z u l del E s t a d o f r a n c é s . 

PARÍS — C L I N y Cía PARÍS, y en las B o t i c a s . 

ÜN CIERTA 
(fe ios E n T e r m e ü a ü e s N e r v i o s a s por el 

Buen é x i t o demos t r ado m 15 a ñ o s de experiencias en los Hospi ta les de Paris 
PARA LA CURACION 

E p i l e p s i a - H i s t é r i c o 
Mí i a t e r o - E p i l e p s Í € i 

H a i l e fie S a $ i V í c t o r 
E n f e r n t e í t a i l e s d e l C e r e b r o 

y d e l a M é d u l a E s p i n a l 
I P i a b e t i s A z u c a r a d a 

C o n v u l s i o n e s , V é r t i g o s 
C r i s i s n e r v i o s a s , J a e q u e e a a 

D e s v a n e c i m i e n t o s 
C o n g e s t i o n e s c e r e b r a l e s 

I n s o m n i o s 
E s p e n n a t o r r e G i 

Se envía gratuitamente ana instrucción impressa, muy interesante, á las personas qaa la pidan 

H E N R Y M U R E , ea Pont-St-Esgrit (Francia) | 
VENDENSE E N TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y DROGUERIAS 

C A M B I O I D E P Q - M T O X X J I Q 

O R I Z A 
d e L . L E G R A N D , n , p l a c e d e l a M a d e l e i n e , P A R I S 

( A z i t a s 2 0 7 , rae S a l a x t - H o n o r ó ) 

J A B O N O R I Z A S O B E R A N O V I O L E T A S ÜSl C Z A R 
F » 0 2 - V O S D E A R R O Z O R I Z A V I O L E T A S del CZAR 
E S E N C I A O R I Z A V I O L E T A S del C Z A R 
A G U A D E C O L O N I A O R I Z A V I O L E T A S del C Z A R 
G O T A S O R I Z A , ELÍXIR Y POLVOS DENTIFRICOS V I O L E T A S del C Z A R 

Superior — O R . X Z ^ k . - O Z X ^ — P á r a l o s C a M o s 
CRÉMA-ORIZA Y ORIZA-LACTÉ para /a belleza, del Rostro» 
ESENCIA-ORIZA SOLIDIFICADA en formaje £áp/ces<í(/ePasf/7/as; 12 olores escogidos. 

ORIZALI NA, T i n t a r a i n o f e n s í T a i n s t a n t á n e a para los cabellos y la 6ar¿a; de Mos los colores. 

E n t o d a s l a s P e r f u m e r í a s , F a r m a c i a * y D r o g u e r í a s d e l e n t e r o m u n d o . 

SE ENVIA FRANCO E L CATALOGOBIJOU 

m m m TOEREAL D E 1889 
D O S 
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L A fílARCñ D E F A B R I C A 
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J l C H R T r f O F L E S Í ! ¡ ! 
f f M ü CitajtMS tara el comprador. 

P L A T E A D O S S O B R E M E T A L B L A N C O 

Sin que nos preocupe la competencia de precio, que no puede hacérsenos sino con detrimento dé la calmad 
manienemos constantemente la perfección de nuestros productos y continuamos fletes al principio que nos ha 
proporcionado nuestro éxito: 

Dar el nejo:? producto al precio mas bajo posible. 
Para eoitar toda confusión de ios compradores, hemos mantenido igualmente: 

la unidad do la calidad 
que nuestra experiencia de una Industria Q ¿ ¿ . J ... caurenta años nos ha demostrado 
necesaria y sufíctente. 

La única garantió para ei comprador es no aceptar como productos do nuestra casa aquellos que no lleaen la 
marca dd fáPrica copiada al lado y el nombre C H R I S T O F ^ E en todas letras. 

http://8t.be
file:///ESEA
http://puuri.ua

